
i Armas
-. i' •

Para
(TEXTO NA QUINTA PAGINA)

Operário!; e Camponeses
1ÈÈÈÈÊÈÈÈÉM

Lrâ me

fczr~ ..„-£,
-,\j.v!'V'^si..,^yvv.'

XTEIS E MARCENEIROS
OJ Ê EM

?*/ *». „* 
¦-. m M ¦ó~\

MANIFESTAÇÃO
LAS RUAS DA /• r* ¦**¦

CIDADE
;íiff|i

Diretor í PEDRO MOTTA LIMA1"

[o precatório monstro dos grevistas para agradecera solidariedade dos traba
lhadorese do povo carioca — Concentra'
ção dos marceneiros em frente a Justiça
do Trabalho, ás 13 horas—Ostêxteisdes-

filarão ás 16 horas

Alguns dos cartazes preparados pelos grevistas para a
. desfile de hoje

i
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Apelo dà i omissão
Nacional Contra o
Acordo Militar ao

Povo Carioca
As vésperas do granas comício que assinalará, nesta

capita!, o DIA NACIONAL CONTRA O ACORDO MILI -
TAR, a 15 do corrente, a C.N.C.A.M. dirige-se a todos os
cariocas a fim de fazer-lhe veemente apelo no sentido de re-
àebrarem esforços na propaganda dessa patriótica iniciativa
què terá, o patrocínio de ilustres personalidades civis e ml.
litares.

Sugere, assim, realização intensiva de atos públicos, co-
locação de fai:;as e cartazes, distribuição de volantes e co-
letas de assinaturas, até o dia 15 do corrente e, especial-
mente, no domingo dia 11, que deve ser considerado como
DIA de Propaganda do Comício contra o Acordo. Com
esse esforço decisivo, o povo carioca expressará, mais uma
vez;, sua firma posição de luta pela independência nacional'
e pela Paz e seu repúdio ao tratado de guerra e colonização
qu-s urge derrotar. ....

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1953. I íj ¦
(a) Coronel Salvador de Sá. e Benevide3 — Secretário

Geral; pelo General Edgard Buxbaum — Presidente»..
Soem

eral José Faustino dos Santos falando, em sua resíden-
da., ao repórter da «Inter-Press»

Provocação
Policial no
Enierramento do
Líder Joaquim v:'
Teixeira

S. PAULO, « (Pelo telefone)
chegou ontem, an 10,30 ho-

a3 ao Aeroporto . de. Congo-lhas, o corpo do lirlcr sindl-
tal Joaquim Teixeira, falecido
em Viena. Foi conduzido aoSmdicato dos Têxteis do ondo

u o íéretro, «3 16 horas, pa-
ra c Cemitério da Praça -Barata,

Cerca de 1.000 pessoas acum-
Banharam o corpo de Joaquim
Teixeira, tendo falado, no, .hora
rio eepultarnento os negulntea
oradores: João Aclóly, presi-
dente da ABDE, secçao de São
Paulo; José Geraldo Vieira, em
nome da delegação brasileira
no Congresso doa Povos pela
i?az; Nelson Runtcl, ntual pre-
slclente do Sindicato dos TSx-
tela paulistas; Ethel de Qar-Valho, pela U.G.T.; Herundina
do Carvalho, lecelã; Milton La-
):a, secretário do Sindicato dos
Bancários: professor Ennio San-
[doval Peixoto, em nome da
Cru;:.ida Humanitária pela Prol-
¦àbicSo daa Armas Atômicas.

i A polícia tentou Impedir as
toianllestacflea durante o enter-
ro, chegando a arrancar coroas
mo coche fúnebre.

w.'-. te3TeÍ8"gr?vfsTãs""é"rnarce.
neiros em luta por aumento
da salários estarão hoje à
tarde nas ruas, em roanifes-
tações pela vitória de suas
justas reivindicações.

Os têxteis, organizados em
gigantesco bando precatório,
percorrerão a cidade, a par-
tir das 16 horas, em mani-
íestação de agradecimento
ao povo carioca pela solida-
riedade que vem prestando
à sua greve heróica. Essa
manifestação deverá desper-
tar, naturalmente, uma mais
viva solidariedade de todos
os trabalhadores aos seus ir-
mãos das fábricas de tecidos
que lutam, neste momento,
ã vanguarda da classe ope-
rària, pela derrubada da
cláusula escravagista da
assiduidade integral e con-
tra os salários de fome.

Os marceneiros concentrar-
ee-ão às 13 horas de hoje em
frente à Justiça do Trabalho
para assistirem ao julga-
mento do seu dissídio cole-
tivo e a seguir rumarão, em
passeata, até a sede do seu
Sindicato. E', assim, possível
que têxteis e marceneiros
confraternizem nas ruas, na
luta comum em que se em-
penham contra a crescente
exploração patronal. '¦-_,-,

NO SINDICATO DOS
TÊXTEIS

Ontem, na sede do.Síndl-
coto dos Têxteis, hóúve in-
tensa movimentação, os gre.
vistas tomavam ai variadas
providências para o êxito da
grande manifestação da tar-
de de hoje. Foram confec-
cionadas dezenas de faixas
o cartazes que, juntamente
com a bandeira do Sindica-
to e as flâmulas da greve,
serão conduzidas pelo imen-
so bando precatório. A con-
eentração para a manifes-

tação será na sede do Sindi-
cato, às 14 horas. /v.írV.-.v,,
SOLIDARIEDADE . ' :"

O presidente da Coopera*
tiva do Sindicato dos Traba.

lhadores na Indústria de Be-
bidas, sr. Waldemar Viana,
colocou à disposição dos gre-
vistas um caminhão-tians-
porte. Nesse veiculo, comis-
s6es de têxteis'percorreram
desde ontem as fábricas
mais próximas, anunciando
a manifestação e angarian-
do contribuições para o Fun-
do de Greve. Wfâfià
NO SINDICATO DOS jfatigjg
MARCENEIROS jjjfflr

A decisão sobre a concen-
tração dos marceneiros em
frente à Justiça do Traba-
lho foi tomada em grande
assembléia ontem realizada
na sede do Sindicato da cor-
poração.

A grande assembléia ded-
dlu paralisar o trabalho nas
fábricas de móveis e mar-
cenarias às 11 horas de hoje,
a fim de que todos os traba-
lhadores compareçam à con-
eentração. Tal decisão foi to-
xnada com o voto de repre-
sentantes de todas as gran-
des fábricas cariocas.
MANOBRAS PATRONAIS

Na assembléia vários mar»
ceneiros denunciaram indig-
nados as medidas represai-
vas que estão síendo toma-
das por diversos patrões pa»
ra impedir a luta dós.Caba-

lhadoresi peTb^áüffienTõ^ft
salário. Na Lendro Mar-
tins, por exemplo, foram afl-
jcados avisos nas oficinas, de
que serão suspensos os ope_.«.
ràrios que abandonem o tra-j
balho para comparecerem à
concentração. Outras empre?,
•as chegaram ao cúmulo do
Conclui oa 8° página, f
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O GOVfiBNO E OS
PATRÕES PROLON-
GAM A GREVE DOS

@ TÊXTEIS
ÊÊn fítóc, iíàWí
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Católicos e Budistas,;
Muçulmanos e Ortodoxos,

< Protestantes e Judeus
Unem-se em Defesa da Paz

(Leia na terceira página reportagem
W& de OSVALDO PERALVA) ,v

O presidente da Cooperativa dos Trabalhadores em Bebidas, sr Waldemar Viana, colocon »
disposição dos grevistas um caminhão da Cooperativa para maior sucesso do bando prec&tó^
rio-gigante, No clichê, grevistas posam para a nossa objetiva, no veículo meprestado pelai

conhecido diri gente sindical à
I

0 Assunto liiséirg
por HOWARD FAST

É Nulo o Processo Contra Prestes-..
Expressamente revogada a lei de segurança do Estado Novo, que ser»
viu de base à monstruosa denuncia — Uma petição dos advogados da

....( defesa do Cavale iro da Esperança —
Os advogados de Luiz Car-

Ios Prestes deram entrada
ontem numa petição que,
se. despachada favorável,-
mente, importará na anula-
ção do nwnstruoso processo
contra o dirigente máximo
do povo brasileiro e os de-
mais acusados naquela fax*
ça judiciária nazi-america-

*

0 BRASIL PARTICIPAR
uerrâs Senão em Sua Defesa

Manifestá-sé contra o Acordo Militar, apoiando o comício do próximo
dia 15, o general José Faustino dos Santos, antigo diertor do Banco da

.¦¦¦~$k*' da Borracha e ex-interventor federal no Pará
Em declarações prestadas

à Agência «Intcr Presjj., o
genercl José Faustino dos
Santos expressou seu pontu
de visia contrário ao Acordo
Militai Brasil-Estados Uni-
dos, quo considera envolver
matéria de suma importân-
ca em relação à nessa so-
brevivència como nação
independente.

O ilustie militar, que foi
o engenheiro construtor do
Pol'óor.0 de Tiro da Maram-
baia, tendo ainda exercido
altas funções na adminis-
tração pública, como as de
interventor federal no Pará
e diretor do Banco da Bor-
racha, expôs objetivamente
os principais pontos em que
discorda do pacto da guerra
c colonização. Esclareceu,
de inicio: Jrv

— O material estratégico

SIGNIFICAÇÃO DO ANTI-COMUNISMO:
pBrtQSEIRA CHANTÀGE
PARÁ MERGULHAR O
PAÍS EM SANGUE
Esíe o objetivo da "Cruzada" de generais e ai-
mirantes fascistas, como Zenobio da Costa e

f'ena 

Boto — Querem a ditadura fascista, a
scravização do Brasil aos imperialistas ameri--anos e o envio de nossas tropas para o mata-
ouro da Coréia — A mesma linguagem dos
lanos Cohens ressurge nas entrevistas e de-

clarações desses inimigos do povo}!^
"Leia na 3a» página i

ê uma questfio por demais
delicada, pelo que nos de-
vemos precatar com refetên-
tia ao seu fornecimento.
Embora general dá Reser-
va, bom sei que constituem
.segredo de Estado as espé-
cios de materiais dessa na-
tu reza, sua quantidade e
localização. Trataremos do
assunto, pois, de modo ge-
tal, sem nenhuma especifi-
cação.

Vamos citar um fato que
muita gente ignora. E' que
na última guerra fornece-
mos aos Estados Unidos boa
mésse desse material e, por
absurdo qúe pareça, não
tiramos disso nenhuma van-
tagem. Fomos táo imprevi-
dentes que consentimos na
desmontagem e restituição
das próprias máquinas que
tinham servido para a
extração e o preparo da-
quela matéria prima. NSo
fizemos nenhum técnico em
tali operações, nem ficamos
com o maquinado que per-
mitisse prosseguiria extra-
çSo de elemento tfto precio-
so, seja para o nosso con-
sumo ou para venda a outros
paises. !.»-i ''5'it;'-,:

UMA UÇAO MBA O %
FOTüaQ .....iv

— Os técnicos americanos
— continuou —• que monta-
ram o maquinário e nele
trabalharam, durante a
guerra, desmontaram-no
após terminar o conflito,
sem deixar um discípulo
para aprendizagem. E já
que não auferimos qualquer
vantagem, que o fato nos
sirva ao menos como lição
para o futuro. Assim, a con-
clusão que se tira de tudo
isso é que só devemos per-

fmitir a extração dos nossos
minérios estratégicos po
preço compensador ê com

técnicos brasileiros, a não
desmontagem e o não retôr-
no do maquinário, que deve
permanecer conosco.

CONTRA O ENVIO DE
TROPA

Sobre a remessa de nossos
soldados para a Coréia ou
qualquer outra parte do
exterior, disse nosso entre-
vistado:

— O envio de tropa para
fora do país é uma questão
que fala de perto aos sen-
limemos da nação, que não
justifica a perda dos entes
queridos senão quando ti-
vermos que desaftontar os
nosso3 brios ofendidos ou
estivermos na iminência de
uma afronta à nossa sobe-
rariia. Por outro lado, o Sol-
dado necessita de um estl-
mulo para combater com
ardor patriótico. O nosso
povo só compreende a de-
lesa tia pátria, quando em
jogo os próprios interesses
e não causas doutrinárias.

APOIO AO COMÍCIO
Por fim, o general José

Faustmo dos Santos mani-
testou seu inteiro apoio ao
grande comido que sa rea-
ílzará no próximo dia 15, na
Esplanada do Castelo, cem-
tra o Acordo Militar, lem-
brando ser um dos signatá-
iios do manifesto de convo-
cação do «meetlng>.

Fundamentando a petição,
alega a detezs ât Prestei
que" a nova Lei de Seguran-
;a revoga a anterior, que ser-
»iu de base à denúncia. E as-
sim sendo, verifica-se a <ex-
tinção da punibilidade» dos
acusados —- não somente
Prestes e seus companheiros,
mas todos os cidadãos que
estejam sendo processados
pelo código de castigos do
Estado Novo.

Essa revogação está ex« f
pressa no artigo 47 da nova
lei, que diz:
«Revogam-se as disposições

em contrário, e, em especial,
a Lei n.» 38, de 4 de abril de
1935, a Lei n.» 136, de 14 de
dezembro do mesmo ano, e
o decreto lei n.' 431, de 18
de maio de 1938*. (Este úl-
timo decreto lei é a íamige- ¦', >
rada lei de segurança).

Diz ainda mais, sem dei- 
"

xar margem a sofismas, o
artigo 38 da nova lei:
• <Nenhuma sanção admi"
nistrativa. ou penal, por cri-
me previsto nesta lei, incl-
dirá sobre ato ou fato ante-
rior à sua vigência».

Diante desses textos bas-
tanta claros, não há dúvida
que se impõe o arquivamen»

to do infame processo. Esta
é a vontade de milhões de
brasileiros, que vêem na
perseguição a Luiz Carlos
Prestes um aspecto da in-
vestida contra os mais sa-
grados direitos de nosso po-
vo, por parte dos piores ini'
migos da pátria,-•^ife-^jps

a^B^'^WH a^B

Ü^B^iaiaflM& *fe &£:¦':'¦£ 'J^H

itet.
Dr. Sinval Palmeira, ad»

vogado do Prestes

J
4

REEXAMINEMOS rapidamente o assunto RoseribergJ
Ele, Julius, era modesto engenheiro. Ela só foi envolvida as,
história por ser a sua mulher. Viviam antes pacífica * sou")
plesmente em um bairro operário de Nova Iorque, com seijíT'
dois filhos. Eram judeus, de opiniões progressistas, mas n?«'
comunistas, tanto quanto se saiba. Eram pessoas honestai?
e de principio», e possuíam extraordinário e corajoso senso
de honra. í

A era, Rosenhcrj? tinha um irmão. Seu nome era David
Grtenglass. Foi envolvido em um roubo praticado no labo<
ratório governamental da bomba atômica. Desde que o preno,
deram, viu-se diante do risco de ser condenado a ama pesa
muito pesada, bem como sua mulher. j

Greenglass tet confissões. Contratou como advogado e re^
negado do movimento progressista John Rogge. Daí certo diaij
graças h intervenção de Rogge, se concluiu um negócio, se*
gundo o qual Grecnglass só foi condenado a 15 anos de prisW
e a sua mulher posta em liberdade Em troca declarou ê!a
em juízo que Julius e Ethel Rosenberg eram os dirigente*
de uma rede de espionagem. \

E' muito clara a explicação. Greenglass, espião, não tinha:
nenhum valor como propaganda, Ele não era nada, sua mtui i
lher não era nada, e ambos não possuíam nenhum laço eom s'
movimento progressista. Mas a sua irmã era casada com «!*
engenheiro que tinha um mínimo de contatos com o movtj
mento progressista. A coisa ganhou então grande valor ds
propaganda para o ministério da «Justiça». David Greefty
glass faz o seu depoimento, a sua mulher é solta, a Julius 4
Ethel Rosenberg foram condenados á morte. f

Qual o fim do processo e do veredictum contra es 'Ros«^

berg? São numerosos, e eu direi alguns. Antes do mais, Ut9
serviu para atiçar o fogo nascente do anti-semitismo, que i
um elemento geral de propaganda dos dirigentes de amboff
os partidos norte-americanos. A seguir, isto^ serviu para re*
tomar a caluniosa acusação de que os comunistas americano*
são agentes do estrangeiro e espiões. Embora nunca tenhftj
sido provado que Julius Rosenberg foi membro do Partid»'
Comunista, há bons motivos para crer que foram feitos ea4
forços para obter que os Rosenberg assinassem documentos
envolvendo em seu processo os dirigentes nacionais — atualí
mente presos — do Partido Comunista dos Estidos Unido»
Será eternamente uma honra para os Rosenberg terem tido f
coragem de resistir a tal pressão. Entretanto, é ínteressahW
observar que o assunto Rosenberg se desenrolou «o_ rnesm^
tempo que o processo dos onze dirigentes do Partido Coi
tnunista. i

Outro objetivo da perseguição aos Rosenberg, e ialve* é
mais importante, foi demonstrar ao Movimento da Pau norte*
americano que além das penas de prisão, a pena de ¦mertSJ

poderá ser ditada contra aqueles que acreditam na soetís*.
téncia pacífica da URSS e dos Estados Unidos. \

APROVADA A CARTA SOS
DA JUVENTUDE TRABALHA

Campanha de 50% de abatimento nas diversões para os jovens, outra resolução tomada nt.
sessão plenária de ontem — Mesa Redonda do Esporte Menor — Prossegue com êxito #

vibração a Conferência Nacional em Defesa dos Direitos da Juventude e da Paz <.

RESTOS
DORA

Na primeira sessão plena-
liá da Conferência Nacional
em Defesa dos Direitos da
Juventude e da Paz, reali-
zada ontem à noite no Co-
;égio Lutécia, íol aprovada,
depois de vibrantes debates,
a Carta dos Direitos da Ju-
ventude Trabalhadora. En-
tre esses direitos, destacam-
se o de salário igual para

*:

Lei Fascista Contra o P|vo
E os Trabalhadores ]

Falam sobre o novo estatuto de exceção ó
general Artur Carnaúba © os advogados

Letelba de Brito e Osmundo Bessa

trabalho igual e de voto aos
menores nos Sindicatos.

A sessSo foi presidida pela
srta. Henda Freire, tendo

tomado parte na Mesa re-
presentantes da juventude
de São Paulo, Minas Gerais
c Goiás.

A i>articIpaç5o operária
ioi destacada na assembléia,
dedicada à defesa dos direi-
tos dos jovens trabalhado-
res. Na delegação carioca
figuram notadamtnte jo-
vens metalúrgicos e têxteis.
A de Minas Inclui campo-
neses de Camilopolis; a de
São Paulo, têxteis; e a do
Rio Grande do Sul, traba-
lhadores das minas « por-
tuârios.

50% NAS DIVERSÕES
Outra resolução ap.ovada

foi a de lançar-se uma cam-
panha pela redução de 50%

í'.Kè5£ jjos preços de diversíes, para
titodos os jovens.

os Sindicatos no setido de
que criem departamertos
recreativos, a fim de possl-
bilitar aos jovens a prática
de esportes. A aprovação do
anòlo foi resultado do êxito
do torneio esportivo Inter-
bincücal realizado pela co-
missão promotora da Confe-
rêncla, com a participação
de mais de vinte clubes..

MESA REDONDA
DO ESPORTE MENOR
Hoje, às 19,30 horas, na

Sociedade' Sul Riograndense,
à Av. Rio Branco, 183, rea-
ilza-se uma Mesa Redonda
do Esporte Menor, promo-
vida pela Conferência dos
Direitos da Juventude.

SESSÃO INAUGURAL
Na sessão solene- de Insta-

lação, ante-ontem & noite, o
desembargador Saboia Lima,
que presidiu os trabalhos,
saudou os conferencistaa, res-

Contra o
Acordo

SAO PAUIO, 8 (Peíé" 53!êíês
ne> — Em contlnnaçün i« ns«j
nlfrutttcões populares qne , w
rcnliznm nestn Capital na qnlno
tuna. do protustos contra o Acír»
di) Militar, os jovens realiza*'
mm ontem il tarde uma passeai
ta do comlcnnc&o ao tratado da1,
guerra. A passeata, que atralaj
a atenção de milhares de pes-'
aoat que trafegavam pelo ecrí-
tro da ciüado ás 18 horas d**
ontem, teve Inicio no Largo dè1
Café, dlriglndo-se para a rp*
São Bento, e encerrando-ee na
Fraca do Patriarca. Nesse !e-|
cal Improviso ü-sb nm lápide
comício, tendo om operário ia-;
lado ao povo, deauntlando t\
íüríter de troicSg $!gi$!)3& iit
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QUEM DEFENDE
O Acordo Militar?

•f»

, Brilham nas paginas da «adia o caso do al.
podüo (escândalo de rotina da ordem do dia) a
reforma administrativa * a emenda constituclo»
nal queremlsta. Ainda ontem anunclava-se o
aparecimento da formula Castilho Cabral, con-
'siderada mais pratica do que a do ar. Joel Pre»
•idlo. Os tros assuntos empolgam os comenta»
ristas dos chamados grandes jornais.

Entretanto, estão em »eus últimos dias as fé-
rias parlamentares o teremos novamente no car.
taz um assunto realmente serio, o Acordo MUI-
tar. No periodo de recesso da Câmara n&o so
talou nele. Mos decerto o Acordo nao deixou de
preocupar, constantemente, os fantasmas en-
treguüstas do oficlallsmo. .

Paulo MOTTA LIMA
O Acordo é uma imposição brutal dos pa-

trfies nort3»amerlcanos, que no entanto, os lio-
mens do siutacionlsmo aceitam mais ou menos
gostesamonte. Kntre o interesse nacional o a po-
litlca de sujeição ao imperialismo, os princi-
pais corlfeus da burguesia nacional n&o vnci-
Iam. Adotam a posição seguida internacional-
mtnto pelos classes dominantes dos paises du
campo do capitalismo e empunham o estan.
darto da tralçào. Mas a bandeira de Calabar, e
de Silverio dos Reis nüo pode ser sustentada por
qualquer um. Os portii-cstandartcs do bloco dos
quislings têm que ser figuras excepcionais.
Necessitam estômago de avostrus c um cinismo
impávido,

I Assim, defendendo as esc&n-
.1 Acordo, temos na imprensa •
Ao Senado esse expoente da ve»
palldade nacional, o emérito pi»
icareta 0 honrado senador da
República de Vargas, dr. Fran-
(cisco de Assis Chateaubriand.

Í'ambém 
defende o Acordo, de

lhos fechados, confiando ce-
pomento nalnspiraç&o dos deu-
nes de Wall Street, o gracioso
Irboy» da Rua Larga, o chance-
ler da Standard, sr. Joio Ne-
Ves da Fontoura. Para defen-
Boi* o Acordo, cintilando no ar,
vemos a espada virgem do Na-
tpoleão de Itararé, o empalhado
leito de chácara de todas as ca-
marilhas anti-democrátlcas, o
adesista Góes Monteiro, que
ontem serviu ao Eixo o hoje
adora, o Pentágono. Na Cama-
ra, o general-paisano Brochadot!da Rocha, atiça a capoelragem
Ido recinto contra o deputado
KMorena e assim defende o
pAcôrdo. Já o sr. Afonso Ari-
nos, em lugar dos rabos-de-ar-
«•ala do menino prodígio Fer-
riando Ferrari, prefere, agindo
com luvas do pelica, a clássica
hipocrisia udenista, usando for-
snulas capazes de defender o
tÀcôrdo através da política do
kmal menor.». O sr. Macedo
Soares e Silva; qúe deu sumiço
ja um pareee^'&rcp.miss5o parla-
ptentar de inquéiíto de apurar
Jédrôeiras da Light, logicamen-
te toma a defesa do Acordo. O
*t. Auro de Moura Andrade,
íinqultfto rebento de velho lati-'fundiário 

paulista, fez, no co-
pneço da sessão legislativa de
J1952, sensacional discurso con-¦tra a dominação do capitalismo
Inmérlcano, embarca depois pa-
ra os EE. TJU. e volta com ou-
Iras idéias defendendo o projeto
da Petrobrás. Infiltra-se no bio-
co parlamentar, finge combater
o Acordo, para depois se ban-
«Icar, fomando como represen-
lati te dos monopolistas da ter.
ra n'o bando entreguista da Câ-
mara, E o professor Alberto
Deodato, essa cspltlndida figu-
Xti dc udeno-queremista, saido,
ninda jovem, dos bancos acade-
micos de Aracaju para servir

nas, multo mal» prosperas quo
as de Sergipe? Quem melhor
do que êle para ae lançar de
Tiseira erguida na defesa do
sórdido Instrumento de domina-
ção estrangeira, através de ti-
radas pernósticas sobre o «no-
vo conceito da interdependen-
cia dos povos» e de outras for-
mulas do Chemovtz do Depar-
tamento de Estado?

Mas o azar do Catete é quo
os figurantes colocados aber-
tamente na defesa do Acordo
Militar são tipos já bem co-
nhecidos pelo povo. Defendem
o Acordo por força de clrcuns-
tancias políticas multo sérias,
que levaram suas personalida-
des, a esta altura, a um verda-
deiro estado de deformação hu-
mana. Exigir deles uma atitu-
de decente seria malhar em
ferro frio.

Tentado pelos incontldos fu-
rores do histerismo quinquage-
nário de D. Felicidade, o con-
selhelro Acaclo cortava aquela
fogosa sofreguldão de matrona
com a declaração peremptória:- E inútil, minha senhora!

Seria também inútil exigir
virilldade patriótica da súcia
dos entreguistas quo se enxova-
lham na defesa ostensiva do
Acordo.

Mas o governo, com essa
plêlade que aí está, nâo pode-
rá brindar os patrões de Wall
Street através da, ratificação do
Acordo sem aumentar perigo-
samente o peso de sua tremeri-
da impopularidade. 15 admissi-
vel, portanto, que os trinta dias
dc trégua das férias parlamen-
tares estejam sendo aproveita-
dos, na sombra dos bastidores,
para o recrutamento de refor-
ços, no campo do Inimigo, en-
quanto as manchetes dos Jor-
nais despistam com o sou ala-
rido cm torno do algodão, da
reforma administrativa e da
emenda constitucional.

As forças patrióticas, no en-
tanto, também rJio perdem
tempo e a céu aberto prosse-
guem no trabalho de esclareci-
mento e de combate ao Infame
Acordo Militar imposto ao go-
vemo e aos partidos da reação
pelos americanos.

RASPADA A CABEÇA DO MÉDICO
Irreconhecível na prisão o dr. Vulpiano Cavalcanti, dirigente do mo-
vimento da paz no Rio Grande do Norte — Maus tratos e torturas
por ordem do capitão americano Bundy —« Ainda seqüestrado o

¦ jornalista Luiz Maranhão <
RECIFE, 8 (Do Correspon»

pondente) — Continuam nes»
ta Capital, como nas princi»
pais cidades do noidcste, as
violências contra patriotas,
ordenadas pelo cheíete local
da gestapo americana, o ca»
ijltfio Edgard Bundy. A fami-
gerada «comissão de inquérl»
10* das forças armadas, sob a
orientação dêsse gangster far»
cado estrangelio, age sem o
menor respeito à lei, invadiu»
do lares, seqüestrando cida-
üãos ü submetendo • os ao3
maiores vexames o torturas,

DE CABEÇA RASPADA
Um dos casos mais revol-

lunles ó o do dr. Vulpiano
Cavalcanti, dirigente do mo-
vimento c-m defesa cia paz no
Kio Grande Norle. O dr. Ca»
valcánti foi preso sem qual-
cjuer acusação prévia, no mo-
mento em que realizava uma
intervenção cirúrgica. Porma-
neceu durante alglim lempo
siquestiaclo, em Natal. Ali so-
liou sérios maus tratos. Foi
depois conduzido paia o Q.G.
da Base Aérea, nesta Capital,
onde ficou submetido a um
tratamento, a fim dc que de-
saparecessera os vestígios das
brutalidades de- que foi víti-
ma. Uma pessoa que viu o
rir. Vulpiano Cavalcanti na
sua prisão da Base Aérea de-
ciara que éle estava de cabe-
ça raspada e quase irreconlio-
eivei, tle 13o magro e clesfi-

gurado. Posteriormente; sou-
be-se que ò conhecido médico
foi transportado nara outro
local.
JORNALISTA SEQÜESTRADO

Ao mesmo tempo, permane»
ce preso, em local Ignorado, o
jornalista Luiz Maranhão Fi»
Iho, diretor da «Folha do
Tovo» desta Capital, que foi
seqüestrado por uma patrulha
da Aeronáutica, em plena rua,
a 4 de dezembro último.

Não resta dúvida entre a
opinião publica de que essas
violências fazem parle do pia-
no norte-americano de ocupa-

ção militar do nordeste, cujas
bases, segundo já anunciaram
porta-vozes do Departamento
de Estado, deviam ser toma-
das «por bem ou A força*
Com as sucessivas prisões e
o terrorismo desencadeado
contra os patriotas e partida-
rios da pnz, visam os imperla-
listas sufocar o protesto na-
cional contra a colonização c
a ocupação ianque; esqueci-
dos, entretanto, de que este
povo tem na ;-ua história ob
mais nobre exemplos dc re»
fiistôncia e expulsão do inva-
sor estrangeiro.
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Presidiários de Niterói
Dirigem-se á Câmara

PeBa participarão dos trabalhadores @ s
Organizações no IV Congresso da

Pedimos aos deputados bra-
siieiros que votem contra esse

Ms classes dominantes de Ml- Acordo.

Da Casa de Detenção de Ni»
teroi, íoi enviada à Câmara
Federal o seguinte abalxo-as-
sinado contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos:

iNós, auaixo-assinados, cl-
dadãos brasileiros presos na
Casa de Detenção de Niterói,
vimos, através deste, solicita;
dos representantes do povonessa Casa a tomarem posiçãocm defesa da soberania na-
cional e dos interesses econô-
micos e políticos de nossa
pátria, que se encontra séria-
mente ameaçada peio chama-
do «Acordo Militar», «acordo»
este que visa à completa colo-
nização de nosso Brasil.

O Brasil para os brasileiros!
Subscrevem o documento

acima: Wigand Rodrigues dos
Santos, Antônio Luiz cie Al-
melda, Francisco Ribeiro dc
Almeida, João A. de Oliveira,
líuàqülm Perdia Filno, Aliste-
Kiüo Francisco de Oliveira,
Manoel dn Silva. Antônio Ker-
teira, Rcgino Josó dc Almeida,
Francisco Gomes, Benedito
Marques, Laerte Lopes Coelho,
ienedito Gonçalves, Hiüvio
Brandão, Francisco da Silva,
hélio Sebastião, José dc Oli-
veira, Bernardo Pereira Coutl-
nho, Bruno Antônio da Silva,
Altamiro Pereira, Álvaro Ro-
drigues, Armando cales dos
Santos, Edgar Silva Peixoto c
sebastião Paulo Silva,

APELO DO SECRETARIADO DO COMITÊ CENTRAL
Com vistas à participação

dos trabalhauores e trabalha-
doras dos países latino-ame-
ricano no IV Congresso Geral

taüo Selou a Entrega do Nosso
, Manganês aos Trustes Asnerricanos
r

Plano criminoso para a exaustão em poucos anos de iodas as nossas
jazidas — Os ianques retirarão do Amapá em cerca de seis anos mais'minérios 

do aue conseguiram extrair de Lafaiette em cerca de 40 —
,—:— Preços coloniais 

Ordinário da Confederação
d::s Trabalhadores da Amé-
ca Latina, o secretário do
Comitê Central distribuiu às
entidades sindicais filiadas o
seguinte apelo a ser levado
ao conhecimento do proleta
riádo da cada nação:

«Trabalhadores o trabalha-
dorns, camponeses e trabalha,
dores intelectuais da America
Latina:

A Confederação dos Traba-
lhadores clu America Latina
(CT.A.L.i, fundada no ano
de 1!).'IS para defender os in-
teresses econômicos e sociais
da classe trabalhadora e para
lutar pela conquista da eman-
cipação das nações da Ameri-
ca Latina do domínio impe-
rialista — objetivos a que se
lem dedicado sem desfaleci-
mentos e nem compromissos
— conclama novamente a to-
dos o.s homens c mulheres quevivem dos frutos do seu esfor-
ço nas vinte Republicas irmãs
do nosso Continente, para lu-
tar em comum pelas reivin-
dicações fundamentais dos
trabalhadores independente-
mente de suas divergências

de caráter político, filosófico
ou religioso.

A situação obriga a todos
— aos trabalhadores e aos
seus dirigentes — a associar-
se para ações concretas, sem
outro compromisso senão
óquelo de alcançar pela força
da suà unidade e eni proveito
(te todos sem limitação de
fronteiras, um nivel de vida
aceitável e a garantia de uma
vida democrática e pacifica.

Companheiros da America
Latina:

Lutemos por aumento de
salários, pela estabilização
cios preços, pelo respeito ao
direito de greve, pela proteção
eficaz ao trabalho elas mu-
lheres c dos Jovens, pelo direi-
to de livre associação dos
trabalhadores, por uma eco-
liomia autônoma o construti-
va em todos e em cada um
de nossos países.

A hora que vivemos é dificii,
cheia de privações e sacrifi-
cios impostos aos trabalhado-
res e aos nossos povos porsais Inimigos externos e inter-
nos; podemos, .porém, entrar
em uma etapa nova de bem-
estar e de progresso, se formos
capazes de unir a nossa ação
em lugar de lutarmos isolada-
mente.

A Foi oficialmente-, enunciado Steel». De acordo com o con»iêm Washington que o governo vênio firmado em Washingtonne Vargas acaba de íirmr, -. . .
com os banqueiros norte-ame»
ricanos, a entrega definitiva
fie nossas reservas de manga»
Mês aos trustes ianques «Uni-
Ited States Steel» e «Bethlem
\iM 7 ,'¦

DIA A DIA
\\ Jornais pagos pelo Tesouro
para fazer propaganda do Ca-
\iete anunciam com certo- alar-
Ide guo os «bosses» americanos
ncabam <fc traçar ás linhas ge-
\raxs para maus uma «grande
wmlizaçâo> do governo nativo
fíe Vargas. A Comissão Bra-
\su-esukío3 u-nvios, tnfowam,
wndo grunliidos de satisfação
entreguista os lulús do oficia-
pmno vrasiMo-aimencano, esta
organizando um projeto dc
arando interesse para o pais.
W um projeto, repetem oizs,'rtque iteressa particularmente
[à economia de Minas Gerasi.
Xk
\j Que estariam craniando, pa-
ra salvação do Brasil, os soll-
ritos feitores da Comissão Mis-
tii? Apenas um vasto plano de
abastecimento elétrico, um pia-
«o capaz de fazer a felicidade
dc todos os mineiros.

pifas, eletricidade para quef
jDo que modo a instalação de
cmtrais elétricas em Minas irá
servir aos objetivos guerreiros
rios patrões da Comissão Mista
Brasil dos Estados Unidos? A
própria noticia oficiosa dà res.
¦posta a, esta pergunta. Trata.
sf-.da^ instalar centrais elétricas
»{íí;'Hs»/í(5ísr ojidc hi «grandes
vreseroãs minerais susceptíveis
de imediata exploração*. Eis
ai como se explica a historia.
j M' conhecida a sojreguuiao
cnm que os ianques se atiram
tios minerais brasileiros. A es-
tp respeito convém lembrar a
aventura do um deputado pela¦Bahia, que esteve na Comissão
Mista pjtfijeando financiamento
mra àfEstrada de ferro Leste
usrasilciro. jiteiNítao por um
igringo, expôs humildemente
Jswcw pretensões eleitoreiras. O
nvuiricano ouvia, tudo e por fim
rrÀuviiu assim a questão:
\f/y-'-j;'À feóm da Estrada ,_ tem
<tmxi\émoil Ho.tOii, arranja-
ro tudo. Be não tem, é impôs-

e no Rio de Janeiro, o Brasil
deverá entregar aos Estados
Unidos no prazo de poucosanos nada menos de 3.850.000
toneladas de manganês de al-
ta qualidade. Os preços do mi-
nério serão fixados em nego»
claçõee posteriores entre os
dois governos. Em troca, o
Banco de Exportação e Impor-
tação emprestará 65.500.000 dó.
lares., à Empresa Brasileira
da Indústria e Comércio de
Minérios, (ICOMI), que outra
coisa não é. atualmente, queuma das máscaras da «Be-
thlem Steel Company», o se-
gundo truste do aço, nos Es»
tados Unidos.

QUE SIGNIFICA
A OPERAÇÃO

Essas 3.850.000 toneladas de
manganês que os trustes ame-
ricanos vão abocanhar através
do empréstimo do Banco de
Exportação serão extraidas
das minas do Amapá. loto querdizer que, além desse manga-
nês, os americanos contarão
com o manganês- de Lafaiette
e Urucum, jâ em mãos da«United State» Steel». TODO
O MANGANÊS'DO BRASIL
passa, assim, ao controle dire»
to dos Estados Unidos.

Segundo informam ainda oe
telegramas, juntamente com o
convênio para o empréstimo
ao Banco Internacional, foi as-
sinado um outro, entro a ICO-
MI e a Administração de Com-
pras para a Defesa, pelo quala empresa se obriga a vender
àquela repartição do governoamericano nada menos de 70
por cento da produção de suas
jazidas no Amapá. Tais jazi-das são calculadas em 10 mi»lhees de toneladas, pelo que,
perto de 7 milhões já perten-cem aos ianquesl Os america-
nos prevêem a obtenção desse
minério num prazo de seis
anos ou pouco mais, o que de.
terminara um ritmo de exaus-
tão de nossas Jazidas sempre-
cedentes. Basta se ver que, ns
periodo de 40 anes, saíram de
Lafaiete 10 milhões de tone-
lados de minérios, o que só por l
si, conforme documentou a re.
vista «Conjuntura Econômica»,
limitou a vida daquelas jc»zidas a mais 20 anos apenas.
No ritmo da evasão de mine-
rios provisto pelo acordo, as Ja-zidas do Amapá estarão total-
mente esgotadas num prazode 10 anosl

Dez anos de vida para as
jazidas do Amapá,, mais 20
para as de Lafaiete s outro

tanto para as de Urucum - •
eis, em resumo, o resultado' do
saque norte-americano de nos-
so manganês. Dentro de duas
décadas, nesse ritmo, teremos
de importar o minério para a
indústria nacionall Foi isto o
que os saqueadores ianques járealizaram em Cuba e reali»
zam agora no Brasil.
QUASE DE GRAÇA V

Mas o crime não pára aí,
nessa exaustão, em beneficio
da indústria bélica dos EE.UU.,
das Jazidas de um minério
essencial à indústria metalúr-
gica. Tudo nas operações rea-
lizadas é lesivo aos interesses
do Brasil. Eis um aspecto: cs
preços pelos quais fornecemos
o manganês aos EE. Unidos
sáo várias vezes Inferiores
(várias vezes mais baixos) queos do mercado internacional.
E, provavelmente, os novos
prc;os serão ainda inferiores,
já que baseados nas Resolu-¦ções da Conferência dos Chan-
céleres de Washington, pelas
quais os governantes america.
nos exigem dos países da
América Latina o fornecimen-
to de minérios estratégicos a
preços fora do mercado e sob
a forma de «ajuda múlua».

Para a manutenção desses
preces coloniais é que o govõr»
no de Vargas mantém, nas es-
tradas de ferro, particularmen-
te na Central do Brasil, tari-
fas altamente deficitárias pa-
ia o minério, o que deixa, ao
mesmo tempo, de pagar uma
série de impostos.
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Irmãos latino-americanos:
Em cada fábrica, cm cada

oficina, em cada comunidade
camponesa, em cada escola e
laboratório, em cada local dc
trabalho e região, nu seio de
cada catejroria c de trabalha-
deres nos serviços públicos, nu
âmbito do cada pais, rcuna-
mo-nos para discutir a unida-
dc de açãu pelas nosaas reivin-
dicações comuns, para promo-ver essa unidade, respeitando
stmprc a filiação sindical de
cada um c suas opiniões e
cienças.

Somente a unidade de ação
por objetivos imediatos e es-
àonciais .poderá libertar os tra-
balhadores e as grandes mas-
sas dc nossos povos de maiores
suerificius e misérias.

O IV Congresso Geral Urdi-
nario da Confederação dus'1 rabalhadòres Latino- Ameri-
canos se reunirá na cidade de
tituto, na última semana do
ntès tle fevereiro de 1953. To-
das as agrupações de traba-
lhadores, ;em exceção e sem
qualquer compromisso, estãu
convidadas a essa assembléia.
Iodos os trabalhadores, ind,-
vidualmente, poderão enviar
ao Congresso as suas stiges-
rões e iniciativas, ou, antes do
conclave, ao secretariado da
C. T. A. L.

Viva a ação unida de todos
os trabalhadores da América
Lalina.

Viva a América Lalina, dona
ile sua própria vontade o li-
bertadn das forças reaciona-
rias do imperialismo,

Pela emancipação da Amé-
rica Latli.a.

México. Outubro de 1953,
(a?s.) Vicente Lombardo To-
ledano, presidente, José Mo-
íara, secretario, Lourival Vil-
lar, sccrcuirio, Enrique Rami-
rez y Ramirez».

CORTINA DE FUMAÇA
Quase todos o.s jornais so

referem fi briga entro o dire
tor da Central do Brasil e o
Ministro da Fazenda, em tòi-
uo da responsabilidade poi,,descalabro em nossa pnnci'ial, ferrovia. O -íCorreio du
Manhã> assim explica o ciu-n:

«Concluímos, apenas, que o
Ministro da Viação o o dire-
tor da Cen Irai do Brasil são
os dois, funcionários de con-tiança pessoal do presidente
da Hepública. agindo cònfor-
me as suas instruções supe-
riores. Se há, entre eles, divorgência de opiniões, a can-
ia só pode ser a existêncir
Ias mesma dissensões dentre
do governo ou, mais exato,
lentro do chefe do governo'ins dizem que o oresidnnte dr-nepuouca, inexplicavelmente,

tolera aquelas diverqôncias
entre os seus auxiliares
Outros querem explicar o ca-
so, chegando a afirmar que o*.¦:. Getulio Vargas as fomen-
ta. Não acreditamos tanloMas a acsagregaçao oo go-vêrno, esta é um fato».

nr(;i vi'v  ri-.-,.,.- --.,, .,,.1,
mos que o «Correio da Manhã»,
tt-m bastante razão. Principal-
iiiuiite no que se refere á du-
sagregação do govôrno que,afinal tíc contas, éle tanto dc-
tende.

.An OE FRAQUES
Nu -'Diário de Notícias:*.

Magalhães Júnior, tratando du
mesmo assunto, escreve:

,'0 atual governo da Hepu
clica náo chega a soluções
cuncretas e deiinitivas, mas,trn compensação, oif.ece ao
cdadão b.asileiro um espeta-
culo raro, inédito, singularís-
s,mo, que de certo nenhum
outro governo jamais olereceucom tanta lrequéncia: o do
rasgar de fraques entro os
cartola-, do Ministério, o entre
vero constante entre
homens de sua equipe».

E conclui:
«E divc.uão para a op n:

publica. Corque entuantr s;
brigam, ninguém parecelar conta de que o g- ;'.'sponsávü poi toda essa •
usâo é u próprio preMry.'a República».

os

Apenas, esse »ninfriifmi»
<c Injustificado pes:,itni>tiv•UXA-SACO

ü piixa-siUHiismn vi ce¦e Samuel Wainci st <•¦ nsnilaneiou onlem em urna miiíi primeira «agiria dn ..rn'iiii Ifora-i devidahieriii il'rada 
pm unia fotogiíilla ¦;,,

idenlo dc Ootúilo (que m n-!orrl tanto nos últimos *<
¦os), e ern que mornra -.,-
icntá-lo como «Um hoim-n:rrviço do povo-y

Leiam s>';:
«Quem conhece a co-ür''-olitica do chefe do Cy•iuem assistiu o ssu inesiue,-il reencontro cor.i ,•es muinaoes orasi: V.

Itiern o acompanha hu- (uciuietações diurnas do ¦¦?.¦•ício do Pcder, sabe usuüb ij;
que êle não há de torce.
ou destino, muito monos

;ultar a um só des com •
íiisuos solenemente cs-iuni'-tos perante o eleiturcao-

Bastaria lembrar'ttatro cruzeiros,..
J DIREITO DE GREVE

¦Já .'A Noticia- dcnun-ia
¦•ato de que o governo -
-'.Tvíço dos páttõc.-i — usi-ogltundo de apileái a nò\¦'¦i de segurança contra ,
grevistas içxleiss E aceiitmi

«A greve, aíínal, éreito, que.vam ou nao-egos» e os detentorjg da
:-a. Ela figura enlro o<, po.ulados da Constituído u tt¦iido.de resto, insiste:,u-.-.u;o apresentada como curi¦ios congressos intcrnccji-.-
-om que tanto se cn«eitc*:n c
-cegados brasiloiios
heras de exibicionismo».
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Mula ^y.• Interna \ i ¦ ;
noFartido 
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|? crôjtQQ j

610,00
460,00
615,00
(90,00

COMANDOS

„«B ajuda 
devem programar os cumar.dos c« Im»prensa Popular e cuinunicar a sede ilu MAIP, 0 local em oue óamesmos serão realizados, até sexta-feira do cada semana.

QUOTA DOS CLUBES

E" a seguinte a cota i!e finanças pam os chefes de ajuda oocorrente mes: ¦ »j««» «•»

Contendo grondes ensina*,
mentos, transmitidos por um
do.s maiores líderes do povo
Chinês.

Condensação de experién-
.cias de 30 anos de luta vi?
loriosa pelo lorlalecimento do
partido dirigente da Revolu*

ção Chinesa.
Obra de grande atyalido»

de a jnterêsse,

FAÇA SEU PEDIDO Ã

ii'J
EDITORIAL VITORIA LIMITADA-
•i» oo mimo 6, 13'mmÍC l»l* UP$ * D'0

Jlonsueesso  .
Centro da Cidade
Centro Mar
Centre Terra .. 
Departamento Feminino
E. P. C. 
Frente Juvenil .. ... ..
Flamengo
Ipanema
Light
Madurei r&
Marechal Hermes .. ..
Meier
Morte 
Orla Marítima
P. D. 
Penha
são Cristóvão
Saúde  
.Sertão Cariora
Diversos 

ENTREGA DE PRÊMIOS

2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
2,000,00
3.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000.00
4.000,00
•1.000,00
4.000,00
1.000,00
2.000,00
1.000,00
1.000.00
2.000.00

15.000,00

«j. 000,00

fVa ,. ..,.a segunda-feira, às 18 horas na sede do MAIP.
será feita a enlregu dos prêmios aos clubes da Orla Marítima e
de Bonsucesso, prêmios estes referentes a emulação de dezeni»
bro. Para a "Solenidade eslão convidados todos os ajudistas.

CHUMBO VALE OURO

tteceiicinos ontem as seguintes contribuições: Sil, 3 quilos e
quatrocentas gramas; Uiára, 1 quilo e Amigos 670 gramas.

Notas Econômicas
MAIS UM DIA NO RIO AMAZONAS

Na Amazônia, já existiu o <Dia do Discurso do Rio Ama-
zonas,. Fazia-se feriado e festejava-se eom esperanças, um
discurso do sr. Vargas anunciando nm plano dc Valorização
Econômica da Amazônia. Passaram-se alguns anos...

Há três dias, o sr. Vargas sancionou a lei que dispo?, sô-
bre um novo <,Plano de Valorização Econômica da Amazônia».

Destina-se a lei a promover o desenvolvimento da produ-
ção agrícola c extrativa, animal e mineral, desenvolver um
programa contra as inundações periódicas, etc. Sobre refoi-
ma agrária, nem uma palavra, e sem a reforma agrária, o
plano ficará no papel.

LATIFUNDIO — FATOR DE ATRASO
A Amazônia ocupa mais de 40% do território brasileiro.No entanto sua lavoura c sua indústria são insignificantes no

quadro econômico do país. Eis como a situação se exprime:
Brasil Amazônia-. v/„

Aroa cultivada'com lavoura ;ém 1950 18.051 Vòü 0.V(mil hectares)
Valor da produção agrícola cm 11)50 -Yl.lü-i 2ül U0• ¦ .(milhões do cruzeiros) '

Operários ocupados em 1948 ..,.. 1.031.577 9660 0,9Produção Industrial em 1910 29.590 U56 0,8
(milhões de cruzeiros)
Só isto revela que a Amazônia é um imenso vazio com me-

nos da 1% da agricultura e da indústria do pais.
Como a densidade demográfica é de menos de 0,8 habitant,--s

por lcni2., muitos consideram que na Amazônia não existo pro.blema de terras. Mas, vejamos os fatos:
2.389 propriedades representando 2,9% sobre o total ocupam

uma área de 20.977 mil hectares ou seja 82,3% das áreas.
Enquanto isto 50 mil pequenos proprietários pobres (ce

terrenos medindo ató 20 hectares) sentem falta dc terras e qua-ae 200 mil trabalhadores rurais adultos, sem terra, vcem-sé
obrigados a alugar a sua força de trabaliio, ein condições Ue
extrema pobreza, nos seringais, castanhais, fazendas ou la-
vouras dos «coronéis».

A terra nas mãos de uma minoria monopolista, gera rela-
ções de produção semi.leudais o até semi-eseravagisias.

TROCESSOS DK PRODUÇÃO NA AMAZÔNIA

São essencialmente oxlrativiiilas os processos dc produçãona Amazônia.

Nos últimos cinco anos, cerca de 70ÇÓ do valor da produ-
çiio sujeita ao mercado, resultaram das atividades de saque aos
produtos espontâneos da floresta.

O exemplo da boi racha é ilustrativo: enquanto a orodução do Látex na Amazônia, baseia-se no estrativismo mais ru*dimentar, outros paises já chegaram ao cultivo da seringueirae o superaram pela fabricação da borracha sintética &
São os próprios latifundiários que opõem resistência a umanova técnica. Km 11)18 o Instituto Agronômico do Norte anreaontoti um projeto du racionalização do plantio da borracha"

Recebeu uma resposta clara no Relatório da Associação Co-
mcrcial da Amazônia: «Não somes partidários de atividades
tipicamente capitalistas na tarefa de montar a grande produ.
ção de borracha na Amazônia».

HA SOLUÇÕES
Não serão planos demagógicos como este da Valorização

Econômica da Amazônia que resolverão o sério problema da
Amazônia. Kü&a região será salva no processo de modificações
da própria estrutura da economia nacional, quando se UbwUr
da economia feudal o da penetração do capital MUmnxaiM,

D I N C 0 R íi



8-1-1953 IMPRENSA POPULAR

Sessenta e cinco eclesiásticos, entre budistas e católicos, muçulmanos o ortodoxos, protestantes e judeus, presentesbo Congresso dos Povos pela Paz — A palavra de ordem dos muçulmanos é «AI Saiam Ali Kam» («A Paz reine
sobre vós») e à própria palavra Islã significa paz — «Também o Tse-Bei possui a grande significação da Paz»,
afirma o padre budista Huang Hing — Cristo prega a «paz na terra aos homens de boa vontade», enquanto

o Alcorão afirma que «em todos os tempos a guerra f oi e continua sendo um crime contra a humanidade» —
Incidente com sacerdotes católicos húngaros na Catedral de Viena 

Reportagem de OSVALDO PERALVA
(Enviado especial da IMPRENSA POPULAR)

espirituais. Seu discurso 6 cheio Consideramos isso como gravo

A avaliada, participação de
religiosos yo Congresso dos
Povoa pejo. Pnz foi sigo quo
saltou ã, vista de todo.-!, desde

Shcilc Iladju Aclimnd Fnuz.i,
saeerdòlo muçulmano (Inclohé-
sia); Sr. Sliah, discípulo de
Gandlii; Pastor Itngnnr For.

HL -^wmwSK ¦¦ JÈÊSm

0 metropnlüa Nicolnl, '!n 5toscou, da
palestra com o Rcv. Emiti Kock, da

 Áustria . -

Igreja Ortodoxa, em
Igreja Evangélica da

> inicie, dado o grande número
i". pessoas vestidas com os Ira-
jes característicos de suas res-
pset [va.s religiões Lá esta-
vajii representápto3 de todas
sí Igrejas g seitas, fraternizan-
do ç. trabalhando unidos pela

i
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i inln, mctropollta de Plov-
rlio, virc-prcsidénlc do Santo

Sinotlò <Ja Igreja Ortodoxa
núlgor»

mesma, causa, sai.-rada. da Paz.
Cristãos e judeus, católicos c

budista.; protestantes c muçul-
manos, ortodoxos c apostólicos
romanos, num total do 65 ecle-
siásticos, estavam presentes ao'grande conclave mundial, sem
falar, naturalmente, nus leigos
u'r todas as crenças.
SACERDOTES DE TODAS AP

IGREJAS
' Eis aqui uma pequena, lista

Se alguns representantes dns di-
versas igrejas:'• Monsenhor Quaain Haféül,
Mtiíll chefe da zona do Valona
íAlbania), Johannos Iíerz, prof.''r Teologia, pastor da .Igreja.
Evangélica Alemã; Siia Emi-
nencln fiava Tullalt Ali Aldiar
Borghei, chefe religioso do Irã;
Círilo, mctropollta do Plpvdiv

I (Rnlgária), vice-presidente do
Santo '-wuin da Igreja Ortodo-
>m Búlgara; Rcv. Nti.rawila
Dha.nyrmrata.ha, monge budis-

ta do Ceílão; Hewlett aohnson,
Deão d» Canl.erbury (Inglater-
ra); Bispo Albert BcrecKky, da
IsTPja Reformada da Hungria;

bcèlí, da Catedral de Islo íNo-
ruega); Mctropollta Nikolal, da
Igreja Ortodoxa Russa; Rev

J54UCS Éndicott, ex-missioné-
rio 'ria China, prof. de Teolo-
gia fCanodi); U. P.vlnnyaza-
wl.a,' chefe religioso budista
(Birmânia): Rev. .lolm Bar-

licr, bispo católico apostólico de j
Londres; Abado Larharlo, paro- j
co de Namery, no Marnc (Fran-
ra); Abado Sylvestcr YVang, de
Tient-Tsin; Vau Lacro, padre

católico belga; .Tonos Mate, vi-
gúrio geral ri;i diocese de Vcs-
prem (Hungria).

AS RELIGIÕES E A PAZ
Era Interessante observar,

através da palavra dos repre-
senlantes das diversas religiões,
como todas elas ralam Inslsten-
loniete em paz, como condenam
todas, cpi seus textos mais an-
tigos, cm suas tradições mais
sagradas, o recurso :'a guerra
entre os povos. Citemos ai-
guns exemplos.

Do padre budista Huang Hing,
da China: «Sabemos rjuo os cn-
sinamentos de Euda baseiam-
se no Tse-Bei (As Iillnerieor-
diasj. O Tse quer dizer; dar
a todos os seres vivos a foliei-
dade, u o Bet quer ttizer: reti-
rar da desgraça todos os seres
vivos. Afastemos a desgraça
ganhando a felicidade, este é o
aspecto concreto da vida de
paz. Também o Tse-Bei tia re-
ligiào budista possui a grande
significação da Paz. Se com-
preendessemos isso, conhece-
riamos melhor ainda que a obra
dos budistas é a própria paz*-.

O libanês Alurod Arif £cin
diz que a palavra de ordem dos

muçulmanos c &'A1 Saiam Ali
Kàm» («A Paz reme sobie
vós>). E acrescenta: .;No Al-
corão está dito: Fiéis, aderi to-
dos â paz e nü.0 slgaís os pas-
sos do diabo que prefere a guer-
ra à Paz». Concluiu dizendo
que hoje os Estados imperialis-
tas estão em guerra permanen-
te. mas que os homens o as mu-
Iberos que Deus criou para se
tornarem irmãs e irmãos não
querem guerra,

A sra. Jlolnab L. Gbazali,
presidente do «Contro Geral da
União das Mulheres Muçulma-
nas do Egito», diz que todas
c: bases fundamentais do Islã
negam as guerras que têm por
fim n exploração de oufreni, o
açambarcamento de suas ter-
ras, de seu pão o do fruto de
seu trabalho. Informa qua a
própria palavra Ialã significa
Píl"

< O Islam só admito guerras de
defesa; proibe toda guerra que
faz derramar o sangue com o
fim de so opor ác; idéias e âs
crenças dos povos, assim como
Ioda guerra visando impor aos
povos um governo contra sua
vontade. Fala sobre Maomé
que, atacado pelos homens, foi
obrigado a. se defender com as
mesmas armas deles, depois de
em vão ler tentado convenço-
losv.

E define o sentido da. luta de
seu povo: '.Defenderemos nosso
£.•30. nossa, economia nacional,
¦:jntra a rapina dos Imperialis-
tas; protegeremos nossos jo-
vens. nossos homens o nossas
mulheres contra as hecatombes
de uma terceira, guerra, mun-
tlial>.

! sacerdote .fnnos Mate. vi-
gário geral da diocese de Vos-
prem o membro da delegação
húngara. Intercalou em <•",,
discurso trechos de uni livro
envifído ao Congresso com <t iis-
sinatiira dó 3.340 padres cato-
licos-romanos da ITungrla':
[Consideramos como um dever

moral indispensável que. p mun.
do católico ffíçá ouvir a voz qim
condena a terrível guerra bar-
teriologica' e rs culpados por
ela, e porá a cessação imedia-
ta da. guerra na Coréia .

•Sabemos que Deus abençoa-
lá a boca que tiver pronuncia-
<io esta.s palavras e a mão que
tiver assinado este voto-.

O pastor Rngnar Forbech, da
Noruega, diz que um dósaslvo
total espera a humanidade, so
os «ocidentais não so entendo-
rem com a URSS. Depois de-
clara ter ficado Impressionado
com a narrativa dos sofrimen-
tos dos povos coloniais, c emo-
cionadò pela generosidade de
seus porta-vozes na tribuna,
éle vê nisso uma. manifestação
de solidariedade humana o ter-
mina. desejando que os povos I
se unam numa .grande família!
comum como o qtisrla o «Cria-
dor».

O sheik Akbtmd Aga Ali.zadó,
da União Soviética, saudou o
Congresso cm nome dos muçul-
manos da URSS c dos chefes

de citações: «A guerra é um
oceanu de dor das mães, 6 rio
de lagrimas maternas», «Deus
criou o mundo para uma vida
de paz c tranqüilidade , -Em-
hora p morcego não goste da
luz do sol, nem por isso o sol
deixara ile brilhar.'-, Essas ei.
tações éle as extrai de poetas,
como Sudi, de chefes religiosos,
do Alcorão. E diz, segundo os
textos sagrados de sua religião:
íKm todos OS tempos a guorr.i
foi e continua sendo um crime
contra a. humanidade .

K o deputado Tenanova, do
Partido Democrata Cristão, da
Itália, estreitamento vinculado
ao Vaticano, faz em seu i'.is-
curso a conhecida invocação
cristã: -Paz na terra uos ho-
mens de boa vontade , o mais
adiante, argumentando contra
a destruição e o morticínio,
afirma: «A paz, tem necessida-
de de Deus c Deus necessita
dos homens >.

UM liNCIDENTE NA.
CATEDRAL

Pouco depois de instalado o
Congresso, dois sacerdotes
Congresso, 2 sacerdotes himga-
ros foram impedidos de dizer
missa na Catedral. A, recusa co-
meçou com subterfúgios, mas
acabou com bastante franqueza.

violação da liberdade religiosa
Aderiram ao protesto, fir-

mahclq-o, sacerdotes franceses
o belgas, tchccosloyacos c po-
lonéses, chineses e (ie. outras
nacionalidades. Os sacerdotes

entre oí ¦dou católi

mmflhHBH
Sua lilmiitência Ih.va Tullah;
Ali Akliar Borghei, prestigio-

so chefe religioso do Ira

húngaros foram lambem alvo
da solidariedade de todos os re.
prcscntant.es das rlcmois reli-
giões e seitas, que ;••->. achavam
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SÍISII
f) sr. Getulio Vargas acaba de. sancionar a lei que estabelece o mercado livre tle cãm-

hio, paralelo no câmbio oficial. Nas sutilezas técnicas dessa medida, cujo assuilto é sempre
apresentado como de difícil compreensão para quem não seja «técnico», esconde-se ninis
tini golpe contra o povo, cm defesa dos interesses escusos dos frustes n dos latifundiA-
rios brasileiros.

As conseqüências do estabelecimento tio «câmbio livr'"-, rcfloliv-BO-no, de imediato,
tio nivel de vida das massas populares, tornando-o ainda mais insuportável, O sr. João
Alberto, insuspeito para opinar, declarava há pouco que a nova lei sancionada por Vargas
terá como «derradeira conseqüência um aumento geral de preços o uma elevação do
custo da vida».
Esta será, na realidade,

uma da-! conseqüências para
o povo da lei do «cambio 11-
vro», A partir do próximo
mês unia parte das merca-
dorias quo comprarmos no
estrangeiro já terá os seus
preços cm cruzeiros quase
que duplicados. Serão todas
aquelas mercadorias para as
rpt.-ís o Banco do Brasil não
forneça o cambio oficial. As-
sim, um produto quo custe 20
dólares, comprado no cam-
bio oficial custará ao impor-
tador brasileiro .",70 cruzei,
ros; mas, comprado no cam-
bio livre, atingirá 600 e 700
cruzeiros, pois o dólar no
mercado negro — e é este
mercado que agora se legali-
za — oscila entre 30 c 35 cru-
zeiros. •

Embora o governo se nrvo-
re o controle das operações
que se realizarão no cambio
livre é de ver que o seu nú-
mero será sempre maior na
medida em quo se faça mais
séria, a carência de divisas pa-
so beneficia com o sacrifício?
ra cobertura das operações
no cambio oficial.

Enquanto o povo será sa-
criticado, desta forma, com a
alta geral dos preços, quem
so beneficia rom o sacrifício?

Em primeiro lugar os trtis-
tes norte-americanos, inspi-
rudores da medida agora ado-
tada por Getulio. No edw.

, bio livro poderão eles reme-
ter para o Brasil os seus cn-
pitais. No câmbio oficial
poderão, muitos desses triis-
tes, remeter seus lucros para
os Estados Unidos.

| Vamos tomar um caso con-
creto, para exemplificar.

A Lighf poderá, mandar pa-
ia o Brasil 100.0000 dólares.
Esses dólares podem ser tro-
cados por cruzeiros no cam-
bio livre e valerão de 3 mi-
Ibões a 3 milhões c meio de
cruzeiros, ao onvés de 1 mi-
lhão e 8150 mil cruzeiros queapuraria no cambio oficial.
Terá, em cruzeiros, portanto,
só nessa operação, um lucro
de cerca de 1 milhão o meio
de cruzeiros. Mas o trtisto' pode remeter para Toronto
esse lucro em cruzeiros nó
cambio oficial, isto é, pagan-
do o dólar a 18 cruzeiros. As-

r;. ¦mi
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- Monges htiriislas do Tiiiet

dizia o slicilt Ali-
um velho poeta

participantes do Congresso. Foi
dado a público então um coniil.
nicado das vitimas de tão in-
compreensível intolerância, do
qual damos o trecho abaixo:

• K' uni fato sem precedeu-
12 que, na Hungria liemócrdti-

j e.a. popular, jamais se produziu

como
zade, citando
do Azerbaidjáó,

«Não nos dividem as flor.
ras nacionais

Não nos dividem o Evar
lhe. c o Alcorão»,

toi-

Janíar americano
Ucalixa-so hoje o juntar da

personalidades do mundo da
rcaetto, promovido pelo vex-

pertino do escribu Carlos l,a-\
corda. Trata-se da uma rcu-
niün da reacionários empe.
dornidoa, com. o objetivo de
aplainar ccrta.i arestas da
grupou. Trata-sr da tnípctàr
dUicrgnclas e forjar a. «união
sagrada* contra, o jiouo.

Ifmgucni melhor paru o pa-
pel do que o pro/ino rflrefor
cio crjfáo que prowofc '/ /es-
lança. Elo irai' o policia, ao
sangue a a sua incncrcivel t;o-
cuçíío do írair funciona a to-
do momento. Para o iiitnic-
ro de sensação, empresaram-
uma, vedeta que pretendem
a. todo transe, tornar celebre:
o governador Lucas Nogueira
Gtirc.cz, o pau, mandado do
latirão e assassino Ademar de
Burros. O professor vai /ri-
xer para o auditório seleto a
conceituação da defesa na-
rionul, <!e f/i/c tiãp defenda
sequer ns populações do seu
Estado vitimadas pela febre
anuírem. Vlialô estará, pre-
senti, presidindo unia mesa.
JjóuHval Fontes ttfmbem. ria-
rã as caras,

O rnpa.:: qurr mostrar ser-
mço, quer emprestar intcn.
gencia á reação. T.las isto 6
impossível. Vai. restar o ri-
tliculo e afronta ao poro
tnui-.s banquetes enquanto o
povo passa fomel. que rc! nes-
sa reunião um autêntico jau-
tar americano, feito contra os
nossos interesses do nação li-
vn\ para satisfaxer ao inte-
ressa t rpttnsiontsta aos lis-
todos Unidos, t/i" pretendem
com. o Acvrdo Militar recolo-
nixar a nossa pátria. Os cru-

-A.

/

;V(i'/o.s americanos não perdem
por esperar. E' ao povo que
cabe a ultima palavra.

Fascismo na ONU,
ncnillc-so nos KK.Dl.'. „

«íirt-tor ilii Sccsüu (In Ifusonvol-
vlmontn Kr.onòiMico <l:>. ONU,
Sr. I)hií<I IVcIntrauli «riu-
írnulí foi iiciivtfio >|r. «nxèrcnr
Mlviilnilcs comunistas» |)llr uma
<lns fnniosHs comissões pnrlümentorr» ,1c lni|iicrito nurlo
amoricanflR,

Como ?¦" f>obp, *f»i$ coiitii;s0e$i
curapoutas ilij 1'cnn; Uotos e Or-
landos ttlhclros <lo Castro ame-
rirnnns, 9 (ré* por dois aoú-
som qnalouct pessoa de -'j'1?
Icnlilndo pi™ com seus toiê'-
no*"» « do operlculosiUade
para com o pjfs que *? hos-
pcdiw, ist« é. m Ealndus fnirlo--

Pailn í» *>it im^u*« nortfvotni'"
ricnnn, com a governo alucinado
l)cL'i política ile fiierrn <¦ om
mnrclm occlorada p:it*;t *.« fas
cismo, «s mniurcn siinilii1's ilo
tais ctimisiiõfíí jíiii Intuimíorcs
^»í» UntxlHs » sçrhi *% »•• vilinniü

. na nova iuqtiiülyâti cajillalfsta
conifícam a sofrer perseguições
#• pressões '!<• Ioda opêeJo.

Má Immii pouni (empo, vil 1 ma
>tus comissões iMirliuncrilaics,
Miiridava-6u o ciinsetlteiro da
ONU AhnihiMi Fellcr. Açora, "
diretor da heçiio d« EDe^onvol-
Umeofo, lamheiu doscíiperudok
deirilfe-se, gradas uos excessos
«Io crnííJcía recebidos em No-
m*. Vorli pelos cs birros 1Í0
I HJ, represenlantcü uutenlieus
da hospitalidatlo áiuoricauti da
éra de Truman e lülsenliuwer.

TfV Os direlíos
da juveniudo

O tDtãrlo de Noticias in-
vestiu ontem contra a Con-
fcrêtícin. Nacional om Detê-
sa dos Direitos da Jtivcntu-
(ie, que ora se realiza nesta,
capital. O órgão dos ilustres,
da roac;ão, o ila guerra, c ni-
da. reação c da guerra, com-
pietamento adaptado à linha,
do almirante - cruzado Pena
Bolo, mostra-se furioso no
seu anticomunismo do in-
diistria. Por toda parle, vô
fantasmas do coninnistuu,

E' natural que o jovial do
salazarista. O. Dantas, liga-
do aos magnatas que têm in-

sim. todos os IrustcB cujas
atividades no pais sejam qua-
lificadas por «eus agentes do
governo como «cie especial In.
toresso para n economia na-
cionub, podem coir.j.-far do-
lares a CrS 1C.B0 o trocí-los,
no cambio livre, por BO o "fi
cruzeiros! Seiví o mais reli-
doso negocio que t*?. possa
imaginar.

A lei do cambio livre.além
de sério fator de eárestia da
vida. é, pois, uma lei dos trtis-
tes para. o saque do nosso po-
vo, Ela beneficia ainda, os
grandes fazendeiros n gran-
des exportadores nacionais
quo poderão trocar 03 rlolã-
res que obtiverem pel 1 duplo
do preço cm cruzeiros que
conseguiriam no cambio ofi-
ciai.

A Instituição do mercado li-
vro de cambio da, assim, um.
retrato cm corpo inteiro do
governo de Cíctulio e do re-
giine que ele expressa: go-
verno de fome para o povo,
do .super.lucros o negociatas
para. os trust.es ianques o
seus lacaios nacionais.

mm m m mu ií ¦MranoiauMtf rmiMah-wJaaB^Hiuvjãin

saraçaoLerêsso direto na
de uma, terceira guerra. *
dial, não so limite a sabotar
COtn o silêncio vendido •,. ini _
ciatlvu, dos jovens brasileiros
e nasse ao ataque Violento o
piimáriq, Insinuando mais ter-
rpr contra o povo, mais !-i
de segurança contra ns pr>-
tfiofas. O direito de reunia.",
consagrado pela Csnslittiisao,
o jornal rèdua assirn: <S.'»i
Atividades aparentemente ii
cilas, contri aa quais é cro.
váve! que não tír.ha n!r.'i"!".¦¦'
cabimento lega! uma açèp ro-
pressora, sobretudo pro-.-enti-

?¦'¦! ordem do dia da jtiven
t.ticle, que é a mais particular-
mente visada está a luta ecr,-
tra o envio dí tropas para "
Coréia V.' Isto naturaimítt- '
t*í cjiiç clsGGSiiers. õ jornal •¦¦¦
o faz sair da suo. falsa na---,
teridade,' brandindo contra 63
direitos democrãtici
venttide, j)edir.do ¦¦
mente fascismo. AI<u
vr::'e:' ¦< o lema d- todos r.-
jovens do mundo. Os jovens
hãu de fazer triunfar os ev.u
direitos. \
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A "cruzada" de Zonobio da Costa, Pena Bo,to e companhia não passa
de grosseira chaniagem para tentar mergulhar o país em sangue —
Que mirama o golpe são os generais íascisias a serviço dos imperialis-
ias ianque que querem aprovar o Acordo Militar e mandar tropas

 brasileira para a Coréia 

(• bispo católico apostólico John ftarlici, rlc Londres
dois membros tia delegação brasileira

T1 G O M UNISMO
não rende ? Tito acha

que sim, Acaba, cie rece-
fcer mais 20 milhões de
dólares do governo nor-
te-americano.

E o general Zenobio da
Costa, para que não res-
te dúvida, convoca os jor-
nalistas para revelar:.

 Fui, sou e sempre
serei contra o comunis-

mo.
A noticia é verdadeira-

mente sensacional, e porcerto há de confortar ar»
mães que tiveram seus'
Cilhos mortos nc> triste-
mente famoso ataque
frustrado a Monto Caste-
Io, que, n.quele bravo es-
trategista comandou na
Itália.

• •
)OR falar nisso, ecreu

comentarista interna-

ra na Coréia ao lado de
Truman.

Há aí um equivoco,
pois a Divisão Azul nun-
ca mais voltou dos cam-
j)os da, URSS. Os merco-
nários espanhóis serão
outros-.

Depois, ao lado de
quem poderia estar Fran-
co a. não ser dos generais
norte-americanos 1

JORNAL do sr. Car-
Flos de Lacerda deixou

Ainda, há pouco tempo,
conforme veio a público,
também houve a, mesma
ordem com respeito ao
sr. Euvaldo Lodi, o mu-
nificente milionário do
SESI c do SESC.

O rapaz não dorme de
touca. Mas que pretende
êle agora com o sr. Lou-
rival'Fontes, além de sua
companhia no banquete
de hoje?

Bem, o sr. Ricardo Ja-
Pet, presidente do Banco
do Brasil, amigo do sr;
Lourival Fontes, que por
sua, vez é secretário da.
Presidência, da Repúbli-
c.i, também vai ao ban-
cjuele promovido (apenas
promovido) pelo sr. La-
cerda.

Por sinal, «Tribuna derepentinamente de ata-
car o sr. Lourival Fou- Imprensa» está indigna-

tes, a quem o menos que da porque na sede da As-
éle chamava era de men- sociação Atlética do Ban-

rmlit;^! „^a que se;"a tlroiío- Soubemos que os co do Brasil (imaginem!)redatores 
de «Tribuna do o sr. Jafet foi atacado...

O picareta está cansa-
do de caminhos de pedra.
Com êle agora é só no
algodão...

permitido a Franco en- „„ . „_vrar a Divisão Azul, que imprensãl> receberam háesteve^ combatendo ao dias instruções confiden-e:
lado dias instruções confiden-

. cie Httler na União ciais do seu diretor nessebovietica, para lutar ago- sentido.

A campanha anticomunista
néilos dias, vem nliiigindo o
«uso da historia nofi jornais
d;, reai,'õn. \',eilinn o novo»
quadros do fascismo, a come-
t;,ir pcios mais conhecidas
viúvas do tliller. como o nlrni-
r.inie Pi ii.i jjoto (! o .promotor
integralista Orlandu Ribeiro
tie Castro, são mobilizados
para tentar envenenar a opi-
nião pública com as mais sòr-
dulas provocações,

Ontem foi a vêz —- mais
uma — do conhecido general
fascista Zenóbio da Costa, quo
cLItoti entrevista aos jornais
pregando a «eterna ''igilún-
cia» contra o comunismo. Ba-
bando ídio de classe, Zenóbio
üaclara: «O comunismo encon-
tra clima propicio no seio do
operariado o grande resistên-
cia tias classes conservadoras».
Cum isto, cie pretende iusti-
ticar, em nome da cruzada
anti comunista, à mais feroz
ditadura de classe contra os
trabalhadores, revela assim o
verdadeiro objetivo dessa cru-
zada.

' urtGUAGEM cr: plano
CÒHEN

Adiante, o fascista ?,enõbio
afirma que cumpro ¦¦•alertar
a Nação contra o r.olpo que
vem sendo pacientemente pre-
parado .para £er desferido no
momento oportuno contra as
nossas instituições e a iamí-
lia brasileira». E' a mesma
linguagem dos representantes
nativos do dr. Goebbols, dos
terviçais das embaixadas do
Eixo, dos forjiíicadores de
p.anos Cohen, que o nosso
povo tfio bem conhece.

Sob esse mesmo desmorali-
zado pretexto, os inimigos do
povo abriram caminho para a

prisões d,, patriotas. Implan-
iarant onfim o regime cie ler-
líjf. Tildo isco ó história, do
t.ossos dias, i) a exploração
cliflcilinente conseguiria onjja.
nar mais alguém,

PENA DOTO DESMASCARADO

De resto, esóas provocações
vão caindo uma a uma, cícit-
lio de prazos cada vez mais
curto::. AindaHâ.'poucos dias,
os jornais .publicaram com1
sensacionalismo uma imensa-
gem» do chantagista Pena
Boto', contra a «ameaça boi-
chevista» no pais. Citava >tati-
vidade subversiva por toda
parir, inclusive 110 ilio Gran-
de do Norte e em ''Minas 

Ge-
rais, como um perigo para as
instituições, a família, etc.

A chantagem logo se. des-
mascarou.

O COVEUNADOR DO RIO
GRAIÍDE DO NORTE O

DESMENTIU-

Em entrevista ;i imprensa
cie Belo Horizonte, o chefe de
Iolícia de Minas Gerais, de-
clara cjue «considera por rlc
inais tanlasiosas as N^áiia.ç
entrevistas concedidas aos jor-
.'..tis cariocas por diversas
autoridades. principalmente
pelo almirante Pena Boto, sò-
bre o réchidèscimento das ali*
vidades comunistas neste
Es'ado».

DE QUEM E' O GOLPE?

Zenóbio da Costa, Pena Bo-
to e companhia, apresentam
como <ameaça de subversão»
qualquer luta dos trabalhado-
tts por aumento de salários,
üos jovens í>or seus direitos, e
assim por diante. Essas lutas
existem, 6 evidente, e se

ditadura fascista, decretaram Iampliam sem cessar, mas a
ltis de arbítrio, encheram as chantagem começa, ao quero-

rom õsses fascistas apresenta-
Ias cimo golpe contra isto ou
aquilo.

Dp quem ó o golpe? Na rea-
lidado ó desses elementos que
usam o anticomunismo como
arma para mergulhar o pais

ma ditadura terrorista. E para
que tramam élns o» seus 110-
vos planos Çohens? Para rea-
Üzarcm impunemente suas ne-
Ê,ociatas, jiara permitirem aos
tubarões novos c mais bru-
tais aumentos no custo da
vida, para atenderem, enfim,
aos compromissos; que assu-
miram com seus patrões de
Washington, fazendo aprovar
o Acordo Militar Brusil-Está-
cios Unidos e enviando nossa
j.ivent.urle parti morrer na
Coréia.

Este é o único golpe em pfc-
paraçâo, e contra cie o povo
lieve tinir suas forças, lem-
urando-so do que foi a som-
ura do fascismo em nosso país
aos anos da negra repressão
urrorisia «legalizada» por Ge-
túlio .com a Constituição de'òl, desses anos em que a ges-
tapo de Hitler mandava em
nosso pai:;.

CniME AJND/i MAIS GRAVE

Hoje o crime tramado pela
camarilha militar- fascista é
ainda mais grave. O que eles
querem, com pretexto na «cru-
zado anticomunista» s mer-
gulhar o pais em sangue, é
algemar o povo brasileiro aos
seus mais ferozes inimigos, os
imperialislas de.Wall Street,
incendiários de uma nova
guerra mundial.

Anticomunismo significa
d.tadura fascista, escraviza-
ção pacional e guerra. Este o
sentido do golpe que se tra
na e ao qual servem os di
versos Zcnóbios, porta-vozes
da reação e do Imperialismo
americano cm nossa pátria.

APURAÇÃO, HOJE
Realizar-sc-1'1 ho.i". às IS lio-

ras na sede ,1o MA1P, ,1 oitava
apuração do concurso para ciei-
eào da Rainha da Paz, do Distei-
(o Federal. A comissão paire-
cinndora, convida todos os inte-
ressadus para assistirem os Ira-
ballios de apuração e comunico
as candidatas b cabos eleitorais
que a recepção de votos será
até às 17,'iO horas. Os votos
recebidos depois desta hora so-
mente serão computados lia '.'.'
apuração-

'.Vaiida, candidata rfoa Ira-
bnlhadorcs dn Orla Marítima

ainha li Paz I
So f;

apura"
As candidatas que dev,

pirar com destaque na
ção de hoje. suo a Wanda, di
Orla Marítima, Maria Luiza, da
clube do Leblon e Olga, do su-
Ünrbio da Leopoldir.a. As de-
mais ate ontem a noite tinham
recolhido poucos votos e seria':.
derem uma virada até a hora d3
apuração serão surpreendidas,
muitas perderão seus postos-
Vamos portanto aguardar atrt
lojrn tiiai:!, pois n apuração irá
modificai' muito a colocação
atual das concorrentes.

METKÔ PAULISTA

.SAti PAULO, S (Do Corres-
poiidonto) — Iniorma-sc t|ur
o primeiro trecho r'-, •>Metro;,
paulista, cujas obras deverão
Iniciar-iç brevemente, custara
dois bi!,'õcs de cruzeiros.

FAISGA ELETEI0A

SAO PAUEO, S (Do Corres-
pondente) — Desabou ontem,
..obre e.tta cidade um violento
d mporal a com pau li ado de
laiscas elétricas. Uma dessas |
descargas atingiu as instala- |
i.ões da Companhia Paulista i
de força c Luz danificando
uma de suas máquinas e pro-
vocando a paralisação dos
bondes nor duas hoias.

irEIlIDOS O DÈPUXADC
E O SECRETARIO.. PB

- EDUCÀÇAQ
FORTALEZA, S (Á.JÍ.') -- No

desastre ocorrido cum o auto-
móvel cm que viajavam os
Sis. Francisco Ponte, presiden-
te da assembléia Legislativa:
yVáldemar*Alcântara, secreta-
.10 de 'iducação, c. Ramir Vn-
ienle, diretor do Dfcpartamèn-
10 cie Expansão EÍonômica,
sabe-se agora que o presiden-
le cia Aísembléia sofreu feri--
inontos na face, escoriações
generalizadas, havendo ainda
suspeite rle ter fratuiadò duas
costelas Quanto ao secretarie

Etlucrtç5o, além do vária?etc
escoriações, teve
ias fraturadas.

duas costrj-

O jornal quo denuncia os responsáveis o
as causas da miséria do povo.O jornal que ensina como unir o povo para
lutar por uma vida melhor.

O jornal que luta contra a guerra e pelaindependência nacional.
'*~*trv*cv*x *¦¦¦,.-..:: u.
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empresas americanas manobram para a baixa da coiaçao internacional, aumentando ainda mais os nossos pre-•ti julsos — Autêntica roubalheira com a conivência de Getulio, Lafer e Jafet»¦ v

jíO caso do algodU" abife está
jjajido panos para aa mangas.
Com o eatouro do escândalo ~
itanto da compra como da ten.
tatlva de venda a preços lnfe-
flores — esperava-ae a imedla-
ta salda de Lafer a Jaffet dos
cargos que atualmente ocupam
¦o governo. Nao sanaria a
jUrnples exoneração desses ne-
gociatas os prejuisos dados ao
Banco do Brasil e ao Tesouro
Público. Entretanto, serviria
Jsomo uma pequena reparação
moral para esse governo que
lá não possui um mínimo do cré-

exoneração Imediata, Mais do
que laio, entraram os três em
conluo com a Sanbra o a An-
derson Clayton, para uma ne-
goclata ainda mais sórdida c
que redundará em prejuízos
ainda mais volumosos para a
nação. | > -" - ¦

NOVA MARMEn^ADA
Trata-se, agora, da baixa da

cotação Internacional do algo-
dâo, o quo significara a venda
dos estoques do Banco do Bra-
sll abaixo de 455 cruzeiros,
quando o preço de compra foi

Hares, a st próprio e as empro-1 outubro. Os preços chegaram a
wriu *»uí t>íj ti iraIra n A n*iA»*nf>íí»\ I ..tu, »(...t .¦» i._i  

tu ji 4 — i"""™ " i"°v« «o wuipm nu rnm ua uuutçoes ao iccnamciutQto diante do povo. O quo se de 755 cruzeiros. Afirma-se, nos 'do dia anterior, e depois as fl

zoa estrangeiras. A operação
foi uma operação comum cn-
tro os especuladores Interna-
clonais. Um simples telegrama
antecipando a reunido do Con-
selho da Superintendêcla da
Moeda o do Crédito, ocasionou
a baixa da cotação do ouro
branco na Bolsa do Nova lor-
que, Ainda ontem — dizem os
telegramas vindos do centro co-
merclal americano — o mercado
algodoelro foi dominado pelos
baixistas, que a abertura apoia-
ram as cotações do fechamento

du, porém, foi o contrário. Ge
filio apoia Lafer e recusa de-
itlr Jafett, apesar deste ha-
er alardeado seu pedido de uma y.ess a'seus

círculos ligados ao Catcto, quo
esta foi a fórmula encontrada
por Getulio, para contentar, de

dois auxi-

zoram baixar durante o resto
do dia. As baixas chegaram
ató 2,25 dólares por fardo pa-
ra todas as entregas, exceto

um nível record cm baixo para
a temporada. ,. .,.

1ABANDONADOS OS SUBÚRBIOS
¦•líBfüJflt '

Situação Lastimável
Da Estrada de Itàocá
Jíaminho obrigatório de todos os transportes entre Méier, Cascadura
f^3Sf°s r- Estreita a pista e buraqueira generalizada — A história

de uma verba fantasma . \£$&><
ÍT* ^SfàÊBg®:

%0 Caminho " de-¦ Itaóca ficaJ ESTREITO E ESBURACADO '"

?PÜle 
R?-,m0iSAe Iníí?úníx,ipa1s; iHEm tôda a EUa exetnsSo, ocaminho de Itaõca é uma cón-tagem também obrigatória de

jodós os velculosjqüo deman-
aam de Cascadura e Abolição
para aquele suburblo leopoldí-
Siense, E' passagem obrlgató-
fia, porque ali se encontra a
iVia ma&acèislvel. ..-~
pMas o caminho de Itaóca é
pambém o itinerário de várias
Sinhas de ônibus e lotações
írjue fazem a ligação inter-su

tmuidade de buracos c depres-
soes, havendo certos trechos
que Já se tornam pràticamen-

os mesmos riscos para os óni-
bus e lotações que por êle tra-
íegam. '•»'.•'- ¦?'•!-

Mas bem que o povo da-
quéles subúrbios gostaria de
saber o fim que tomou a ver-

urbana, bem como de linhas acontecer, se a providência

te intransitáveis. Além disso (ba, embora o povo mio tenhea pista jara os veículos õ  "
bastante estreita, o que cons-
titue enorme perigo. Vários
t:-m sido os casos de desastres
rui registrados em consequên-
cia, e outros desastres poaerão

mtre os subúrbios e o centro
[da cidade. Passam ali, pur
ixemplo, as linhas S-l e S-2,
'S ônibus que fazem o intinc-
ário entre Meier e Ramos e
intre Cascadura-Ramos. Tam-
ím trafegam pela mesma via

e lotações Bonsucsso.Mare-
Lha! Hermes, Cascadura-Ra-
inos e Meier-Ramos. Ultima-
gnente uma nova linha foi
criada e com itlneiaiio pelo
besmo caminho. Trata-se da
tinha de lotação Engenho do
Bato-Ma uá, com passagem
nn Inhaúma e servindo tanto
aos moradores deste subúrbio,
;omo aos de Bonsucesso, Ra-
pios, Pilares, e Cavalcante. ¦
" Pois com esse intenso movi-
nento de veículos, o Caminho
3e Itaóca é uma calamidade
le dííicil cò]naparácab:#âí$5Sí

ursos de
eatro do
S, N. T.

s-t

que se impõe não for levada a
efeito. Acresce ainda o fato
de durante a noite o risco de
acidentes se multiplicar porfalta de iluminação suficiente.
A estrada 6 escura, necessi-
tando os carros andarem com
todos os faróis acesos. .
CADÊ A «ERBA?

Mas a história do Caminho
cie Itaóca está também ligada
à história' do uma verba fan-
tasma que algum tempo foi
decretada e depois sumlu-se,
sem que ninguém saiba qualo destino que tomou. Isto foi
há algum tempo, quando tam-
bém se anunciou que o Cami-
nho seria alargado em mais
um metro e consertado todo o
seu calçamento.

muitas ilusões com a Prefei-
tura, muito menos com a li-
sura de certos «grandões» que
manobram com os dinheiros
públicos,^ . ;,'¦:,.. , , ...^

O PR15MI0 AO NEGOCISTA
Còm a baixa da cotação do

algodão no mercado externo, a
venda pelo Banco do Brasil de
todo o estoque vao nos dar um
prejuízo acima do já anterior-
mente previsto de 1.800.000.000
de cruzeiros. Explica-se: antes
do movimento baixista arqul-
tetado pela dupla estrangeira
Sanbra-Andcrson Clayton, a
cotação Internacional era de
2,5 dólares por fardo de algo-
dão, o que, ao câmbio oflcal, re-,
presentariam 45 cruzeiros. Ago-
ra, depois da baixa quo ainda
prometo se acentuar, a cotação

; de 2,25, ou sejam, Cr? 
40,50 cruzeiros. Com essa dl-
ferença de menos 4,5 cruzeiros
por fardo, teremos, nos 900
mil fardos do estoque, um pre-
juízo de mais 40.500.000 cru-
zeiros, além do bilhão e oito-
centos' milhOes já previstos. O
mais escandaloso, ainda, é que
essa diferença na negociata, se-
gudo estava sendo ontem larga-
mete espalhado vae para os
bolsos de Jaffet, como conipen-
sação cm faço do «prejulso
moral» sofrido quando da de-
nimcla da escandalosa nego-
ciata. -,- - . ; ;-¦¦::. •.• •

O fato é, realmente, de índig.
nar qualquer patriota. Um gru-
po do negociatas, ladrões do di-
nheiro publico, está agindo da
maneira mais despudorada, oca-
sionando prejuisos incalculáveis I
ít nação, enquanto vai matando
do fome e do miséria a maioria
esmagadora do nosso povo, que
se debato com as dificuldades
ocasionadas pelos baixos sala-
rios e pelo aumento desmedido
e continuo dos preços dos gG-

neros. Mas há, também, o re-
verso da medalha. No caso, o
reverso ó exatameite o doscré-
dito em que já se encontra o go-
vérno Vargas, nojo um dos mais
repudiados governos de quan-
tos já tivemos.

LEI DE GUERRA

Do leitor Fernando Cer-
queira Leite, residente em
Cascadura, recebemos a se-
guinte carta.

«Sr. Redator —¦ Lf cm vá-
rios jornais desta Capital o
texto da nova «lei de seguran-
ça> sancionada pêlo presiden-'to da República. Francamen-
to, sr. Redator, essa foi mes-
mo do cabo do esquadra. En-
tendo muito pouco de políti-ea e raramente mo pronini-
cio sobre as coisas que so
passam nesse grande Brasil.
Não posso ficar ralado ao re-
ceber uma noticia dessas.
Afinal do contas sou demo-
cráta e, se existe uma Cons-
tituição, para que uma lei de
segurança? Li todo o texto
dessa nova lei c cheguei rá-
pidamento a uma conclusão.
E para deixar de rodeios
podemos mesmo classificá-la

1P1 Kl ^f
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munista, mas luto cm defo»
sa do nosso petróleo, baten-
do-mo pêlo monopólio esta-
tal e isto na nova lei do se-
gurança significa crime con-
tra o Estado. Também ó cri-
me contra a segurança do
Estado a luta cm defesa da
Paz e dos nossos materiais
estratégicos, que são envia-
dos clandestinamente para
os Estados Unidos, na lei
sancionada pêlo sr. Getulio
Vargas.

Sr. Redator, é um verda-
deiro contrnsenso existir uma
lei de segurança num pais
quo se diz dcmocráta'e exis-
te uma Constituição. Uma

cidadão todos os direitos,
a liberdade de pensamento e
de religião. Está bém claro o
propósito do governo no
sancionar semelhante rrinim.
triuiRÍdade. Há muito que
preparavam uma «lei» que
atingisse somente os verda-
doiros democratas, aquelas
que verdadeiramente fo ba-
tem pelos inta'esses da Pá-
triii. E (d aaí está. Devem
estar satisfeitos agora os veir-
dilhões do Brasil uo impe-
riallsmo. Mas se iludem »»
com tal mbnstreiigo pensam
fazer calar os patriotas u pe-
vo que são verdadeiros gu.ir-
diãos da Pátria.:;,

«FILAS INDIANAS
Um Martírio Para os Passageiros
Impossivel, com essa nova modalidade, completarem os ônibus o percurso dentro do prasoestabelecido pelas companhias — "Nós não disputamos passageiros. Para isso exisiem os
pontos de parada", declaram à nossa reportagem motoristas da Viação Estrela do Norte —
Quarta-feira última, o sr.

Edgard Estrela, voltando a
falar a alguns jornais vesper-
tmos, insistiu no propósito de
lazer voltar o uso da «fila In-

diana» para os ônibus, a par-ttr de 15 do corrente. Semc-
lhante medida foi posta a ;ko-
va faz alguns anos, sem 

"que
trouxesse nenhuma melhoria

ao transite. Isto porque todos
os coletivos, ônibus o «micros»
passaram a trafegar em Cila,
um atrás de outro, movimen-
tando-so lentamente ató atin-

WB :WSlÊ,^^yffntVH^HWa^MVfínft W" I II irrmaiimvtm,,.,,,.,-, .,..,.  _,

Motoristas da Viação Estrela do Norle, quando opinam
'^¦^lkih^-"['\ ¦ •¦¦'.¦¦ ' . -in» sobre a volta das «filas indianas» pro-jetadas pelo sr. Edgard Estrela

A Raiva Continua a Fazer Vítimas
O CRIME DEVE SER IMPUTADO À PREFEITURA - ENQUANTO, NAS GRANDES CIDA-
DES DO MUNDO, A DOENÇA DE HÁ MUITO DESAPARECEU, AQUI SE APRESENTA
COMO AMEAÇA CONSTANTE, VITIMANDO PREFERENTEMENTE AS CRIANÇAS -
Aqui no Rio du Janeiro nun- embora seja a raiva uma do- de caninos vagabundos. Nessa

ca foram registrados tantos ca- f ença das mais terríveis, te- j época foi tornado obrigatório osos de raiva como atualinenfo
E' mesma <t nossa cidado a I que, uma ve:', postos em exu
quo apresenta o maior número 1 cução, fazem com que a enfer
de casos -diagnosticados, em midado desapareça. Aliás, i:
todo o Brasil. E, em relação
aos demais países do mundo, a
nossa posição nesse particular

,,. ,, ió do destaque, um destaqueIra verdade, logo anos es- i ,-i , . , • ,• r,r <-¦ '; ! evidentemente depreciativo. Des-
de que Pasteur fez a vacina,
descobriu o vírus e deu as ar-
mas profiláticas, todos os pai-

I As Inscrições p«ra a matri-
í-ula na l.a serie dos Cursos
íie Teatro do Serviço' Nacio-
íial de Teatro (formação de
ktores, cenografia e corcogra-
fia), serão abertas no dia 5
fee janeiro de 1953 e encerra-
Idas a 30 do mesmo Jrrês, im-
fprorroguvelmente. Os eandi-
íiatos deverão apresentar,
tom o pedido de inscrição,
jeito em formulário fornecido
pela Secretaria do Curso, os
Seguintes documentos: atesta-
yos de saúde, de vacina e de
idoneidade, certificado de con-
ilusão de Curso Glnasial, per-
jnissão do responsável quan-
tio o candidato for menor de
p nnos e trôs retratos do ta-
jmanho 3 por d. A Secretaria
pio Curso, à Avenida Presi-
gente Vargas 418, 11.» andar,
[funcionará, no período das
Hriscrições, das 12 da manhã
fes 8 da noite, de segunda a
tse.xta-fejra. .,

sas noticias, caminhões da
Prefeitura ali andaram desear-
legando pedras e paralelepi-
pedos, tuuo numa encenação
de que realmente as obras
iriam ter andamento. Não
.uassou, entretanto, da encena-
ção.

Lá. enlre Inhaúma e Ramos,
está o Caminho de Itaóca para
quem quiser ver, com os mes-
mos buracos, o mesmo aban-
dono, a mesma pista estreita,

ses começaram a trabalhar no
sentido de erradicar :i doença,
o que é possível. Somente nós
é que vamos caminhando para
trás. Hoje cm dia já não mais
so registram casos de raiva
humana nas grandes capitais

os países adiantados. E' que,

isto o que os investigadores
procuram, (punido dedicam anos
e anos estudos c experimenta-
ções.
A RAIVA NO BRASIL

A hidrofobia é conhecida no
Brasil desde há dezenas de
anos. Ali por volta de IDdfl o
1902, quando os estudos de Pus-
teur começaram a ser conheci-
de; aqui c que se pôde, de fa-
to, relacionar o aparecimento
de casos humanos com a frh-
quêliciu dos casos positivos de
animais domésticos, principal-cidades principais de todos i mente o cão, ti Prefeitura ini-
ciou um trabalho de «apanha»

mos meios seguros:Ce combate,/registro dos cães. Depois do
alguns anos de prática, as cs-
tatísticas, apesar de incompte-
tas, puderam revelar que a
medida que se combatia a exis-
tênria do cães \.ijabundos ia,
desaparecendo os casos de rai-
va humana. Era assim um

Rio de Janeiro il n que detém
o recorde em relação ao iniiiie-
ro de casos do raiva. Assim
sendo, a responsabilidade cabe
exclusivamente à Pre feitura e
tôda vez que. se registra um
novo caso o crime pode ser'lapidado nos poderes niunici-

gir o ponto final da linha ou
o ponto de partida.
MARTÍRIO

Em face da insistência dosr. Edgard Estrela sobre o
ponto citado, resolvemos ouviralguns motoristas sobre tãopalpitante assunto, pois o¦mesmo é de grande interesses
us milhares de passageirostjvte se transportam nos pesa-dos coletivos.

Na praça Tiradentes ouvi-mos motoiistas da Viação Es-
tvela do Norte, qun por unaiii-iniciado se manifestaram con-
lia a volla das «filas india-
nas-.. Argumentaram dizendo
que a imposição de sérrielhán-

curso Estrada de Forro-U-bloii
e feito cm, mais ou menos 40
ou 50 minutos. Obedecendo ao
sistema das «filas indianas-,
a mesma viagem será feita
e;n quase 2 horas. Isto por.
que um coletivo não pederá
passar a irente do outro, me*-
mo que o da dianteira vá em
marcha vagarosa e haja espa-
co para que o da retaguarda
possa ultrapassá-lo.

Outro motorista adiantou:Se Isto fór feito o moto-
rista será multado. Imagina-
se agora ao martírio dos pns-íügeirós permanecendo dtus
horas no interior de um óni
bus sii.per-lotado. O sr. Es-
trela pode ter boa intenção
mas que a idéia nada tomiW
produtivo é unia realidade.
NAO HA DISPUTA

Quanto a alegação do sí
Edgard Enrola de que a «fila
Indiana* evitará as corridas
alucinadas na disputa de pas-sageiros, os motoristas decla-
raram não ser isso verdade.Para isso existem os pon-tos do parada e as filas — dia-
se um motorista — então co-
mo vamos disputar passaget-res? Mesmo com os lotações
isto não acontece, porque jásaem do ponto inicial lotado?.
A alegação do diretor do Trân-
sito é. portanto, despida de
qualquer fundamento.

pais. O Rio de Janeiro é uma | ''¦ nlÇdida consistiria num ver-
cidade (iue não deveria ter' li;'deirn martlro aos passagei-bom caminho'. Veio depois a | mais raiva no seu quadro noso-1cos' ''"'irados a permanecer

Desmandos ustiçae Inj,
-Nos Núcleos Coloniais
Trabalhadores lançados a rua sem o menor recurso no núcleo de Tin-
guá — Exploração e promiscuidade em Macaé, onde só é admitido

como empregado quem não íenha caríeira profissional
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do Ouvidor, 112 » 4» andar —
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j. ttna São Joiio, 76 — i» nnilur^one: 52-0365 — Esplanada
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B. D. CALUEIBUS IJONH.W; CAÜSAB TRABALHISTAS
Sa» Sao José, 60 — Ornpo
.10Í — Tono: 42-2067.
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|DB. ALCEIIÜ COUTIMIO
jTercas, qaintaa o aãbadoa dna
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Alguns dos temas mais cx- tjm ESFOLIADOR
piorados pelo sr. Getulio Var- . rj^s AHABIflS
gas na última campanha pre-
sidenclal foram a reforma
agraria, o incentivo à produ-
i;ão e 0 crédito agrícola a lon-
go prazo e a juros baixos.
A primeira parte da «plata-
forma', dos planos de refor-
ma agraria do Governo ficou
a cargo da Divisão de Terras
e Colonização do Ministério
da Agricultura.

Acontece, porem, que essa
Divisão de Terras e Coloniza-
cão nada mais tem feito que
promover uma serie de des-
mandos, injustiças e assaltos,
cujas conseqüências nem cs
órgãos da reação poderiam cs-
conder, Assim, alguns jornais
da «sadia» estão noticiando a
dispensa sumaria dos servi-
dores do Núcleo Colonial de
Tinguá, pertencente ã Dlvl-
são de Terras o Colonização,
feita sob o falso pretexto de
redução de despesas.
DISPENSADOS
SEM INDENIZAÇÃO

Os trabalhadores do Núcleo
Colonial de Tinguá, na maio-
ria chefes de família, quando
receberam em dezembro os
ires meses do salários atraso-
dos, receberam tamberrt uma
notificação de dispensa suma-
ria, sem direito a Indenização
ou aviso prévio, pois os mes-
mos eram pagos pela verba
de «Obras», Nessas cahdlgõcs,
muitos dos dispensados quecontavam com 8 o !) anos de
ser\iç:i, foram atirados ã rua
£eni o menor recurso de, pelomenos, assegurar as necessi-
dades mais elementares da
família.

Um único medico e um deu-
tista que haviam escapado
da dispensa feita em massa,
em março de 1952, foram, ago-
ra, banidos pelas manobras do
diretor da Divisão, interessa-
do a dividir o Núcleo e des-
locá-lo para uma região onde
o mesmo possui muitos ilite-
resse3.

Como resultado das dlspen-
sas de todas as profesoras,mais de 150 crianças deixarão
de freqüentar as escolas ora
sm construção..., ,.

O Núcleo Colonial de Ma-
cae também é palco de ver-
dadeiro descalabro. Ali mais
de 70 trabalhadores são cons-
tanteménte acossados pelo ad-
ministradnr Carlos Pinha (-
teu comparsa, um tal doutor
Marcelo.

O sr. Carlos Pinho impõe
uma jornada do trabalho de
nove horas aos famintos ope-
rarios, o não tolera o mínimo
protesto. Essa jornada esta
compreendida entre as 7 horas
e 17 horas o 30m, marcadas
pelo relógio da casa do sr.
Pinho, atrasado premeditada-
monto em mola hora, no mo-i
monto de deixar o trabalho, Aliás, uma das condições os-

jipes bem equipados e como-
dos.

Em virtude do péssimo re-
girne alimentar co mfrequôn-
cia os trabalhadores são for-
çados a pedir uma abóbora ou
uma melancia. O pedido é
sistematicamente negado, r
.se o trabalhador insistir, cor-
re o ri.sen.de ser repreendido
ou punido com suspensão de
corte de um dia.

NAO POSSUEM
DOCUMENTO

Us trabalhadores agrícolas
de Macaé, como os dispensa-
dos de Tinguá, também não
possuem documento algum

com o fito de prejudicar os
trabalhadores. So o traba-
lhador falta as 4 horas de um
sábado, é-lhe descontado um
dia de trabalho (,S horas).
CAMINHÕES
ENCOSTADOS

No Uúcleo Colonial de Ma-
caé existem vários caminhões
encostados, emquanto os tra-
balhadores. e suas famílias
cerca de sesajnta, são trans-
portados na mais completa
promiscuidade, junto com tó-
rec ide madeira, ferramenta
posadas, lenha, etc, na car-
rocerlà de um só veiculo.

A dupla Pinho e «doutor»
Marcelo utilizam para o
transporte de sua «comitiva,-,

sondais para ser ali admitido
como empregado, é não pos-
suir Carteira iProfissionúl, o
que possibilita dispensa su-
mária, sem direito ao aviso
prévio ou idenizaçãc Fatos
dessa natureza tom provoca-
do sérios atritos entre o ad-
miriistrador do governo e os
trabalhadores, quo reclamam
a fnlta do garantias e de es-
tabiiidãde, levando em conta
mesmo, que enquanto o go-vérno exige das empresas par-
ficulnres a apresentação das
Carteiras Profissionais, a Di-
visão de Terras e Colonização
não dá nenhuma atenção às
leis do próprio Ministério do
Trabalho do :... Getulio Var-
gas.

vacinação, quo entrou em fase
dn aplicação generalizada. Os
cães registrados deviam ser
todos vacinados contra a docn-
ça. Esta nova arma, ajudada
pela repressão aos cães vadios,
ajudou sobremaneira, fazendo
com que o número de raso»
positivos (le raiva humana des-
cessem a um número bastante
reduzido. O quo se fez aqui no
ltio, também foi praticado em
tildas as grandes cidades do
mundo. Mas, enquanto lá fora
as autoridades sanitárias não
desanimaram, mas tiveram em
mente era radicar a doença, mé-
diante uma campanha profila-
lica intensa e continuada, aqui
deu-se o contrário. A Prefei-
tura desistiu, depois do alguns
anos. B hoje, quando poderia-
nm? estar livres da hidrofobia,
estamos vendo que os labora-
lórios continuam n dignosticar
casos e mais casos ò; raiva.
Em voz de diminuir, o número
(!e ciie* raivosos aumenta, dn-
vando logicamente o número
de pessoas mordidas. 13 o quo
c mais sério: tini grande nú-
mero do casos fatuis estão
sendo registrados.
CADA DIA, UM NOVO CASO

t) número do casos positivos
de. raiva é de tal ordem quo os
jornais noticiam quase diária-
mento a entrada de vítimas lio
ambulatório do Instituto Pas-
teur. E a. coisa chegou a tais
proporções quo o Serviço Vele-
Hilário da Prefeitura so viu
forçado a tomar uma atitude,
isto é, determinou a volta das
cavrocinhns para apreensão
de cães vadios. Agora, a car-
rocinha percorre alguns Ire-
chos da cidade, apanhando tiqui
o ali, um ou outro cachorro.
Mas a campanha contra a rai-
va devo ser de proporções
mais amplas: apreensão de lo-
dos os cães vadios, leviintameh-
Io do número de cães da cida-
de, vacinação (/arigntórin, etc.
Os serviços da Prefeitura nos-
te particular estão desorgani-
zndos de tal maneira, que ató
ho.jn não se sabe qual seja a
nopulãcão canina do Distrito
Federal o se isso não é canil"-
cidn também não se sabe o mi-
mero d- animais existentes nos
domicílios

iOgico e se ainda existe õ por-
que as autoridades não so in-
lerossam em absoluto pela
questão. Devemos ainda frisar
que as vitimas, em geral, são
as crianças. Raramente adultos
são atacados pelos

num ônibus super-ldtado, du-
lanto horas numa viagem quebem podeiia durar alguns mi-
natos.

iTin motorista explicou:— Nas horas de grande mo-
vlmcnto,

i Finalmente, outro motoris-
ta adiantou que as vfüas in-
uiatias:. vão trazer sérios pre-
juízos também aos pró.orlos
empregados das companhias,
principalmente aos choferes.
Obedecendo a esso determina-
i.ão jamais poderio fazer o
I ercurso compreendido entre
o ponto inicial c o fim da li-
nha, no lempo estabelecido

I pulas empresas. Cumprir taii
I horários na f.poco atual jA é
I difícil, com os ífüas Indianas»

õ inteiramente impossivel, o
que virá acarretai pesadas
multas aos motoristas.

isto é, enlre 11 e 14 |; caos raivosos, noras e 16 e 20 horas, o poi- I

mímmiilmmm
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CtABEIEL
DOS SANTOS
REIS

Esteve, ontem, em nossa re-
dítcSò o sr. Filadélfia, resi-'i"nie no morro de São Cario*n fim de dirigir um apelo a«íiluiel dos Santos fieis, ou
ressoas que saibam do seu
paradeiro; para que o mesmoVil .nrocurá-lo em sua residen-en; naquele morro. Gabriel("ms Santos Reis se encontra
desaparecido desde o dia 10ae dezembro último, junta-neiite com seu filho Luizt anos, de Sanos de idade. O¦si. Filadélfia faz esse apelo," r nosso intermédio, por seencontrar bastante enferma ac-poia do Gabriel dos SantosMiis, com o desaparecimento' do seu marido e da criança.

íaÉíclAfe^mA
O método de Filatov, tam-

bém chamado terapêutica lissu-
lar, é de todas as descobertas
da medicina soviética aquela que
foi mais amplamente divulga-
da para o público francês. Sobro

essa descoberta quase todos os jornais publicaram artigos e
noticias. Para alguns esse método de origem soviética su oncon-
tra colocado sobro c mesmo plano dos «medicamentos milagro-
sos» exaltados pela grande imprensa em beneficio dos labora tó*
rios americanos do especialidades farmacêuticas.

O fato do que alguns laborato-
rios farmacêuticos preparam
medicamentos á b:t::c do meto-

copções. Trata-se de um me-
todo cm pleno desenvolvimento
e todos os problemas quo a pre-

do Filatov o ainda, que instilii- senta estão longo de terem sido

Naturalmente,
sse que se. vê

o resultado é
a cidade do

.4ft#!

•«*¦

ANUNCIE c aconselho aos seus amigos pura anumiu-
rem em nossa nova seção —¦ PRECISA-SE E OFERECE-SE.

O preço será de Cr$ 20.00 por (rês linhas, durantetrêa dias.
O leitor amigo compreenderá que essa iniciativa visa

atender a uma necessidade de há muito reclamada pelo inte-
rcasc de nosso jornal para as questões cotidianas e simples
do povo.

Faça o seu anuncio e recomende qut o façam em ncsóo
jornul, porque IMPRENSA POPULAR precisa, c agradece,
cs?a colaboração dos seus amigos e leitores.

A GERENCIA.

Sem

O Posto
Do Meier

De váiios moradores no
Meier recebemos reclamações
de que, no momento, nao exis-
te no Posto Médico instalado
naquele subúrbio, um médico
especialista em doenças pul»monares. Adiantaram os queLxosos que o dr. Rosário Barbo-
fa, encarregado dessa clinica,
fciicontra-se de férias, não pro-videnciandó a diroção do Pos-
tp Médico,a indicação de ou-

tos de beleza encontraram nele
motivo para dar maior peso ás
suas promessas de eterna ju-
vendido c longevidade, não são
por certo estranhas a essa. fuga
para/a cortina, dn ferro descida
pelos governos atlânticos sobro
tudo quanto vem da, União So-
vlética,

De qualquer forma esse inte-
resse pelo método Filatov do-
monstra a confiança quo a mo-
dicina. soviética desfruta na
França o n curiosidade do pu.
blico francês por todas as roa-
lisaçfios da ciência soviética.

Na realidade a terapêutica
tissular nada tem a vér com os
«medicamentos milagrosos , lu-
go abandonados depois de te-
rem .suscitado grandes expo-
ranças seguidas de amargas de-

resolvidos. Descoberta por Fi-
latov bá cerca tle 20 anos, a te-
rapêufica tissular ampliou pro-
gressivainento o hcii domínio,
que tem agora, uma grande ex-
leiisão. ,iá em IHô;; não existia
uma só revista, medica, soviéli-
cn quo não inserisse em suas
paginas um ou mais artigos con.
lendo observações cm doentes
e conclusões do clínicos. Ao
mesmo lempo, porém, os jor.
nnis soviéticos não escondem ao
público o fato do que o modo de
ação desso método não está
ainclii perfeitamente elucidado,

O histórico da descoberta
permitira uma melhor com-
preensão do interesso conslde-
iuvel o dos limites atuais desse
método. Essa descoberta nas-
céu na pratica da medicina na

FILATOV
escola soviética por ocasião das
primeiras Intervenções de en-

xòrto da cornea. Sabe-so quoum certo numero de moléstiasou acidentes deixam na cornea
uma cicatriz opaca, uma espo-
cie de engrossamento do teci-
do corneo. So essa cicatriz seencontra exatamente sobro a
pupila, resulta quo um olho nor-
mal perde a visão e se tormi
cego. Daí a idéia de substituir
essa cicatriz opaca nor um frag-mento de cornea transparente,
t) plano dessa operação foi con-
cebido cm princípios do século
XIX, mas a. operação foi rara-
monto praticada. Foi Filatov
quem, depois de ter aperfeiçoa-
d~ a sua. técnica, e inventado oinstrumental cirúrgico apropria" •
do, transformou essa oper^jo
numa Intervenção de pratica,correuté.

Iím .1949 Filatov realizava a.
sua milésima operação de cn.
xerto da cornea. estabelécenHo
assim um record mundial' de
novo tipo. São as condições
que cercam o exercido da me.
diei-a num país socialista, quecolocam ao alcance de milha-
res d- pacientes uma intervon-
ção cirúrgica até então reser-
vada a alguns poucos, e por is-
so mesmo excepcional,

IQU AR T^TÇDRA •CJJ^OQ.QO O O Q\
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FRENTE DA CORÉIA, 8 (A.F.P.) — OS OFICIAIS SINO-COREANOS APRESENTARAM HOJE DUAS CARTAS DE PROTESTO NA REUNIÃO DOS OFICIAIS
DE LIGAÇÃO EM PAN MUN JOM. UMA DAS CARTAS PROTESTA CONTRA O FATO DE UM AVIÃO DOS EE.UU. TER SOBRE-

VOADO A ZONA NEUTRA ONTEM E A OUTRA DENUNCIA OS NORTE-AMERICANOS POR «TEREM MORTO MAIS UM PRISIONEIRO DE GUERRA NO DIA 6 DO CORRENTE».
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-Desertam em Massa
Os Ianques

O «Times» de Louisville, do Estado norte-amerltano de
Kentueky, afirma que atinge proporções alarmantes (para os
belicistas) o número de desertores nas forças armadas do
pats. Na maioria dos casos trata-se de jovens que buscam
todos os pretextos fie licenciamento. Elec nao querem ir
para a Coréia. Apenas em Kentuclcy são presos três a quatro
mil desertores, anualmente e centenas de outras estão fora.
gldos. Coisa semelhante verifica-se nos outros Estados da
Federação.

Em 1950, acrescenta o jornal, em raras ocasiõss havia
menos de 400 ou 600 prisioneiros em Fort Knox, quase todos
desertores ou insubmissos. Há dois meses calculava-se em
700, no mínimo, os soldados c marinheiros fugidos das ca-
serr.as e escondidos cm granjas e pequenas cidades da Ken-
tucky. Alguns desertaram ha dois anos e outros vivem como
trogloditas em cavernas c minas do carvão abandonadas.

.¦-TV"'.'
¦ De acordo com os dados
fornecidos pelo «Times» de
Louisrvllle, os desertores es-
palhados por todos os Esta-
dos Unidos dariam para for-
mar duas divisões de comba-
te, variando seu número en-
tre 25 c 35 mil homens.

Esta notícia aparece quan-
do os senadores americanos
Styles Bridges e Watkins
manifestam irritação ante as
palavras de Churchill a res-
peito do prolongamento da
guerra na Coréia. Queixa-
se Watkins de que Churchill
fala em prolongamento da
guerra «enquanto nós amori-
canos fornecemos as tropas
a fim de manter esse estado
de coisas, que o primeiro mi-

nistro inglês não considera
inconveniente, enquanto a
maioria dos americanos pen-
sa de outro modos.

De fato, os trinta mil de-
sertores que adotam o «slo-
gan» «mato ou morro», com-
preendem que a guerra na
Coréia não interessa ao po-
vo, mas apenas aos milíona-
rios e multi-milionarios for-' necedores de armas e demais

£ suprimentos militares.
,-,' i Não querendo até agora" 

compreender isto, os gover.
najites ianques desmorali.
zam-se cada vez mais aos
olhos do povo, marchando
para a derrota militar e po-
litica cm sua monstruosa
aventura da Coréia.

rPHPBBl IIi IHSIÇ IIílrvIlUlHii Hlllltt«l SiCB Bolívia
Os Operário wsmmffimamnoneses
Foi a ação popular que desbaratou o complô patrocinado pelo imperialismo ianque — Os
trustes do esianho receberam auxílio do governo peruano — Apela a central sindical no

sentido de que Paz Estensoro adote uma posição revolucionária
LA PAZ, 8 (A.F.P.) — Roa

lizou-s-; ontem, a manifesta
i,âo organizada pela central
operária, de apoio ao governo
e de p.otesto contra o fracas-
sado complô, sendo pedidas
sanções para os culpados.

O ministro Lechin declarou
que os acontecimentos justi-
ficavam a sistemática oposi-
çào da central operaria cc.iia
a reorganização do exército e
pidiu que fossem aimados os
operários e camponeses. Sa-
hentou o ministro que a rea
ção popular havia desbarata-
do o complô e concluiu pe-
dindo ao presidente Paz Estc-n-
soro que adotasse uma posi-
;5o revolucionária.

Falaram outros dirigentes
tia central operária, expres-
:ando conceitos semelhantes,
condenando a traição e pe-
dindo severo castigo.

O DEDO DO TRÜSTE
BUENOS AIRES, S (A.L.) -

A Embaixada da Bolívia nes-
ta Capital distriouiu um co-
municado sobre os latos ocor-
ridos cm La Paz. Diz essa
nota oficial que a fracassada
ii.tentona militar • íalangista
reuniu apenas reduzido mi-
mero de militares e ei-

miml - 
....... . - ¦ - ..- é

CORFABULA DE QASPEÜS

vis de mentalidade e atitu
des reacionárias, sem nenhu-
ma repercussão popular.
Acrescenta que sob o falso
pretexto de discrepâncias ideo-
lógicas iiv.ervieram no caso as
empresas mineiras, empenha-
das em evitar' a independeu,
cia econômica do povo boli-
viano. A tentativa ficou cii-
tunscrita a La Paz, havendo
completa ordem em todo o
pais. Diz a nota, finalmente
que o governo está fiimemente
oecidido a levar adiante os
grande.-) objetivos da revolu-
ção nacional «as?*.*

AUXILIO DO PERU
SANTIAGO DO CHILE, 8 (A.

L.) — oegundo afirma o jor-
nal «Ultima Hora> residentes
peruanos no Chile são de opi-
íilão que o complô fracassado
na Bolívia foi tramado no
Peru. Acrescenta o jornal que
ísses peruanos afirmam que
iu governo do general Odria,
segundo informações insuspei-
Uís, estaria empenhado em
ciiar as mais sérias difleulda-
des ao regimo constitucional
chefiado por Paz Estensoro».

Diz ainda «Ultima Hora:»: -•
*E' voz corrente no Peru que

Déficit na Inglaterra
Churchill pretende reduzir as verbas de assis-

tência social e aumentar os impostos

ROMA, S (A.F.P.) — Alcide
lie Gasperi, presidente do Con-
-,elho e ministro das Relações
Exteriores da Itália, partiu
esta manhã, por avião, para

lAtenas, cm visita oficial, a'convite do governo grego. K'
acompanhado cm sua viagem
p;;la sra. Do Gasperi, bem co-
mo po; uma delegação cie
auos funcionários, conipreen-
utndo o chefe do cerimonial
da presidência da República;
o diretor do? Negócios Ppllti-
tos do Ministério do Exterior,
o chefe do eBurcau • poii^ico
e econômico para a Grécia,
otssc Ministério, o secretário
riipjornálico e o chefe de im-
prenM da presidência do Con-
St I lío. ¦¦;.

HOJE AS CONVERSAÇÕES
ATENAS, 8 (A.F.P.) — O

presidente do Conselho e mi-
nistro dos Negócios Estrr.n-
geiros da Itália, sr. Alcide Do
Gasperi, sua esposa e sua co-
mitiva, chegaram hoje a esta
capital, ás 12 horas.

O sr. De Gasperi foi roce-
bido no aeródromo pelo ma-
rechal Papagos, primeiro mi-
nistro grego, que se achava1
acompanhado pelo sr. Stepha-J
nopolus, ministro dos Negó-1
cios Estrangeiros e por nume- \
rosas personalidades civis c j
militares, bem como pelo pes»'
soai da Embaixada da Itália,1

O dia de hoje foi reservado)
as visitas protocolares. Ama«\
nliã serfio iniciadas as con-j
versaçôes com o governo gre-i

&o.' As conversações estarão
virtualmente terminadas de-
.pois de amanhã, sábado, e o
sr. De Gaiperi concederá uma
entrevista à imprensa. O dia
de domingo será reservado a
uma excursão e na segunda-
feira de manhã os hóspede?
italianos regressarão a Roma.

I
PARTE-SE EM DOIS

S. FRANCISCO, 8 (A.F.P.j— O petroleiro sueco cAván-
i . partiu-se em dois, esta
manhã, devido a tempestade
que varre o pacifico. O aci-
..t-nfe .produzlu-so a cerca de
300 quilômetros ao sul da ilha
japonesa -le Kytii.hu. Os onze
homens que se encontravam
lia popa foram salvos. Mas os
onze que se encontravam na
proa do navio e ma:s vinte e
um que embarcaram em um
barco salva-vidas, ainda va-
j.am à deriva.

Por outro lado, no Pacifico
Norte, um cargueiro inglês, o
tKing Eduard» e um carguei-
ro panamenho perderam o
leme e navegam sem i con-
trôle. . \$y0;$<S>ty

Um outro navio de cabota-
gern, o «Cynthia Cisou» ío!
obrigado a cicsenibaraçar-se
da sua carga ao
cesta do Oregon

largo da
roiac i faz

lentamente para Suo Fran-
cisca.

LONDRES, S (A.F.P.) — A
existência de um «déficit >
orçamentário, cuja amplitude
seria, segundo os técnicos, da
ordem de trezentos milhões de
libras, no fim do mês de ma;-
ço próximo, suscita um dilc-
ma para o governo Churchill,
acrcdita-sc nos meios políli-
cos.

E' que para cobrir este ede-
íicit», o Gabinete Conservador
pretende reduzir 

"asTerbas 
de

assistência social ou o aumen-
to de certos impostos.

A primeira solução exigiria
não a.>:nas a abolição do que
icsta das subvenções alimcn-
t ires de 250 milhões de libras,
o que parece difícil, mas Iam-
uém loduções substanciais
nos outros capitules do orça-

o Governo Odria apoiou a re-
voluçSu com dinheiro e armas,
concedendo facilidades ao
grupo militar boliviano exila-
do em Arequi.pa. Os prováveis
cabeças do movimento seriam
o general Torres Ortiz e os
coronéis Paz Soldan e Bei-
monto.

«Os elementos entrevistados
pelo joinal disseram que «a
polícia peruana facilitava a
entrada e saída dos conspl-
radores que conferenciavam
íiequentemonto o com os
agentes dos consórcios minei-
ros de estanho. Terminando
disseram esses peruanos que
cm seu pais há grande sim-
patia pelo povo boliviano, que
se mostrou capaz de conquis-
lar a liberdade política c a
liberação econômica.

AS TROPAS COLONIALISTAS francesas no Viet-Nam, era
parte constituídas de mercenários da Legião Estrangeira, muito
dos quais antigos fanáticos nazistas alemães, perderam nos
meses de novembro e dezembro últimos 14.000 homens, entro
soldados c oficiais. As tropas populares vietnamitas apreen-
deram metralhadoras e outras armas suficientes para cinco
regimentos rcgularcs, — informam ainda os telegramas de
Paris. O clichê mostra tropas paraquedistas francesas, ao
bater cm retirada do Hoa Binh, fustigadas, nos flancos,

 pelo Exercito Popular 

mento social: alojamentos e
serviço de saúde. Em resumo
haveria um protesto unânime
dos Sindicatos.

A segunda solução — o res-
tàbelocimento cios impostos
nos niveiü anteriores ao do
orçamento de 1952 — pi ovo-
caria uma revolta dos Conser-
vadores mais antigos, que re-
Çiamam rão a estabilização
aos impostos em seu nivel
atual, mas uma nova redução.

MORREU EM NOVA IORQUE
a senhora Cornelius Vander-
büt, quo se casou em 1896,
cem o general Vanderbilt, um
dos herdeiros da iabulosa for-
tuna do comodoro Wlllfam
Vanderbilt: (A.F.P.).

Escolhe René Mayer
O Seu Gabine f &

Quase todos os convidados foram membros dos passados ministérios,
que levaram a Fran ca à situação atual

PARIS, S (A.F.P.) — E' ainoury (radical); Orçamento,
seguinte a composição do novo
Gabinete, que foi apresentado,
esta manhã, pelo Presidente do
Conselho, sr. Reno Mayer, ao
Presidente da República, sr.
Vicent Auriol:

Presidente do Conselho, Ren6
Mayer (radical); Ministros do
Estado, Henrl Queuiíle (radi-
cal); Coste Floret (MRP);
Edouard Borhofous (UDSR);
Interior, Charles Brune (radi-
cal); Exterior, Georges Bidault
(MRP); Justiça, Leon Marli-
naud-Dcplat (radical); Defesa
Nacional, René Pleven (UDSR);
Finanças, Maurice Bourges-Ma-

h Il\ 1 $#paBSsll HiIRllfeliR"^

Falam sobre o novo estatuto de exceção o general Artur Carnaúba e
os advogados Letelba de Brito e Osmundo Bessa

A propósito da nova Lei
de Segurança, com que o eo-
vôrno de Vargas pretende
levar o pais n mais negra di-
tadura, nossa reportagem ou-
viu, ontem, o general Artur
Carnaúba, presidente da As-
sociação Brasileira <lc De-
fesa dos Dirc ig do Homem,
e os advogadi , Letelba Ro-
drigues de Brito c Osmundo
Bessa.

— Só tenho que reiterar
— disse o primeiro — minha
opinião já conhecida, Consi-
dero o novo estatuto de re-
pressão como uma grave
ameaça à prática do regime
democrático. Essa lei fero
frontalmente a Constituição.
Por isso. contra ela devem
lutar todos os patriotas.

A PEDIDOS

W sm •  ¦
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O advogado Osmundo Bossa quando era ouvido pela nossa
 reportagem ¦

Sob o título «Que Produziu a Câmara dos Vereadores? Be-
néfica ou maléfica sua atuação?» publicam os jornais desta capi-
tal: — «Xcm sempre o Povo faz o jui/.o que deveria fazer da as-
scmhléia que elabora as leis para reger ;» vida da Cidade. K' cie
próprio quem elege seus retire.iinlantcg para compor a Câmara
legislativa citadina, mas, orientado pela publicidade, quase sempre
dirigida contra a instituição máxima da Cidade, por força de in-
torêfiscs contrariados, ou como reflexo da criação ou agravação
de impostos que onerarão verdadeiras potências econômicas, fica
a povo com a impressão de que a atividade da sua Câmara é no-
eiva, quando é altamente benéfica para a comunidade.

/ julgar pelo que propagam os agentes, graduados ou não,
ostensivos ou camuflados, desses interesses contrariados, a Câ-
mara local seria constituída dos piores elementos da coletividade,
quando o contrário c que é a verdade, pois o povo escolheu, em
eleições livres, o que reputava de melhor para representá-lo, na
djficil tarefa de legislar para o bem geral. Basta considerar que
a Câmara da Cidade não c constituída de gente desclassificada:
desempenham o mandato de Vereador, integrando-a. como dele-
gados do povo, 13 médicos, & funcionários públicos, 7 ndvóg»dOs,
4 jornalistas, 4 locutores li professores 3 oficiais do Exército 3
operários, 1 onge.nheiro, l dentista, 1 teatrôlogo-diplomata, 1 co-
merciante e. 1 motorista. Na Mesa dirigente dos trabalhos da
Câmara, há também predominância de médicos: é constituída de
4 médicos, 1 engenheiro, 1 advogado e 1 funcionário público (esse,
temporariamente substituído por 1 jornalista).--* ¦*

Por que predominam os médicos na assembléia? Porque são
t>s médicos que, na vida profissional, estabelecem maior contato
com a população, impondo-so em seu conceito c em sua gratidão
pelos serviços que prestam c pelo bem que fazem, ultrapassando
cm muito o que pudesse ser considerado dever profissional. <-

Ora, uma assembléia constituída assim, com que o'povo
reputa de mcllior, não pode ser acoimada, sem grave injustiça,
cli? constituída dos piores elementos da comunidade. Só mesmo o
interesse contrariado poderia dar margem a tal contrafação da
verdade.

A instituição pode incidir em iirros pois tudo que é humano
tom suas falhas, ma3 sua dominante é, sempre, a de| acertar
pplo bira do povo e de sua cidade

Ainda em seu ultimo período legislativo de março a deiejn*
bro dfiste ano, a Câmara do Distrito Federal adotou providências
do grande beneficio pari a coletividade. Criou» por «epaplo, o
Departamento Municipal da Criança e do Adoleíeento ^reunl*rá serviços eomo o Instituto da Criança, o Serviço de Puerieul«
tura, o Serviço de Pediatria e o Seryjiw J^iigstóricia Social-

Se: a base da nacionalidade é a^eM^'a/«lfe^X*^ifòj??.m tle,
amanhã, evidentemente ísses aervii^p^jài^eiMStãfcVçlmoída
miior utiliflado pública '^''^^^^W^Ê^Wgm^',?«

Cl problema rrurianle da Cidade é o'dai falta 'tósKBJçA^CÃ-
mara qijp. já havia providenciado recursos para a'coÍHrOTJSftoídc'

cruzeiros, para reforço do abastecimento da Cidade, através du
captarão de águas subterrâneas.

Outro magno problema da Cidade é o de transporte: coi.jes-
tão do tráfego c escasso:; de meios de locomoção à hora do «rusli»
— de manhã (vinda para o trabalho), de dia (almoço) c de tarde
(regresso no lar). A Câmara adotou medidas legislativas, que
assegurariam u desmonte do Morro de Santo Antônio, fazendo sur-
gir novas vias publicas, como a Avenida Diagonal, que facilita-
riam o escoamento cio tráfego da Zona Norte para a Zona Sul,
sem passagem forçada pelo coração da cidade c u construção da
ferr nia subterrânea (Metrô), que aliviaria a Central c a Leopol-•" .i, em favor da maior parte da população carioca que trabalha
intensivamente.

A Câmara por outro lado, autorizou nm crédito de Ct milhões
c 500 mil cruzeiros, para aquisição na América do Norte de mo-
dernie.simos equipamentos para o Departamento de Limpeza Ur-
bana o para o Serviço de Pronto Socorro da Secretaria (leral de
Saúde c Assistência.

Possantes carros especializados e novas ambulância» já se
encontram a serviço do Povo, graças a esse crédito.

Providência de alta significação social foi a adotada, pela
Câmara, visando a admissão no serviço' público dos
fgressos dos hospitais c sanatórios (tuberculosos e leprosos)
dados pela Medicina como radicalmente, curados

A Câmara legislou sobre a matricula no Instituto .do Educa-
cão, de sorte a beneficiar o maior numero possível das candidatas
aprovadas no concurso de. admissão; instituiu preços populares
para quaisquer espetáculos, recitais ou concertos, que se realizem
lio Teatro Municipal; estabeleceu o ingresso gratuito dos menores
clc 12 anos, acompanhados dos pais ou responsáveis, e o ingresso
pela metade do preço dos colegiais até lfi anos, nas competições
esportivas que se realizarem no Estádio do Maracanã; dispô.i
sobre o funcionamento das «escolas rurais», nuva denominação
das escolas primárias sediadas na Zona Rural; c modificou, para
melhor, a lei que isentava do imnoBt.os a vendado leite efetuada
por cooperativas, entrepostos, intcmlâncias agrícolas, associações
rurais e eriadóres-estobuladorep, registrados na Prefeitura.

E no setor da \ cultura cientifica, a CSmara adotou medida?
d* contribuição financeira que auailiaram a realização das Jor-
nadas Médicas Imso-Brasüciras, da XU Conferência da União
Internacional contra a Tuberculose, de V Jornada Brasileira de
Ginecologia, do II Congresso Americano de Medicina do Trabalho
e do II Congresso de Esterilidade.

ÜJ Como se verifica, apesar do que se diz da assembléia local —
os'observadores superficiuis, ós agentes interesseiros c us inimi-
goa da Democracia, nessa malcdicência, não poupam, e verdade,
sequer o Senado da República e a Câmara dos Deputados -- muito |
fê»!».Câmara do',Distrito Federal a beneficio cio l'o\o que a cJe- i

pjrjrÁçifa iidade da América do Sul».

LEGISLAÇÃO
FASCISTA

Declarou o dr. Letelba Ko-
drigues de Brito.

— Procuraram disfarçar o
conteúdo antj-democrático da
nova Lei de Segurança. Mos-
mo assim, entretanto, ela
contraria o espírito da Cons-
tituição, por trazer em seu
bojo toda à legislação ias-
cista do Estado Novo.

FEHE A LIBERDADE
FOLtTICA

A nova Lei do Segurança
c o ranço fascista das classes
dorriihdntes contra a liberdade
política do povo o particular-
mente contra a existência de
partido político próprio dos
trabalhadores.

Assim iniciou o advogado
Osmundo Bessa suas declara-
ções à nossa reportagem. E
continuou:

Essa malslnatla lei chega
a proibir a plena atividade
eleitoral do proletariado, ciue
facilmente será impedido tl?>

organizar qualquer movimento
para a sua representação le-
glslátlva,

Ela carecia, também, à luta
ci:s operários em seus próprios
sindicatos, pois dessas entida-
des pretenderão os pclcgos mi-
nisterialistas e a polícia ox-
pulsa-los sob a acusação de
práticas contra o Estado o a
ordem política e social. Visa,
por outro lado, a evitar que
os funcionários públicos prós-
;.igam na defesa do seus cli-
rsitos contra os govfirnos esfo-
meadórcs do povo e que vo-
nham a obter melhores pro-
ventos para o seu labor.
O MAIS ODIOSO

¦— O mais reacionário da no-
va Lei de Segurança e que
constitui ameaça permanente
a todos os cidadãos ¦ concluiu
o dr. Osmundo Bes^a - ó o
disposto pelo artigo 7, que
veda a reunião do três ou mais
pessoas, podendo estas serem
detidas'c processadas median-
te a alegação de concerto clc
plano terrorista.

Jean Morcau (independente);
França de Ultramar, Louis Jac-
quiriot (independente); Traba-
lho, Paul Bacon (MRP); Agri-
cultura, Camilo Laurens (cam-
ponês); Educação Nacional,
André Marie (radical); Indus-
tria, Jean-Marie Louvei (MRP);
Comercio, Paul Ribeyro (cam-
ponês); Reconstrução, Pierre
Courant (independente); Obras
Publicas, André Morice (radi-
cal); Negócios Econômicos, Ro-
nert Euron (MRP); Correios,
Teleg'., Telefones, Roger Du-
chet (independente); Saúde
Pública, André Boutemy (inde-
pendente camponês); Ex-Com-
batentes, Henrl Bergasse (de-
gaullista dissidente); Estados
Associados, .lean Letourneau
(MRP).

Depois da apresentação dos
membros do Gabinete ao Presi-
dente da República, o sr. Re-
né Mayer declarou aos jorna-
listas qije seu Governo ficará

completo dentro da poucos dias,
com a nomeação de alguns Se-
«•etários do Estado. Fala-se,
desde já, em que o das Informa.-
ções serã o sr. Emile Hughes,
radical; o o da Marinha Mer-
cante o sr. Jules Ruinarony,
independente-camponês, '

BIDAULT ,
PARIS, 8 (AFP) — O Sl'«

Georges Bidault novo ministro
dos negócios estrangeiros no
gubinete René Mayer foi minis»
tro do Exterior no gabinete Ra«
madier, cm 1917-4S, Prcsiden*
to do conselho de 2S de outu*
bro de 10-10 a 2-1 de junho du
1950, Vice-presidente do Conse.
lho e Ministro da Defesa Na<
cional de 2 a -1 do julho do 193(1
do 11 de agosto de 1951 a 7 da
janeiro de 1952 o cie 20 de ja->
neirp a S de março de 19Õ2.

Depois da demissão do gabú
note Plnay, o sr. Georges Bi-
clault havia t-ido indicado paru
formar o governo mas desistiu
dessa tarefa, /

AGITADA S
PARLAMENTO

TEERÃ, S (A.F.P.) — O go-
v.-rno Mossadcgh apimentou
cta manhã projeto de lei
urgente prorrogando seus pie-
nos .poderes por um ano. Vi-
vas manifestações foram ouvi-
das das numerosas bancadas,
p.".rl.indo dos deputados e do
público. Hossein Nakki, pri-
meiro deputado de Teerã,
especialista .em questões tle
petróleo, anunciou a sua do-
missão. A sessão foi suspensa
e o projeto de lei encaminha-
cio a uma comisião.

CHEIRO DE PETRÓLEO '
VTTCLtA, 8 (A.F.P.) — A ses-

siio pública de hoje de manhã
cio «Mauliss» foi precedida cie
uma sessão secreta durante a
qual o sr. Razavi, vice-presi-
tente da Câmara, fez aos
deputados um relato da con-
vêrsàçâò que teve ontem á
noite com o presidente do
i orisolhó, dr. Mossádegh. O
presidente do Conselho havia
declarado ao sr. Razavi que a
questão do .petróleo, não teu-
cio sido resolvida e quo os
empreendimento não tendo
sido ainda conluidos, via-se
obrigado a pedir ao Parlamen-
to para prolongai seus plenos
poderes por um ano.

A exposição do sr. Razavi
levantou vivas objeções de
parte de certos deputados,
especialmente dos que haviam
apresentado um projeto de lei
entra o decreto do dr. Mos-
sjdegh sobre a reforma elei-
te rui.

O deputado Ilaeri Zadeh
disso notaclamente que se o
Parlamento so inclinasse
ú'ante ilu vontade do governo
a situação não faria senão se
agravar.

Em seguida foi aberta a ses-
são pública; e no seu começo,
o sr. Bagher Kazem', Ministro
das Finanças, expôs o pedido
governamental. Foi então que
LStonraram os incidentes e
r,ue o sr. Hossein Makki de-
darou que se exonerava-, a
exoneração do sr. Makki teve
;i o r conseqüência imediata
que o «quorum» de presença

WASHINGTON, R (AFP) —
Rnls miinibros Influentes il«
ComisMÍo do Kncrgla Atòmlr»
do Oiuisrcsso, o senador repu-
Ulicano llirkenlnoiii-r n o se-
nmlur doiuocrulll Hilwlll Jnlm-
Biin, so (leclurnriirnm prontos a
nyólur o goncral Klscnhower,
so o mesmo ileeliüsso empregai'
u nririiv utfmiioii na Coréia. O
Sr. Illrkeuloiiper sulientou quo
era favorável ao emprego dos
armas stCmicaa, quando desti-
cidas «não a g&uliar um ba-
telha, ma».a eanhw a guerra».

Do seu lado, o suncior tfoha-
son, respondendo »08 JoruiU»"
tad, indicou quo esperava que
o gotieral Elstnliowur decidisse
o emprego do armas atAmicas,
acresuentondo n»*. *"i •«» "l'l-
n!r.Oi k potílicR. a seçuir pólos
linliliici, l .ti'>5 i'í < irei» df-
"iw.l.' lc." r~ gMcrrH t*jU—i uü a

» rvucuaião».

NO PAQUISTÃO

A rolíeía Abre F ®g@

KAKACHI, 8 (A.F.P.)
policia aWiu fogo ccJntra os é5'
tudantes às primeiras horc 3 da
tarde de hoje.

Os estudantes haviam se dlrf-
gido para casa do primeiro mr*
nistro a fim de protestar contra
a maneira por ífuç â polícia dis-
percirira a nianifeslação c!e on-
!";n e apresantni' as gus3 re'.-
vindicações; á propoiçãu cji.ie a

A polícia faíia uma «ôpwiçáo de
lirapeza» nas erandsi yuâs, os
o$tudantaa $4 ftrsâniíaviM «cv3
r,iente nps ruas adjacentes e,
para defender-se, lançavam uma
nuvem de tijolos íontra os poli-
ciais que. munidos de máscaras
contra gases, continuavam a lan.
çjai" granadas lacrii..^.«---. «.- con-
tra cs jovens.

não fossa mais atingido, ím)
possibilitando o Parlamentei
cie deliberar. À sessão públí*
ca foi, ;ntão, suspensa, depois
c.e ter o presidente recordada
c.ue todo deputado tinha a
prazo de duas semanas par^
voltar atrás em sua decisãcu
Depois a sessão prosseguiu a
portas fechadas, numa atmosJ
fera mais calma. i
__——..„,...;-... — ¦¦¦¦!¦ ¦ ..j

ATRAVÉS
DòMundo

ACREDITA-SE NOS C1RCÜ.
LOS POLÍTICOS DE VIEN^
que poderá se produzir, dentro
em pouco, uma tentativa terw
dente a reunir uma ccnlerên^
cia a quatro sobro o Tratado
Austríaco. A época provávej)
err quo esta so produzirá sm
tua-se entre o início de inccrç
ço, «devido às eleições austríaj
cas fixadas para vinte s dot^
de fevereiro» o o íirn do inêjf
do abril. (A.r.P.).

ESTA C0NFIRMA3Õ <íu«.
durante a explosão ccorrlda hâ
dias em Valparcdso, no Chile»)
morreram cinco menores abcm«
donades que presenciavam o
incêndio, momentos antes dô
so produzir a explosão. Não
foi possível identificá-los.:
í.nuncia-se, por outro ladoj
que o número de mortos lden«
tiíicados eleva-se a cinquentej
o cinc1- (A.L.).

O SERVIÇO DE IMPRENSA
DO GENERAL EISENKOWÉR
o o «Bureau» do general Bedelí
Smlth rocuwim-se a confirmar
ou desmentir os rumores quâ
circulam r.cs meias ligados tio
presidente eleito o segundo 03
quais o general Bodell Smitlx
seria brevemente designado
para futuro secretário de Esta-
do adjunto ao lado de John
Foster Dulles. O general Bedel!
Smith, quo lol chefe do esta<
do-malor do general Elsenhoa
wer durante a guerra o em«c
baixador em Mo3cou durantei.
três anos, íol duicmto o mes-
mo tempo chefe do serviço de
Informações e espionagem/
americana. (A. F. P.), ,3I

ANUNCIA-SE EM WASHING*
TON cj'ao as sele pessoas qua
ee encsutravaci a bordo do
tiscrelho da transporto etus s*
chocicu duranto a aoita da <x&
tem contra ureic sccntarljcj
p-arto do Scattla foram mortos
O mesmo aconissou c^m cí
trôs homens da trlpulajõ^
uma aero-mo;a, uma passageU
ra e seus dois ííIIioe. O apczra^
lho era um «DC-4» e o aciden^
to parece ter sido motivada
pelas péf^.mas condições at>
inosférica? loinauUi', (JUfi?i)

\

ISCO
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Pode Mais
ecer à Frente da F N M

Fala à IMPRENSA POPULAR o secretário do Sindicato Nacional dos Mestres, Contra-Mestres, Moços e Marinheiros
ia M. M. — Vigorosa campanha pela moralisação da Federação dos Marítimos vai unindo os Sindicatos dos tra-
'" balhadores do mar — Alguns fatos que esboçam o retrato do pelego e vendido

¦ n

PPPMPWHPPÍM
Kl lé. té ly) I i\t I mm. m

ASSEMBLÉIA
ESTIVADORES

Amanhã, dia 10 do corrente, ás 17 horas, realizar-se-á unia
Assembléia Geral Extraordinária no Sindicato dos Estivadores
do Rio de Janeiro, estando convidados os associados a campa-
receiem. Ordem do Dia: leitura, discussão e aprovação da ata
tía Assembléia anterior; discussão e aprovação da Revogação
da Liberação da Assembléia Geral Extraordinária do 17-1-61.

SHAFICOS
l Estão convidados Iodos os
associados a comparecerem à
'Assembléia Geral Extraordt-
nária do dia 10 do corrente,
as 15 horas. Ordem do dia:
Exposição dos termos do
ificôrdo sobre o dissidio cole-
tivo; Indicação pelos assseia-
das. das firmas, jornais o rc-
vistas que ainda não cumpri-
ram a decisão referido.
ELEIÇÕES " 

'"'

! No dia !G dn março vindou-
ro serão realizadas ílelções
r.o Sindicato dos Trabalhado-
ires na Industria de Bebidas
cm Gorai c ti? Acuas Mine-

'

tâXÍlíoracao
àtrót

MARIA VA GRAÇA.

$fc2 r*! ? ? /ífi hoje * *\pln.
ração patronal assome form?*
ceda rei me!» riria das, moitas
Èns Quais iludem os própilos
trabalhadores Uma dessas,
po? exemplo, £ a *ie pagamento
de saláiloa aparentemente si-
*!??, ou de abonos oue, soma-
dos í-o salário fixo pcqaend, j
perís»*.;?. quantia que enche os
nlhü! 'In npíTirlo. rlando-lh* «
ia!*.? tniprespâo de f star peree-
bcnüo íiürin juperlor so co-
mura.

."•"o primeiro .^«o. e no«sn e«-
tão. pr>r exemplo, ao quo dirom
alçnnn r.ntre cies «í traliolluirio-
jc-s ío lilolaliò Guonab.xra (1)1-
9Ptl* Tiopet). "So, rerdftdç't o*
salários que .Jrrl.ira.ni r,.".o mais
altos ouo oa perr* na mniortn
rla^ fábricas e empresas do Dls-
tillo ITçderal. dosam ainda o.v
*rj trsbàljiadarcj rte nleoim*
conccssCc? *;uf* Hip« fn?, a
sdraiulstrar-âo .to empresa p,
*r>r:nn'1'í d «aclaram n!çnn«. se
¦ sntçn »ntls(eltos. rndr-rfiu, ;
entôo. *e nreorupnr com a roo-
•oUtlaçin tlfísr* ettaarân qnc
n&o obtlrfilwp O favor, pnr
cri", e lr.'?r por nicniori-Ia
tanlA qnaato possível, r.o mes-
mo teàipo em qno, dadas ns
condições mnls ' dasaíocadr.s om
quo vivem, dor o muHior >lu bcu
osíorço i\ reconstrução t!o fiin-
dicato <!;i corpor'aç.1oí liá tah-
tov cnoü r.bandonadÒ em mües
do uma (laadrilliáslnlia do pc-
legos.

Acontece, rnrrai, fjiin r.ipsmn
recebendo salários melhores Q;:eos di» maioria dos ojiprarbs
cariocas; num por' isso iHJi
sendo menos explniodos. O qw.iham representa; uma .piirto
ralnímn rio riu,, deveriam íiaáliur™ rclosõo no lucro (.no, com
? fores do seus uriiçosí propor-rlonam nu patr-o. Essa (llfrjròii-
ia, portanto, rntni o valor real
do feu trabullio, computado e:n
qnantldado e vnlor d« produ-cán, e v f|uo gauham, 6 jus-t&mente o que nlíorróta de
ouro nos Bancos da Argonllna,
os cotios da poderosa empresa
Dlanda Lopec. Crendo 0.110 uõo
estão sendo explorados, esses
trabalhadores, ua realidade, so-
frein. uma d-s mais efuleas (or-
mas do exploração •— aquela

toai coiro objetivo a:::-.,!-
car deles lucros sempro maio-
ics o separá-los do rtstanto do
proletariado.

rais do Itio de Janeiro. Será
eleita nova diretoria, rriem-
bros do Conselho Fiscal n
Reprosenlantes da entidade
ao Conselho da Federação.

Kstão convidados os asso-
ciados do Sindicato dos Moto-
ristns e Condutores da Mari-
nha Mercante para a eleição
amanhã da diretoria, Consc-
iho Fiscal c Representantes
da entidade :\ Federação no
horário de 10 às 20 horas.
Assim determinado por moti-
vo das oloições anteriores não
terem obtido quorum. Haverá
duas mesas coletoras, uma
na sede do Sindicato e outra
itincrante.

Realizar-se-á no Sindicato
dos Trabalhadores rm Empre-
sas Ferroviárias do Rio do
Janeiro 110 dia 12 dn março
do ano corrente, eleições em
que concorrerão quatro chá-
pas. Sendo a l.a encabeçada
pelo sr, José Santana; a 2.a
pelo sr. Rubem Mariano Cor-
cieiro; 3.a pelo sr. Honòriò'
Fróef Ottoni; 4.a pelo sr. José
Barreto Gomes.

Ha dez anos Ijavanjcira so en-
tra ilcgaln)Bntc ã Crente da Fe-
deraçfio Nacional dos Mariti-
mo.s. Representava, a prlnci-
pio, o Sindicato dos Taifelros
um curso de Rudio-Tclegraflsta,
Ao ser cloito presidente, tirdu

Novo
Aumento
De Salários

BELO HORIZONTE (I. P.)
7 — Qs comerciados manda-
ram um pedido de revisão ao
TRT, da decisão que homolo-
gou cm 1951, o acordo firma-
do entre os Sindicatos patro-
nní e dos empregados no co-
mercio. Exigem aumento de
lú a 50rn sobro os salários
atuais. Esse podido de àu-
monto por iiarte dos comer-
ciarlos foi devido ao aumento
incessante do custo da vida
o à situação de forno
passam cm seus lares.

desllgou-so do seu Sindicato e
passou-se para o dos rãdio-te-
legroíistas. Este, porém, não
o aceitou como delegado à
Federação. Laranjeira conse-
guiu, então, uma representação
no Sondicato dos Comissários em
Navegação Fluvial do Pará,
contra, aliás, o regulamento da
própria Federação, que proibo
a um mesmo delegado represen-
tar dois ou móis Slndicato.o do
categorias diferentesi., disse,
ontem, ft. reportagem, o sr. Pe-
clro Fernandes Filho, secreta-
rio do Sindicato Nacional dos
Mestres, Contra-Mcstrcs, Mo-
ços e Marinheiros, a propósito
da Campanha Fró-Libertaçfio
da Federação Nacional dos Ma-
ritimos.

ESCLARECIMENTOS $,•'

Com exceção do Centro de
Capitão e Oficiais de Náutica,
os Sindicatos Nacionais Mari-
tlmos empenham-se em afãs-
tar João Batista de Almeida
(Laranjeira) da presidência da

quei Federação. Conseguiram, em
1 dezembro último, que o Minis-

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo liá 15 anos, o

Educandário Ruy Barbosa
iniciou n II de dezembro um Curso do Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS — EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

IflSdddll HO WlQIlantlit

Uma das mais intcrossanlos experiências da greve dos tíxtcls, muito proveitosa para os de-
| ia ais trabalhadores, foi a instituição da Comissão de Vigilância. Dia o noite, seus componen-

tes permanecem á porta do Sindicato, solicitahdo identificação de todos que penetram, e proibin-do o ingresso de policiais e alcaguctcs <|iic ali vão com o intuito de provocar tumulto, c com
isso jiisliiicar violências contra os grevistas. No clichê, os integrantes da Comissão de Vigilân-

cia dando cumpri monto às suas tarefas

tro do Trabalho anulasse as
pscudo-elcições, nas quais se
elegera o pelego, um ano atrás.
O sr. Segadas Viana, contra a
portaria 48, oenfiou-lhe entre-
tanto a tarefa de preparar no-
vo pleito. Resultado: foi roc-
leito outra vez.

Laranjeira para não ser
afastado, usa dos meios mais
fraudulentos. Uma deles é a
OSAMCA (Orgaidzação Social
do Assistência dos Marítimos e
Classes Anexas). Como seu
presidente, já recebeu 3.500.000
cruzeiros e nunca prestou con-
ta aos Sindicatos filiados, nem
assistiu ninguém. Vive a ban-
quetear altos funcionários do
Ministério do Trabalho, dar tfa-
cilidadesí, viagens de avião,
etc. aos seus apaniguados.
SEUS ELEITORES

Os delegados que o cio-
gem — continua nosso entre- J
vistado —estão em situação
ilegal. Uns com mandatos fin-
dos. outros eleitos por 15 votos
em Sindicatos com mais de 500
associados. Delegados de opòsl-
ção nio são emossados, ou Sin-
dlcatos lambem, de oposição,

não pedem escolher represon-
tantes. Se protestam sofrem
intervenção do Ministério do
Trabalho. Mais de 300 já pas-
saram por isso. Hoje, fèlizmen-
mente, quasl todos estão liber-
tados. E mais: há Sindicatos
representados na Federação,
ruo não são marítimos nem ané-
xos.

PALACII DE MÁRMORES

Na assembléia conjunta de
18 de dezembro último — so-
do como delegado dos fundos
lienta o sr. Pedro Fernandes Fi-
lho — Laranjeira foi repudia-
do como pilapidodor dos fundos
da Federação. Sua situação
atual do nababo fala por si, Mas
eis algumas acusações dos ora-
dores, constantes na ata: «La-
ranjeiras e sua camarilha estão
(mamando o dinheiro dos mari-
timosj-; «possui, na rua Carãc
de Mesquita, um palácio de
mármore e um automóvel lu-
xuoso,' de último modelo»;
«quando esteve em Paris, tor.
nou-se famoso pelas gorjetas
generosas que distribuía, Um
dos Hotéis franceses o tem co-
mo doa seus mais ricos boa- i
pedes».

•-» i üi r* um t 
"AMEI UM

CINEMA BICHEIRO"
Yi. MA1A

Para o ann rln .105.1, além dos divertimentos carnaval-,,.
cos na tela e várias produções do I!)õ2, ainda não lançadas,
teremos, «Agulha ém palheiros de; AIox Vianny o «Amei um
bicheiros, de Paulo Wariderley o Jorge Ilòli.

Tanto Alcx Vianny como Jorge llcli, dois críticos, oslrea-
rão como diretores cinematográficos.

Sobre «Amei um bicheiro-- filme quo inaugurou a tempo-
rada nacional do filmeis brasileiros oin sessão de pró-oslráia no
meia-noite de 31 do dezembro, podemos oferecer, antecipada-
mente, nossas observações.

«Amei um bicheiro», história da Jorge Doria,, com narra-
tiva cinematográfica de Jorge Ileli, ó. um filmo quo revela, po-
Ia primeira vez, um verdadeiro tratamento de ritmo interno o
externo ua continuidade de narrativa, mecânica esta não en-
contratla nem mesmo nas produções brasileiras do A. Cnval-
eanli.

O sentido da história é o ponto fraco do filmo. Pároco jò-
go de bicho há América do Norte. V, se não está completa-
men to padronizado, cm molrins dos filmes de gnngstcr, foi do-
vido ao seu narrador cinematográfico tor sabido escolher n
compor cm ótimas cenas de ambientes exteriores, o caráter
local que apenas existo ligado h trama sobre n resultado do
jogo de bichei no dia de São Jorge, dia este ontlo a lilaioria
dos jogadores arriscam a sua fó no cavai".

Josetto Berlalj a atriz francesa tle -Três vagabundos*, te-
vo a sua voz dublada, om .-Amei um bicheiro». O filmo ga-
nhou em clareza, dos diálogos, mas perdeu n graça de sua voz.
A naturalidade do desempenho do Josette lleilal. revela mar-
cantes doles como atriz de cinema. E' tuna atriz com fu-
turo-

O melhor ator do filme ó Grande Olelo. Notável a cerni,
quando escondido da polícia, dentro do uma caixa ele gás,
morre para não denunciar, E' o máximo que Cirande Otelo Vaieiiu llobjon
já alcançou no cinema.

Cil Farney o Eliana, uma dupla certa na bilheteria Atlân-
tida, estão corretos cm cenas do grando responsabilidade, no-
Ias afirmando suas capacidades o o valor da direção do Pau-
Io Wanderley o Jorge Ileli.

O banqueiro do jogo de bicho é. o tipo mais postiço do
elenco; nãn por culpa dos diretores o sim devido ao edecorp
do escritório o igual interpretação decorativa, om viciados
tidemanes herdados dos vilões argentinos com pretensão a
chef';- de, gnngster em Cütcinti.

¦¦Amei um bicheiro-, não é ainda um filme brasileiro per-
feito. Contudo é o melhor narrado, Não ' 

queremos lorini-
nar som dizer que como jovem, Jorge Ileli procurou revelar
elementos novos, dando oportunidade a novos atores como
Wilson Grey que, num ponto, marca o melhor desempenho co-
mo coadjuvante. Outros novos pretendentes da tela aparecem
cm várias cenas do «Amei um bicheiro», um filme que vale
como afirmação da capacidade tle Paulo WaivJi.-di.-j' o Jorge
Ileli no panorama d,s» íiueinu brasileiro.

OUISUN — «ImpArlo doa mil-
vailoe», cem Uriau Dfiilcvy «
v.iiiirü Travor.

OLINDA - .illá um irato eei
wiinli/i vida*, com íífty Millano
e .lim íjterllng,

1'ALACIÜ — íA.« oito vlll-
nina* cum Alce Güiiine» « Dtn-
iiih frlce.

PA1IA TUDCJS - »0 tn|'çl<-
'"'im  Bom Lúclilo Buli eJulin Agur.

ÜAJtláltíNSE! - «Amor e o.lir,
mi riortutu», cum Ryhla ki-j-
uey o (lenry b'uiídn,

1'ATIÍK - »U Inpcta ind-
', cuin Luclllu Buli u Juliu

Agítr,
PllfllJÀDIü - cO homem tina

suiiilirns».
1'IUA.IA- -- tAquclo buljo ¦„

melu-iiullo,
l'l,AZ,\ - eiiJi r,r,i golo p:n

niniliii vkluv. cum K»y Ulllsnd
u Jau Bleiling.

PULITKAMA - ..Trf.1 vaga-
biiuduH».

PHISSIUBNTa -- «O tapei,
niogicci», cum Lucllla Bal, ,i"liu Agnr,

Plfl.MuH - «Amor o ódio nn
riuri;Hta«, coei S.\iiia Siiliiey ,;
lltüir}' Pumlu,

QUINTINU - «Uma rua çlu,.
lundu pocadut-,

(llOAJjiaNliO -- ^Miira Maniv.
ifMuüi-as» a »u miigicu iJ.; oüi.

UKX — «Pandiiru» o :U mui).'J'» riii-j perdoa».
lílAN - iAIhis torto que ,

i >, cem Ktuwurt Uriingér (

PROGRAMAS
PARA HOJE

ALFA — «Mara Maru».
AMERICA - «As oito

mas:>, com Alce Güliuios e Dente
Piico.

ART-PALACIO - .Perdão
para dois», com o Gordo e o
Magro. >

ASTORIA - cllii uni gatoem minha vida», com Ray .Mil-
laml e Jau Sterllng,

AVENIDA — (Heróis da rc-
retaguarda».

AZTECA — ,V,f{ jí foi a
HavanaV», cum Klanqulte Ama-
ro o Podro Vargas.

BANDIÜIJíA - cTris vaga-
bundos»,

"João

vit,' Gangorra"

For

tra-
Tra-

TREÇO DA REELEIÇÃO

Terminou o sr. Pedro
nandes Filho, dizendo:

— Sua última reeleição,
mnda rom o mrntótrò do
balho, rustou Õ00 mil cruzei-
ros aos cofres dn Federação.
Algumas das despesas: viagens,
hospedagens n recreios dos de-
legados. Isto e uma amostra, de
como age o pelego e'do prejul-
zo quo causa aos marítimos.
Urge, pois, todo apoio n Cam-
panha Pró-Libertaçâo da. Fede-
ração. Mais que uma necessl-
dade, é uni dever de todos nós
riiáritimos.»

i

FALA A

E
IV11 cou

NOVO HOKARTÓ PI
rBAiNbiUSSAü

PARA
PORTUGAL

Das U,30 às 20
horas, nas mulas ! |

et 41 a 4'J mis. I

¦ iSP
Wfeíii r>,s
fjjn <•"•' às
IM.!" -J 31 d 41

ASCARA - SE
enie Patronal

O Snr. Eurípedes Aires cie Cssiro ao lado dos patrões e contra seus companheiros de traba-
lho — Caria-rsclamaçao dos operários da firma A. L. Santos & Cia. Ltda. a "A Notícia"

— Apoiam uma diretor ia de trabalhadores —

BOTAFOGO — «Heróis ria
taguarda».

R. DB PINA • .Vilimãs do
picado-,, cum Ninou Sevilla

CAtilOCA - tinipdrln doa
iiialvadosa. com Uriau Donlcvy
e Clalro Trrvor.

CENTENÁRIO - tMalar ou
morror», com fiary Cooiicr.

COLISEU — .Vo.-Í .1.1 rol n
Havana"», com Blaiiquitu Ama.
ro o Pedro \,-h-|u:í.".

COl,ON'IAI, — lAuior o óilio
na floresta», com Sylvlii Slil-
ncy .. II. Kmida.

EDISON — «Api.ifSlonntta».
KLORIANO — .li còdo paia

beijar».
PliUMINKNSB ¦- cPonlo li-

nalr, com Ermi Arneson o ISbüc
Ji.vln.

(IRÃJAU — -Ana gapiila»,
II. LOBO -- rAmor e 

iiü fturutíUu, com tíylvla biü-
ncy o Ilenry Fonda.

IDEAL — «ImpOriu doa mui-
vadua.., com Briaii Uoulcvy o

Clalru Trevor.
IÜUAÇU — «Pecadores cm

SSn Kranotiwu».
IMPKiílO - (Herúls ,|a rc-

vsguàrcliii, com Dand V,ayn<: o
Tom EwHi

IPANBA1À — «Voes .14 foi .1
Havana.'.'», com Blanqulta Ama-
ro e Peiiro Vargas.

IKAJA' — «'Hev.olaçÁo salva-
dora» e «O homem das !"..iu-
bras».

IHIS — «Foguete misterioso»
e oüs segrídos di Monte Cario-.

JOVIAL — «Chaves do rei-
no»

LKBLON — «As oito vRimns»,
com Altc òuimies eúcimla Pu-

¦ •«-ií*íti'í^"'í'':-':í-w*.^.Wtjl

mmÊÊkmSí
Na |ir.'\ima semana esticará

«João Sàngorie», o primeiro
filmo brasileiro tio ano, com
Wnllor 0'Avlla, Graça M Io,
Liano iJtival <• Jaime Barco-

LEME - .0 lupete mágico»,
com Luclllo Uall o Joliii Agar.

iMAUUuKIKA - «Torras do
norte».

MAUACA.NA -- «Heróis da
retaguardaj.

MASCUTJ" -- «II,'. um gatonu inlnliu vida», com Uay iMH-
lund ". Jan Steiling.

MAUA — «u tapeto mági-
co», com Luclllo Bali o .Mui
Agar.

MUJI DE SA) -• ilh-rols da
retaguarda*.

MbVKütí tPasselo, 'fljuca a
Copacabana) — «.Scarainoucüe»,
com Htewart Graiiger e lih.-i-
nor l-arker.

MIKAMAi; -. «Voei Ji t'.l ;i
Havana... cum Blanqulta Aiea
i" <¦ Pedro Vargas.

MODELO — «Uma rua clia-
mana pecado»;

MODEHNO — «Alatar ou
morrer», com Uary Cooper.

MONTE CASl'iaLO — 11mi —

PARA O
BUASIL.

21,30
23 heras
miuas do

Um grupo de metalúrgicos
da firma A. L. Santos ii Ciei.'Ltda',, 

à rua tienacior Pompeú,
1?03, enviou unia carta ao jor-
nal «A .Noticia-', roclámando
contra a posição patronal do
sr. Euripedes Aires de Castro.
candidato pela terceira chapa
¦à presidência do Sindicato.
Dizem cs trabalhadores rjuo

i cie sempre se coloca ao lad i
Idos diretores, quando há ai-
i guma reivindicação.

Eis o que publicou «A Noti-
ciay do dia 5:

«Um grupo de empregados
da firma A. L. Santos & Cia.

li

OPE
VOZ

\W,'-- 
", .-..¦¦.¦. ', 

,' ' : *..-.:
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COMISSÃO DE TRABALHADORES 1)0 MOINHO GUANA-
JBARA. Nessa empresa trabalham cerca de C00 operários. A co-
missão nos solicita retificação de declarações feitas a nossa ro-'portagem c publicadas em nossa edição de 5-1-53, relativamente
aos salários percebidos pela maioria — 1.200 cruzeiros, — e
condições de trabalho. Declaram que seus salários são bem mais
elevados, podendo ser apresentados como dos mais altos pagos a
trabalhadores lio Distrito Federal, c que, por isso, não cogitam
po momento do reivindicar aumentos. Afirmaram nu ocasião
|üê são solidários com n luta de seus companheiros têxteis, pa-
l*ra a yilria dos quais, nesta greve, têm ilado u sua solidarie-«. .- jjjjjjç fjnam.er;ra>

\

Ltda., estabelecida na rua
Senador 1'ompcu n. 203, escre-,
ve á redação de «A Noticia»,!
solicitando agasalho para um.
apelo que faz an ministro rio I
Trabalho, no sentido de mari-
dar proceder n: uma fiscali-
ziiçâo nos assentamentos cios
empregados daquele osfnbele-
elmenl i, onde so estariam ve-
rificanclo irregiilasidades. Os
missivistas dizem '|up os pn-
rrões se recusam, terminante-
mente, a registrar a maioria
rie seus empregados e a dar
aos mesmos o aumento ori-
unclo de acordos legais.

Os empregados fazem amar-
gas queixas contra o sr. Eu-
ripedes Aires dê Castro —
candidato á presidência da
Sindicato dos i\Íc;alúrgicos —
o qual estaria apoiando os pa-
trões contra os empregados.

Concluem os missivistas di-
/curió que os fiscais do Tra-
balho, que lá tôm estado, não
cumprem o seu dever». „,».,...'

SEM MASCARA

Aí está uma vez mais cies-
mascarado o homem que pre-
tende apresentar-se cnmo li-
der dos metalúrgicos. Seu:;
colegas de trabalho mcihoT
que ninguém conhecem seu
procedimento e, com a carta
nclma referida, ninguém mais
tem dúvida ds que se trata cie
um agente patronal e do Mi-
Historio..'candidato a levar ao
Sindicato, se eleito, a politi-
cagem c o pelcguismo. Há,

pois, razões para que ao sur-
gir a quarta chapa, composta
de trabalhadores, quase <òda
;; corporação tenha repudiado
a terceira.

protestos. O objetivo de tal ir-
regularidade é conhecido: ti
tnr-lhes o direito a. indeniza,
ções o outras vantagens le^
gais.

^mF jffltâÈSmmLr¦¦¦¦¦¦ -¦¦¦¦¦¦¦.:* -.ága^ i

--¦;'" -C: ^^éÊ(9&

ATENÇÃO
Ijonihciro ¦ ¦• liletricista — Casisla  Consertos tio liei»-

deiras, líádiosj cie, -- Serviços de Conservação
KtílS ou ÍÍAJI'0'S

l-Oue: 42.-0ÍI34 —• Alciiilu-sn a icclaiii.içòcs

Metalúrgicos da firma A. L. Santos (rua Senador Pompeú,
203) quando falavam à reportagem

A EMPRESA E', como se vê, demonstra-
Em palestra com os opera- «?° da indiferença do sr. Eu-

- - ripedes Aires de Castro, que
se dizendo lider, nem ao me-
nos levou no conhecimento
oo Sindicato a situação dos
seus companheiros ou com
eles protestou. Mas. ao con-
Irário, põe-se ao lodo cios pa-
trões.

rios da-A.L. Santos, apura-
,mos trabalhar ali o sr. Eurí-
pedes Aires de Castro. Exerce
função de chefia de serviço.
Ao todo há na fábrica pouco
mais de vinte operários. Ain-
da ruão receberam o ultimo
aumento conquis.ado; 2U';é só-
bre os salários de 19-lü; seus
salários são o mínimo para
ajudantes e em media 70 cru-
zeiros para profissionais. Não
ganham taxa de insalubrida-
de. Entretanto, a queixa mais
sentida dos operários da A.L.
Santos é, como diz a carta já
referida, não serem registra-
dos. E isto a despeito de seus

aBassaBBmgjaa^^

DR. A. CAP4POS
(CIllUllUIAO DENTISTA)

Dentadura! anatOmluai, por proov>BO oorve-ami-rlrano. Eitr*-
Cfii-i. iIIIicvih e oiuracòci lia In.ca - IIUHXiES H\lia H MOM.is
tlliutt-iti cum niuicnuJ Kuraiitidu pur prècoi' nt/oíivem. (JoiísUltortòsi
liuu du *. iirinu u. V - 0." ttuiiat • bal* ÚV1, A% .iat., C««. e nabudut
o Hun D. Uunui'1,34 (Suliiuiio) ai Ia». aa>. • dm-leiraa. —
lLLLiO.>E; iZ-lSU. ..... ¦ „ u-•-.•. . .-'.r-ii-M-, 4i-J>-->^iJ^.T.-'<'-..iw*a.A"R'0rt*.'
Ililll|l"llliíii 'II «MM ————B—— aif

POR UMA DIRETOniA
OPERARIA

Em sua. maioria os oporá-
rios da. A.L. Santos não são
sindicalizados. Muitos o fo
ram, mas se afastaram clu-
rapte as intervenções. Um que
conversou com a reportagem,
lembrou o período em que no
Sindicato havia trabalhadores
dirigindo. «Tive questões ga-
nhas. Era no tempo do Ro-
cha. O Sindicato era forte,
tinha nossa confiança», disse.

Lamentaram não poder vo-
tar nas próximas eleições.
Concordaram porém que so-
mente uma diretoria realmen-
te de trabalhadores libertará
e fortalecerá o Sindicato c a
corporação.

lt - .mi.„,J..,1,j»í.,m,,*„*.,t|

niECÃNlCO DK MÀ&lilíiA DE C08TÜKA

5§ Conserta, compra a vende
máquinas de costui'» usa-
das. Refo ' em gera)

—- lei! iü,oôi\).

*^0SJÊÍ
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PREVIDÊNCIA SOCIAL '•

SAMUEL lílBEUIO - Uec.ifo. A concessão do auxilio
por doença pelo Instituto des Industnárioa só • feita depois
tle o associadu ter conipletadu u poriodo do carência, que ó de
Vi (doze) contribuições mensais- Essas contribuições não pro-
precisam ser consecutivas, nuis entro tuna c outra nau pude
haver um e,s)iiiro di tempo igual ou supurior n iK.-.íc meses.

Vauiòs ox|)liçur com mais miiutcias íJij entru' um niés
q>ie você lenha contribuiilo pina u Instituto o outro houver
um intervalo sem contribuiçücs de mnia do doze meses, as
uontribiilço»'! .•iiiIim-íiut:. n ... i., última não são computadas
para o perioilo de earéue.iâ.

i.i i|iie !-.¦ torna lie vsitúrio n qun an doze contribuições
mensais sejam próximas unia ii,-j .outra

Completado o poriodo du curõucui \'çc« deverá requerer
na Delegacia nessa cidade, u auxilio |)oi' doença submutondo-

se ji exame módico. Se o parecer mtklicu for favorável o Ins-
tituto lhe pagara uma mensulidado equivuleuto u fi(i% da md-
dia de seus ordenados dos do:'.e meses unturioros ao da sua
última contribuição. Essa mensalidade sem pttgu a partir do
décimo-sexto dia de seu afastamento tio trabalho Os primei-
ros quinze dias serão pagos pelo patrão nu base de dez dias
de seu salário real. A duração máxima desse uuxilio é tle Vi
(doze) meses. Findos esses doze meses so você continuai cio-
tule o auxílio será transformado em aposentadoria ptu \n\-.\

lidez. sendo mantida a mesma mensalidade.
Nenhuma mensalidade em Recife pode ser inferior a

70% (setenta por cento) do salário mínimo local. Em cru-
zeiros, quer dizer que a mensulidado mínima é de Ci? 455,UU
(quatrocentos o cincoeiita e cinco cruzeiros).-Dessa impor-

¦tància será deduzida a contribuição de ú7o para o Instituto, i

ItlIMN - eAnuelc beijo ,1
lu-nultv».
U\'\'/j — cA tor o ódio r,a

riiHvsta*, com Üyiviu tíionó' t
lluiu-j 1. ,u.

K1VUU - • J'..nt... finai,,
cum liirui AriicsiMi • miUq Iíuüü.

ItUSAItlü - íPúntu fliuij»,
cum Kini Arneson.

í;U.\. — -íllll|"'t IO rju;i ri),,).
vmlus», com Urniii iJi.nnív.v e
Tlutro Tiuvui.

:¦-. Al.icií — «Aa ullo vlli-
IIIIIS»,

;l. -JKltuNIMO -- .-.A:i e?pa-
tlii ü(i Monto Cristo»,

ti, i;tilSTuVAU — .iChiiVca do
;. .iio£'.

H. .mjsi.7 -. «Ponto fluaií,
com bitu Afiifcéüii t tíühe KofjH,

h. LiUlíi — -ilnipeno Uu» mal-
vadost, com Bnnn L'..-!iií- y g
i láite 1'ievor

o rhchu - .'.' topete mi
ticuv, com uucilla Bali e Joim
Agbt,

ujütwV ¦• «Você já foi i)
Sriuvnimh: com Blanqulta Ami.
i" ': 1'eüro \3rBiis.

V. LüBC -- jlnipérlo rios
íiialvüüubi'.

VtJLÜ •- i.MnUii ,"i niorrer»,
com tlury 30'ojipr.

V. ISAUIÜL - «Tiííi v;m:i
buiiUos».

VITulilA - cVocé ]i foi i
tliivitim?», com UlunquIUi Aiiiii
iü e tJuüro Va.i'üu»,

II,UA 1)11 om l.il.-.MOMi
JAItUlM - .-Mora Mii.ru»

.Ml.uroi.ls
I.Mri.KIAL - ,.\ lllh., i|r,

coniiLmluiile» u »U uiiigicu ih
UZ .

Ml I.MH
I0IJKN - -ü ptii-m ilua tlhíisi.
ICAUAI - . iMuiin r ai.i-.ini.....
IMft.KIAt, ¦¦ .-.Mni-u Mari, .
UDtlUN — • liii|".ii.i üuii mui-

l'.\i..\ri- - *l vcudon-n cia
Hilo 1'riincifico».

ci.iiíiiriii.is
C'APlTüL.i.1 — .l)ii|.|ii releu-

l>. 1'lüUHU

1'1'. I KUPtUJS
•,m Silu lJ'runcl«

-A berv.HB do

— «Pccadori»

J FRAÇIRiENTOS

DE CELULOIDID

Jane Wymnn já iniciou
o sou trabuino em «Lovo
tioiiy o larn «So j)ig« (jc(
csvituudo por barbam Sto-
nw-fcit o mais amononneii-
io )iK.r coween ivi^oío).

<> Anselmo Duarle e Leo«
nota Amar seio os astros
da preciuscio nacioticil «Ye-
neno".

-> -O RleiontC", de Vittorio
dn Sica, trós o próprio dirp-
ter -,!,;i pape! cermeu, coadjo-
vodo ptu Matio Mèrcader,
hoou o,., um eelefanle,

.Men Mnri est Merveü-
letix», de André Iiurabelle.
com Fernand Gravey e So-
phie Desmoretr,, cheira q
qualquer coincidência com
ura personagem «genial»
ianque.

I,.a P... nespoctueuse»
baseado num romance do
Jean-Pciul Sartro. espelha
um caso de intolerância ro-
ciai nos EF.. UU- Barbara
taqe (az o papel da «res-
peitosa».

-Ciurudi e Ladrl», deten-
tcp do Prêmio pelo melhor
cenário de Cannes 1952, quih\ ererito por Pietro Tellini.
irás cnmo astros Aldo Fa-
brizi, no papo! do policia',
o Totó, como o ladrão,

«!i!p Ttirbio», filme ar-
oentiro, é um semi-docu-
mentorio sôbie n vida dos
mineiros, dirigido poi Ale-
jendro V/borner.

TEATRO
CARLOS OüMBS - iCsla »Iiòch, Utélrlno», - Cia, rJo l.icr-Ooiicálvea - as ao.lto o :','.!,::(ili.
COPACABANA - «a cegunliaso diverte», i»ia cia. ua Ar-

g tlataa Unidou. cum ittíiuitttn
Morlneau e lani -i lerculis FÍilio— as 21.C0 horas.

l«'üCLll'y - «Adorei rnllliõci'»,
revista cum Wuilei u Avua, !¦,¦>•lia Paula o Ktnalii Frulijl -
ua ^U,3U r. üü.lò n,iras

ÜLOillA - Constelucao'-,
sliow-ravlsta corri tillana e Cy!VHrnêy — àa tü iioras.

JUAU CAlüTANu - ,L;1 vom
a c,ma üiaiide», com Virgínia
Lane, Auliiio , AVaey Cortes —
a» ai c .. ni.im.

.......i. >\ - v„;„|iilna perigo-mu-, pelu filtro de Aiu.-idorua
de Puriiiiuibuuo - âa 'JI huras.

HIVAi. - «IJi/t niiuiu-i |>,com Aiinii ai ni. n (Jttiiitlro <Bls.á üoiuea - as zi horas.
oi.jUkaiiuk - it.uriiuval d(

.MU», ¦ .=1 tui;,iu do Pmtii
Aoigulliàva. ci.m Splna — Ai
20 e 2'i hnraa,

1 i.A . , O 1)15 HIJUiJÜ - <Dn
FrtiUd Cuiili a*, wiu dÜTèlr»
aauipulu - MüKoUuica t»i«^, —

.i- I', ÍU 4 3 hliU,

D I H'C,0 RÍÍ JS T °
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IEM E-SE ESTU Ml Ã 0 T.J.D.- Nada menos de treze jogadores serão hoje julgados, quando se reunira o Tribunal da
FMF. A relação completa dos indiciados é a seguinte: POR JOGO BRUSCO: — Pavão, Ja-
dir e Leone (Flamengo); Augusto, Haroldo, Guilherme e Mário (Vasco); Leonidas (Ame-

,,»¦ , por OFFNSAS AO JUIZ: - Paulo César, do S. Cristóvão. POR AGRESSÃO: - Jairo (Canto do Rio) e Silvio (Bonsucesso) O mas-
rica); Gerson (Botafogo) c Cidinho (Olaria). POR OI^S\SJOm^ Flumine„se> Botafogo, Vasco e Bonsucesso (por atrazo de jogo), tambem
sagista do Olaria Luiz Luz, acusado de ter promovido desordens no ju^u u»
estão indiciados para a reunião matinal de hoje.

AINDA INCERTO
I
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?-; fl.flf A?,? '|f 
f***- 

;.

?;- %%$ ./

^:sB:0^jy m ^%>%?-m
;,} . ,..í^V :*?* >'•%, §' 

' U | .'ii-zi fli^.-^-E.flí

Am-Mii? PORÉM JOGARA CONTRA O FLUMINENSE — TREINARAM ONTEM PELA
^xT^mSnS^^mPARA OS EFETIVOS, TENTOS DE SABARÁ E
aot2-Seote^Síanha; apôs a revisão, sukgiiu a escalaçao -

PROBLEMA N> 44
(Para médios)

Revesíe-se de grande impor- l>ostos hõ-domipgò.. Esla ma

tãncia, o encontro de domln
ro, entre Vasco da Gama e
Fluminense. Os tricolores,
surpreendidos com a inespe
rada derrota para o Bangu, c
tendo em mira redimirem-se
üôsto insucesso, queimarão 03
seus últimos .cartuchos, pro-
curando sobrepujar us cruz*
mallinos. Estes, possuídos dc
uma grande reserva moral e
com o seu time perfeitamente
«embalado», ruçaram o cotejo

já com mais tranqüilidade,
senhores nue são da situação,
mantendo uma vantagem de
quatro pontos para o segundo
colocado. E .per tudo i:so,
espera-se uma batalha de gl
gant.es, no Maracanã.

Os preparativos des dois
adversários são aco m p a •

i,nados eom o máximo inte-
rússe e curiosidade. No reduto
nos tricolores, apenas reside o
tproblerriii Quinca-:-*. Robson
gu. Pinheiro e Didi, neste par*
ticular, foram chamados a.
tomou parte do primeiro cole
tivo da semana, mas tudo
indica que. o titular estará a

nhã, cm Álvaro Chaves, Zezé
Moreira fará realizar o «apron-
to*, quando terá ainda opor-
Umidade de chamai mais uma
vez a atenção de alguns joga-
dores sobre os erros em que
incorreram no jogo com o Ban-
ordem e o serão novamente.
ENTRE OS VASCAINOS

O ensaio coletivo do Vasco
da Gama era olhado como dos
mais importantes, pois nele
deveriam reaparecer os ata-
cantes Ademir e Maticca, o
.'.limciro ausente do jogo com
ô Bonsuccsso, e o segundo já
há muito afastado. E o que
Sc viu, no transcorrer da prã-
tica, foi Ademir sc movimen-
lar inteiramente refeito, asse-
guiando a sua participação no
.-otejo contra os tricolores.
Noticia, sem dúvida, alvlça*
reira para a coletividade cruz-

maltina, conhecido que ô a
«chance* que sempre acom-
punha o grande jogador, em
prelios decisivos como o de
domingo.

Já o caso'de Maneca, per-
maneco sem solução visível,
pois que Gentil nucia quis re-
vela: sobre a sua volta ou
não ao quadro principal. Trei-
liou sem se empregai muito e
não transpareceu coisa algu-
ma sobre o seu lançamento.
A impressão, contudo, é que
Alfredo iora mantido, a fim
de fazer com Didi o que ja
fizera com Dequinha, ou seja,
embargar,lhe os passos, im-
.pedindo o seu apoio à van-
guarda.
O TREINO

Durante 6(1 minutos movi*
nirntaram-se os jogadores, em
São Januário, sob o comando

MANECA, terá a sua cscalação decidida ainda por Gentil
Cardoso

Ajuda à
IMPRENSA
POPULAU

dc Gentil Cardoso que — ao Governador.

que se afirma — abandonará
o Vasco após o jogo com o
Fluminense, desde que o seu
time vença ou pelo menos
empate. Ao final, os efetlvus
marcaram dois tentos a zcio
sobre os aspirantes. Sabará tí
Alfredo foram os goleadores,
c as duas equipes alinharam-
sc desta maneira:

TITULARKS — Barbosa (Er-
nani); Augusto o Haroldo; EU,
Danilo e Jorge; Sabará, Ade-
inir, Ipojucan, Maneca (Alfre-
do) e Chico).

ASPIRANTES — Carlos Al-
berto (Barbosa); Hélio e Be-
Uni; Amatiri, Carlinhos e Sar-
no; Isabelino, Edmur, Nelsi-
nho (Genuíno), Alvinlio e
Djnir.

Hoje haverá Individual, após
o qual retornarão os jogado-
res à concentração, na Ilha do

,;
*>____--*___________i——' j 3lfl.*,, ¦— .

. i ..; j
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HORIZONTAIS

3 — Unia das partes do chapéu,
5 — Parte superior dos prédios,
a. — Iiriiaig, divisivel por dois.

VERTICAIS

t — Prudência, cuidado.
2 — Pessoas muito religiosas.,. , . .
4 — Estado do Brasil, A-

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N, 43

HORIZONTAIS — 1 Amorn; 4 Cata; 6 Bom.
VERTICAIS — 2 Mora; 3 Roma; 3 Tio..

Eciará em ação conira o Botafogo o excelente atacante rubro-negro
— Benitez continuará afastado da equipe —

Depois dc um longo período o seu reaparecimento, amanhã
üo f.tiuivuuutc, cm. consequen-
cia do uma contusão sofriaa

quando da disputa dc uma pe-
leja do atual campeonato, fura

«COPA MONTEVIDEO»:
•""""•""'^ ¦•¦•«"•¦,»1"  mm^^ \

1 "* _% n f^"!kH^ fl 1 Ul Ifll A fll Hl.Íl01l__-lVA__

qiutndo o 'flamengo dará com-
bule uo Botafogo, no Estádio
Municipal do Maracanã, o ata-
cante Rubt.n,;.' Multa coisa su
falou do excelente meia quan-
ao ele se, encontrava liittíluci.
JLíouüõ ui estilo quim' ciwgasso
a afirmar quo ele tinca mais
ifc3tii't« » i'iinitti.'(i riioro-nc-

gra, entretanto, tudo o que so

ttirá a brindar a ctwrntc torci*
(in do anais querido* com as
suns brilhantes atuações,

Sc por um lado há o registro
desta nota que deve alegrar a
granito legião do fans ruüro-
negros, por outro existo a tris-
te noticia do quo Benitez ainda
ficara àiastaiio da equipe por
não ter uinda sç restabelecido
da contusão sofrida, por ocasião

I tin. tmrtitlã. contra, o Vasco.disso não passava dc mera on- ¦ da parliüa contra o vasco,

?UDO ACERTADO, COM RETARDAMENTO DA ESTRÉIA DO FLUMINENSE - NOTAS

Conforme vem sendo ampla-
tiiente divulgado, as duas
mais prestigiosas agremiações
uruguaias — Nacional c Pc-
narol —'¦ inspiradas no exem*
pio vitorioso da «Copa Kio:>,
icsolveram patrocinar uma
disputa internacional, nos
mesmos moldes. Da competi-
...'io, que terá início ainda esto
luôs, participarão oito clubes,
teis dos quais estrangeiros. E
dentre estes, como não podia
deixar de- ser, figuram os na-
(.íonais: Fluminense e Bota-
logo. convidados de iiá muito

DIFICULDADES
A época, sem dúvida ai-

tjUma, não era das inais pro*
picias e alvincgros e tricolores
ainda tiveram o.s seus .proble-
mas de datas agravados com
a demagogia do governe, no
dia iio Natal, o que fez a tabe-
Ia recuar em uma rodada, por
estar ocupado o Maracanã.
Somente findando o campeo-
nato a 25 do janeiro, como po-
deliam Botafogo o riuiniiien-
sc estar no Uruguai, a 22?
A SOLUÇÃO

O <glorioso» com a sua si-
___.___?,

P53

tuação no campeonato já de
finida, entrou em nugociaçPci
ti conseguiu que o Madureira
Miiceipassc o .eu jogo para o
dia 20. Pode, desta maneira,
embarcar a 21 c estrear a 2:,
como é desejo dos patro:ina-
dores do torneio. Já o Flumi-
nense, dependia da recupera-
ção dd datas, para assegura,
a sua presençp. Tudo parecia
muito dificil, mas com a boa
vontade de todos, pode-se rc
solver mais esla qucMão e ns
sim os nossos amigos orientais

r IfmmWT^fflXfflilRRtà*'^^

Humincn&e na «Copa Monto*
\;cIcoj, devendo a delegação
embarcar a 21 ou 22 do coi*
iente.

O Jogo com o Olaria seiá
antecipado para a noite de
1?, restando para os tri.nolo
iü; o compromisso com o Fia*
mengo, que deverá ser salda*
cio no dia 20. Desta maneira,
não restam mais dúvidas: Bo*
tafogo e Fluniinen.-e estarão
defendendo, no Uiugual, o
prestígio do renome futebolís-
uco brasileira, cm mais uma
campanha internacional.

da contra um dos melhores ata
cantes do pais. Agora, comple-
lamento refeito, o moli propuU
sorà do rolo compressor:/ vol.

ipando Èu, proposxtaaanicnta,
nun\a jogada «loleitílssirwi, ti-
ro:: dC' gramado o excelente atu-
canto paraguaio. Jtvy-

Lutará Kid savisian
CHICAGO, 8 (AFP) — Kid

Gavillan porá seu titulo de cam-
peão do mundo dps pesos «vvel-
ters* em joj-o, contra Chuck
Davey, em 11 do Fevereiro, no
Chicago Stadlum, anunciou o
«International Roxing Club».
Ex-campeão universitário, Da-
vey nunca foi batido, em 38
combatei profissionais.

Gavillan ganhará 40 por cen-

lo da receita e Davey 20 por
cento, em caso do vitoria de Da-

vey, deverá 'onceder um novo

encontro a Gavilan, em mn

prazo máximo de 90 dias, rece-
bendo o.s pugilistas 30 por cen-
to da receita deste segundo cn-
contro.

AMÉRICA s 
.,

/ SaladitrS esteve ontem «n
Campo Sales, onde palestrou
longamente com Oto Glória,
Talvez venha a jogar pelo
«Campeão do Centenário». __

BANGU
- Os alvi-rubros, agora dlri*
gidos por Carlos Nascimento,
estão concentrados na Vila
Hípica. Nenhum problema
para enfrentar o Madureira.

BONSUCESSO
O sr. Alexandrino Soares

('everá ser o novo presidente
do grêmio da av. Teixeira de
Castro. Caberá ao desportis-
ia Wilson Xavier, a chefia do
Departamento de Futebol.

, " BÓTAOFGO

. Os alvi-negros embarcarão
mesmo a 21 para Montividéu,
levando todos os seus titula*
if'.'.

CANTO DO HIO
üs níteroienses, visando o

cotejo de domingo, frente ao
América, iniciarão hoje, em
Pondotiba, a concentração.
Será mantido o mesmo «on:
ze • quo venceu o São Cri:|ó*
vão.

FLAMENGO
Ainda não está decidido o

lançamento de Rubens, muito

8______®__S__3_*
e-mtJora o jogador nada mais
sinta. Também os retornos dc
Biguá o Esquerdinha, não si.o
coisa certa.

FLUMINENSE
Quincas, não se recuperando

á tempo, será substituído por
Robson, que já vem treinan-
do na ponta esquerda.

OLAEIA
Délio Neves, ao contrario

do que se possa supor, não
pretende fazer grandes aqui*
slções para 33. Fará, isto sim,
um plantei de elementos jo-
vens e capazes de elevar ain-
da mais a posição do grêmio
«bariri».

SAO CRISTÓVÃO
Após o individual desta

manhã, os jogadores alvos fi-
carão concentrados na rua Fi-
gueira de Melo, aguardando
o momento da lula contra o
Olaria, domingo, pela manha.

VASCO
Concentrados para a gran*

de batalha contra o Flumi*
nense, os craques cruzmalti-
nos confiam em mais uma
exibição de gala do seu con*
junto e desta maneira, pre-
tendem conquistar o titulo
logo no demingo, jogando bs
outros prelios mais descansa-
dos.
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SÍK_

RUBEKS — «a mola pwpulsora do rolo compressor*
*»

E MEKOR

PINHEIRO, umn das atra-
»;Ges (lo tricolor

lerão a devida retribuição è

partici,paijão do Penaral, nu
última"«Copa Rio*.

A data de estréia dn Flumi
nense, seria 20. Porém, cri
Humanamente impossível ae
clube tricolor' estar no Uni
güal nesta Ócasiuo. Tentou,
então, o 'presidente Fábio Cai-
neiro de Mendonça, o adia-
mento da apresentação do sen
limei que ficaria para 2*1. E
cum este pedido, concordaram
oi uruguaios. Esiá, pois, mar*
ada para o dia 2i,ii estréia do

Grande
BAQUEOU O ORIENTE ANTE O GUANABARA — ESPE-
TACULAR GOLEADA DO DISTINTO - ANA NERI 7 X
ORIENTE 1 — RESULTADOS DOS JOGOS SUBURBANOS

Voliará Geraldinho ao
• efetivos -

Os profissionais do S. Cris-
flovão, sob a'orientação do téc-
nico Ramiro, realizaram, na
manhã dí ontem, um movi-
tnentadò individual, encerran
eo, desse modo, os preparati-
vos constantes do programa
t tabelecido pelo treinador
- ra o jogo de domingo con-

i o Olaria, quando os alvos
jurarão a reabilitação do

último compromisso que,
j sc sabe, foi dos mais de-
.o.sos, pois íorain supera-

'¦¦¦¦• pelo Canto do Rio. O trei-
no, que teve a duração de 90
Minutos, terminou com a van*
t..gcin tios efetivos por 5x3.

VOJ..JAHA Lrfc.K__-lMO

O óaitowfi Cwalã-M. aue se

quadro pri ncipal ~ Cinco tentos a três pró
- Concentra dos os craques alvos

Domingo último foi cumpri*
da a última etapa do 1.» tur*
no do «.Torneio Extra» promo*
vido pelo «Campo Grandes.

Dos vários jogos disputados
o que mais interesse dispertou
foi o duelo travado entre as
equipes do Campo Grande e
do Torres Homem, este último
o lider absoluto ha tabela de
colocação.

O resultado desse jogo, en*
trelanto, surpreendeu a todos
quanto assisdram b desenro*
lar do Torneio. Isto porque o
Campo Grande rierrolou, com
categoria, o seu tradicional ad*
versário, pelo score de dois

tentos a um. Com esse feito,
o Cánpo Grande sagrou-se
,campeão do primeiro turno.

Foi a seguinte a formação
da equipe veticedora: Nozinho,
Wili-on e Ariei, Tião, Ivo, Dar*
ci, Sabará, Wilson II, Lorica,
Manoel e Luizinho. A direção

da peleja esteve a cargo do sr.
João Arruda, que se conseguiu
a comento.

A arrecadação chegou à casa
dos 1/100 cruzeiros.

Entre os aspirantes, o Tor*
res Homem goleou por 7 ten-
tos a dois.

Ana Neu, 7 x Oriente, 1
O Ann Neri, em jogo rea

lizado domingo .último, ven*
ceu o • Oriente pela elevada
contagem de 7 tontos ii' 1. O
quadro vencedor entrou em
campo com a seguinte cons-

encontrava afastado da equi*
pe principal por se achar con*
lundido, tieinou ent.-e o.s efe-
tivos. A atuação do excelente
extrema agradou plenamente;
tanto que ó do pensamento
ue Rarniro lançá-lo contra os
«bariris», o que certamente
cará maior agressividade ao
alaque «alvo», pois provocara,
também, o deslocamento de
carlinhos para a ponta cs-
querda, sua verdadeira posi-
ção, saindo Décio, que não
conseguiu aprovar.

Sx!í PARA OS TITULARES
Os goleadores tio ensaio lo-

ram: Ivan (2), Humberto (2)
c Cabo Frio, para o quadro
principal, e Paulo Ç>sai'..t3),
jfta»j*..sutíftate!*.

Os quadros treinaram assim
formados:

TITULARES: — Borracha;
vandir o Manoe.zihho; índio,
Sbvprino e Nei; ."leralilinoj
Humberto, Cabo Frio, Ivan e
Carlinhos.

SUPLENTES — Hélio; Laert
e Ratão; Malfredo, }. Alves e
Décio; Mòtorzinho, Paulo Ce-
sar, Cocada, Chiquinho e
Altair.

CONCENTRAÇÃO
Após o ensaio os jogadores

sancristovenses r u m ara m
acompanhados pelo técnico
fyámlro, para a concentração
existente no próprio eiládio
do Figueira dc Melo, onde
aguardarão o momento do
cIjoquç com o Alan***»"'"

Resultados dos *^m
Suburbanos

ESPERANÇA .. 2 x PALÁCIO  2
PARAÍSO . ÍVV.. 5 x MOCAMBO .. 2
ARSENAL ..... 2 x E. SOCIAL .. 0

PRELIMINARES

ARSENAL 4
PINDAI 5
JUVENTUS ... *. 5
CENTRAL 0
ESTRELA «.'... 2

x SOCIAL ..
x BIR1BA ..
x SOARES..
x CARIOCA
x PIRANHA

0
0
0
o
ü

tituiçao: Ari (Alfredo/, Cen*
tll e Máilo, Ari ido, Jorge e
l-lorminio; Aloisio, Elmir, Jac*
kson, Casa e Çarguííihp. Os
artilheiros foram .lackson (4),
blmir, Al'rio c Carguinlu. ,

MEU CANTINHO
Escreve K. TIMBEIRO

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Quando iniciamos este cantinho de página eni defesa do
esporte menor e independente, não Unhamos a intenção de
noticiar as atividades do Departamento Autônomo. Entrçtan-
to, por mais de uma vez fomos interpelados a esse respeito.
Por fim, reconhecendo a necessidade de satisfazer aos jnsia-
tantes reclamos dos leitores, iniciamos, hoje a publicação do
noticiário referente àquele Departamento; Que todos os anian-
tes do esporte, ligados ao Departamento Autônomo, recebam
pois, o prêmio de sua vigilância sobre a nossa seção de Espor-
te Menor, esperando nós, de outra parte, que as criticas e su-
gestões continuem no sentido de que esto jornal possa propi*
ciar cada vez mais e melhor uma tribuna aberta a todos ps
clubes c desportistas.

Baqueou o
Ante o

Oriente
Guanabara

Domingo passado, o Gua*
nabara recebeu a visita amis-
tosa do Oriente A. C, cam-
peão do Departamento Auto-
nomo de 1952, que ora dispu-
ta também o torneio «xtra

patrocinado pelo Campo
Orando F. C.

A peleja, diante da rivalida*
dc existente entre os dois cs-
íitiudrücs, agradou pleiiamen-

te pela sua movimentação c

combatividade. Ao final do;;
DO minutos o Guanabara ven

cia pela contagem de ,3 tentos
a um.

La preliminar, venceu o Ori-
.,i.e por dois a um.

Goleada do Distinto
Realizou-se, no griimauo lia

rua Nestor, tmlnulo ultimo, o en-
contro entre o Distinto e o Oiti.
Este ulimo foi suplantado pelo!

de seis tentos a ti is.
A. preliminar ronllzada entrs

os dois coiUer.íloí-gs, 'ncu.fion' um
Distou.-, pela contagem de qua-

VDistinto jicla elevada contagem tio a um.

DIA I N C 0 R j? E T 0
fl



COM A REALIZAÇÃO DOS PLANOS DOS AMERICANOS

FRÁ AINDA PI
TRANSPORTE NA CENTRAL
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IJEJ' uma dificuldade conseguir um lugarzinlio nus poucos

elétricos que ainda restam.

(Mi Vrf

Iniciativas nos Bairros
Sm Preparação do Comício

1 Numerosas Iniciativas es-
tão sendo levadas a cabo nos
bairros desta capital, como
preparação para o grande co»
inicio do próximo dia 15, pe<
Ia rejeição do «Acordo do As-
Ristcncla Militar Brasil-Esta-
lios Unidos».
¦ Eis alguns dos atos prepa-
ratorios até agora programa-
rios, sob o patrocínio de orga.
:'açõcs c personalidades, em
repudio ao criminoso tratado:
[Dia 10 — Aa 20 horas, na
jiia Ligla, 255, Peidia — Con.
gerencia do engenheiro de ml-
jias Ernesto Puchain, Compa-
S-ccera o cel, Arlstidcs Leal
ria Comissão Nacional contra
Vi Acordo Militar,. ,;¦ [,">'•.'•"'.' 

'

fcBia, 11 — As 20 horas, na
Praça. 3 do maio, em Campo
Grande — Conferência do en-
lénheiro químico Nlssim Cas-
liei, com a presença do cel,
foj-istides Leal.
(v Dia 10 —• ã3 20 hs., na rua

'"-.' 
Dia 13 — ú.s 20 hs., na rua

Silva Gomes, 21 Cascadura
Conferência do Deputado LO-
bo Carneiro.

COMANDOS
Nus diversos bairros estão

sendo realizados comandos,
visitas, afixnção de cartazes,
palestras domiciliares e em
organizações, etc,, *Vgf-»£fjBBii

| Com a retirada, «os elétrt-
cos da Central, nao passa dia
sem conflitos e depredações nas
estações suburbanas ou em
D. Pedro. I ultimo desses acon-
tecimentos reglstrou-se ontem
em Nova Iguaçu, quando a
multidão com a demorad o trem
destruiu a cablne de controle
e os anúncios da plataforma
da estação. Esses fatos, em vir-
tudo da completa lrresponsabi-
lidado do governo, tendem a se
generalizar. Agora mesmo se
anuncia a retirada de mais 25
vagões até fevereiro próximo,
o que significa maiores atropê-
los, maior espera, maior nume-
ro de fitimas 6 maiores vio-
lênclas per parte do governo,
CRIMINOSA TRANSAÇÃO >
:>.l que vem acontecendo tom-'iaCentral do Brasil, porém, nfto

;|?é um simples acidente. Trata-se
M de um crime adrede planejado
!*t|pela Comissão Mista Brasil-'" Estados Unidos e abençoada

pelo governo Vargas. Todos
estão lembrados de que, há.
coisas de um anp. a proprla im-
prensa oficial informava que o
Brasil iria receber um emprés-
timo do Banco • Internacional
para melhoria de nosso parque
fenjoviailo. ¦.Entretanto, havia
uma condição, sem a qual o ne-
gocio não poderia ser realiza-
do: era que a maior parte des-
so empréstimo deveria ser gas-
to com a construção de uma
rede ferroviária ligando as nos-
sas fontes de minérios aos por-
tos de embarque. Houve do.

<(<¦-.'¦ ¦,vijia-,yj-i^.l;-¦¦;,.' ¦..¦¦<:: -.-¦> ...'Miél

ATÉ FEVERBÉÒ VAO SER RETIRADOS MAIS 25 VAGÕES « UMA IMPOSIÇÃO DA CO-
MISSÃO MISTA. VISANDO O TRANSPORTE DE MINÉRIOS -- COMO PRÊMIO PELA CRI-
MINOSA TRANSAÇÃO, A C. DO BRASIL RECEBERA UM PEQUENO EMPRÉSTIMO -

nunclas, na época.'. O fato as-
sumiu proporções de escândalo
e, afinal, foi esquecido. Agora,
porém, o governo anuncia a
vinda do empréstimo, a cons-
truçlo de uma estrada ligando
as regiões mineiras de nosso
pais aos portos de embarque,
tudo isso ao mesmo tempo em
que os vagões da Central são
retirados para servir ao trans-
porte de manganês que está
sendo realizado ' 

pela United
StaCes Steel, desde as minas de
I^a!ette^.í$^p£^% |

CENTRAL DO BRASIL OU
!&f| SOS AMERICANOS ' ;V

À Comissão «Mista» Brasil-
Estados Unidos 6 quem deci-
de «Obre o destino da Centrai
tio Brasil. São os americanos
que determinam quais os tre-
cios. a serem «aparelhados,
WRT TT" '

qual a especialização a ser
dada à ferrovia. Isto, aliás,
ficou bem claro nas declara-
çi"cs do próprio diretor da
Central, coronel Eurico Souza
Gomes, segundo o qual por
varias vezes recebeu negati-
vas dos americanos da Comis-
são «mista> quando pleiteou
o melhoramento das linhas
sunurbnnas.

Outro dirigente da Estrada,
seu superintendente em Minas
Gerais, sr. Alkreuse Meireles,
dizia também há pouco, em
entrevista aos jornais de Belo
Horizonte, que «a melhoria
das condições técnicas da
linha> dependia de aprovação
dos ianques da Comissão Mis-
ta. E o que esta tem aprova-
óo é apenas o melhoramento
de linhas, como a variante
Barbaccna-Carnndal e de Pe-

d:a do Sino-Caranrlai «para
permiti: a tração de trens pe-
budos, possibilitando a forma-
çao de comboios de 3,000 tone-
ladas de minérios. Excepcio-
nalmente, tais composições po-
derão ultrapassar 5.000 tone-

ilidas» (Entrevista ao «Diário
de Minas», de 21 de dezem-
bro),
GETOUO E' O RESPONSÁVEL

E' por Isso que o povo ca-
rloca que habita os subúrbios
está cada vez mais sem trans-

portes: porque o governo dr:
iictúlio iiansforma o Brasil
tiuma colônia dos Estadur
(inícios, pondo todas as nossa?
tc.rrovids a serviço dos traste?
para o saaue de nossas rlrpip
zas miiierals.

E' Getúllo, com sua política
ue vencia do Brasil, o maior
responsável pelo descalabrc
cia Central.

Presos 10 Camponeses
Do Ramal de Xerem

C*re* du 8,30 horas da ontem,
quando M encontravam trabnllmn-
do na sub-seda da Associação dos
Lavradores Fluminenses, no Qul-
lometro 41 do Ramal do Xerem,
íoram presos, Ilegalmente, 10 cam-

poneses. A prls&o íol folta a raan-
do dos latifundiários Orlando Jo-

-do último membro in Comiss/to
do Marinha Mercante. Os lavrado-
res íorom conduzidos para Caxias.

Ultlmumcnto, oa latifundiários lo-
cala, apoiados pela policia, vem
cometendo violência do toda sorte
contra os lavradores, pretendendo,
com Isso, Impedir sua orgnnb.açAo,
para facilitar o assalto ia terras

«4 Ferreira • Mario de Almeida, dos camponeses.

Governo eos '"¦','í«v.?.;'.í.¦;;;¦. r v • ¦" ¦ -' ¦¦¦ "¦' ¦:•'""

Patrões

fTéodoro da Silva, 1004, Gra-
•jBU — Conferência do enge-
tnhmro químico Nissim Cas-
Ticl, com a presença do cel.
ÍLuiz França Albuquerque, vi-
jte-presidente da Comissão
(Nacional Contra o Acordo
(Militar.

lis., na rim
Botafogo

fconferencía do jurista Marga-
bino Torres, -.-¦ í;T%"•'¦•'" •¦' •'
i..' Dia 13 — às 20 hs. na. Av.

nezuela, 27-0° andar —
ònfeirencia do Jornalista Re"-

fiiato de Alencar,S

ijuuiiar. .
RDla 13 ~ as 20 )
pa Passagem, 102,

ffl-O

Farofeiro
h LONDRES, 8 (AFP)' — Unia
lalmaria na tempestade per-
pntiii substituii — 23 dias de-

Íiosi 
da data pievista — o ia-

oieiro da «Roc du Loup>, na
tartremidadè ocidental de Cor-
HÍyáll.J ¦¦•,;-'
WÒ perlcio de serviço do fa-
fòleiro devia, com efeito, íin-
|ar em £ de dezembro últl-
jrjio; mas depois o estado do
Sjiar tornou to perigosa qual-
^ucr operação de ciesembar-

|ue que o mesmo foi obriga-
:1o a passar o Natal e o dia

Ide Ano Movo completamente
a.-olado, cm seu rochedo, - \

O
Prolongam a Greve dos Têxteis
SABOTAM CS ENTENDIMENTOS COM A RECUSA DE DISCUSSÃO DAS REIVINDICA-

ÇÕESTUNDAMENTAIS DOS GREVISTAS - SEGADAS VIANA DEIXOU DE RECEBER

UMA COMISSÃO DO SINDICATO — SOLIDARIEDADE DOS TRABALHADORES

Protesta a Conferência des Jovens contra
As calúnias de "0 wloi®

Uma wmlssan flo Jovens fe« «n-
trcua em nona redaclo d* se-
guints nota:

>A Diretoria da Conilssía da
Preparação à Confcríncla Nacional
cm Defesa do» Direitos da Juyen-
tnda vom protestar veementemente
Janto 1 imprensa do Distrito Fe-
dorat o do todo o pai» contra o»
comentários tendencioso» da certos
jornais o a» calnnla» do Jornal» co-
mo «O (ilnlio» o «O Jornal», rela-
cionadas à rcalii.ação da Conforta-
cia Nacional em Defesa do» Direi-
to.s da Juventude.

A Conferência qua ora •« rcali-

ta, pelo »en programa, temürln o
atividades mantem-so no» princi-
pios da convocatória nacional, em
que flfto expostos os prnhlcmus
mal» troves da jnvcnfodo brasilei-
ra e numlfeslado o desejo dn inú-
meras perHonnlidaiIes hntsl!i'lni«
dns mais diferftHi (eudénciuH po-
Ifticns e rcliglnxas de apoiarem os
Jovens na laia pela conquista <to
seu» direito», Assinuram osso Mu-
nlfosto iicssiis.» como o deputudo
Ili-njnnilit riiruh, o doputndo Alio-
mur Bsleelro, Dr. Carlos Susso-
klnd dn Mendoni;», Dr. Osmnr da
Cunha Mello, deputado T. Tnmura,

do S. Fanlo, deputado Padr* 3!<-
delro» Nctto, desembargador Au
Kusi» Sahnla Uma, deputado Bre
no da Silveira e inúmeras ontra<t
poisonalldades.

E' sintomático qae rio «Globo^ t
que corrompo a juventude coro
aClibi!) o historias em quadrinhos,
tenha partido a ofcns'va contra «
Conferôiicia Nacional em Defesa do*
Direitos da Juventudo.

Apesar da confusão na« procuram
criar certo» Jornais, a Conferência
prosseguirá e hi de cumprir vlto-
rlosameiite fteos propósitos*

a) A DlICKTOEIAl

Aprovada a Carta ê § s

alegar que a semana será
cortada a partir de sexta-
foira, o quo faria os opera-
rios que não comparecerem
ao trabalho perder dois re-
pousos remunerados.

Oradores revoltados verbe-
rarain essas manobras patro-
nais. «Não tememos amea-
ças dos patrões. Nosso au-
mento é sagrado. Unidos
ninguém nos derrotará» —•
disse na Assembléia um
trabalhador da Leondro
Martins.
CONTRA OS PASQUINS

Durante a reunião dos
marceneiros foram citadas
as publicações caluniosas do
«O Globo», «Correio da Ma-
nhãv e <0 Radical» contra

o movimento reivindicativo
da corporação. Os trabalha-
dores protestaram veemente-
mente contra esses pasquons
declarando que nenhum de-
les entraria mais em suas
casas,
levar os Jovens para a guer-
ra. Concluiu fazendo um vi-
brante apelo para qua os jo-
vens lutassem co: todo o ar-
dor cm defesa de seus direi,
tos e pela Paz.

TECELOES
l Secretario do Sindicato

dos oerários Têxteis sr. Jo-
sias Silva, falou sobro a luta
em gue estáo empenhados os
trabalhadores em fiação e te-
celagem. Disse da impor-

V-

Os industriais de tecidos e o grevistas, com as quais os ope-
governo continuam a sabotar os
entendimentos para unia solu-
ção satisfatória da greve dos
têxteis, que já vai para mais
de um mês.

Demostrando mais uma vez
o seu desejo de entrar num
acordo em ba.ses justas, com os
empregadores a diretoria do
Sindicato dos Operários Têxteis,
acompanhada de membros do
Comitê do Greve c da Comiasâo
do Salários, avistou-se ontem
com um mediador, cujo nome
não fui revelado. Desses enten-
cllmentos, porém, nada resulta-
ram, porque os donos das fa-
bricas, através do Sindicato Pa-
tronai, se mantêm na posição
criminosa tomada deude o Inl-
cio do movimento, qual seja a
do se recusarem a discutir rei-
vindlcações fundamentais dos

Desaparecida
Pedem-nos publicar o seguinte:
«Pcdü-ae infonhoefio a respeito

da menor Rita Maria da CoiiçeJ*
Cão, (iiie viajou do Uiuiíim, Esta-
do de Pornambuco, em companhia
dn uma senhora, filha de d, Ex-
lulilila, esta sogra do dr, Otávio
do Aruiijo, residente naquele Es
tildo. Qualquer informação pode
der prestada à Sru. Maria Valile-
viu» CezArlo, residente a rua Co-
ronel CamlsSo, 484-A, cm Cordovil.» toria um membro da

rários não podem transigir
A mesa redonda noticiada

por quase toda a imprensa, e
que deveria se realizar na tarde
do ontem, com o compareci,
mento de personagem impor,
tante nos meios industriais —
o mediador misterioso, — não
se realizou.

O movimento prossegue fir-
me, e além das fábricas que
funcionam normalmente desde
os primeiros dias, além da São
Luiz Durão, única na qual se
verificou um acordo em separa-
do, a paralisação 6 praticamen-
te total na maioria esmagadora
das empresas têxteis. O anl-
mo dos grevistas è alto e não
há sinaia de abatimento. To-
das as tarefas da greve, tanto
na aede do Sindicato como na
rua são executadas com entu-
slasmo, disciplina e uma abne-
gação que, por si só fala da re-
sistencia exemplar dos têxteis
c da decisão inquebrantavcl de
só votarem ao trabalho com a
vitoria.

AUDIÊNCIA NO CATETE
A nossa reportagem foi en-

contrar na tarde de ontem o
presidente do Sindicato, aeom-
panhado de mais quatro dire-
toros, aguardando o momento
de ae avistar com o sr, Segadas
Viana. /Acompanhava a dire-

comissão

de Greve. A visita tinha, por vivamente todas as iniciativas
objetivo solicitar os bons ofícios tomadas no dia de hoje pelos
do Ministro do Trabalho para grevistas, objetivando a am-
a obtenção de uma audiência j pliação do movimento de soli-
com o ar. Getulio Vargas. Del dariedade em que so

I

momi
PÂNICO NO HOTEL AVENIDA

r>-/ Momentos de pânico viveram ontem, hóspedes e empregados
fio Hotel Avenida, situado na Galeria Cruzeiro. E' que, cerca das
B horas da madrugada, o sr. José Santos, funcionário no Estado
jie São Paulo, atualmente hospedado no Hotel, passando aa férias,
¦despertou com o ruído de sirenes notando, ainda, que seu quarto,
[de n. 401, estava cheio de fumaça. Saiu do aposento, dando aviso
'nos demais hóspedes que ficaram tomados de pavor, ante a imi-
nencia de serem presas das chamas. Que eles nem mesmo sabiam
Diultí estava o fogo... Depois, verificaram-so cenas de atropelo
ias escadas estreitas, tendo várias senhoras em trajes menores'desmaiado, enquanto outras eram pisadas na correria._

; A causa do tudo isso, íoi um principio de incêndio (pronta-
mente, debelado pelos bombeiros), irrompido na cozinha dos bares
'«Fluminense» o «Americano», localizados na Galeria. Como é na-
ítural, a fumaça subiu, atingindo as dependências do Hotel Aveni-
'«Ia, gerpndo o «surtira* felizmente sem conseqüências.
v CAMINHÃO «VERSUS» 
V; LOTAÇÃO

Em Jvladureira, cst. Conse-
ílieiro Galvão, ocorreu, na
piáclrugáda de ontem, uma
rolisão de veículos. Partiei-
j,aram do choque, o caminhão
'chapa 6-43-06, dirigido pelo
rr.otorista Paulo Leandro da
Silva, e um lotação de licença
Ignorada. Da colisão resulta-
ram sair feridas as seguintes
bessoas, qw; íoram medicadas
!j;o Hospital Carlos Chagas,
fr1e onde se retiraram após os
'ciiraMvos: o motorista do ca-
fiàihhão, jã citado acima; Joa-

jquim Teixeira Magalhães, dn
39 anos, residente em S. João
tíe Mo/iti; Maria Mauria, de
' ' 

anos, solteira, moradora á
rua Francisco de Sá, 493; Se-
i/criáno Teçanha, de 49 anos

idade, domiciliado em Ro-
Miranda, rua Ignorada.

CADÁVER IDENTIFI-
CADO

No necrotério do Instituto
Médico Legal, foi feita a iden-
tificação, .por reconhecimento
cie parentes, da senhora morta
na véspera, esmagada por um
tinibus, ha rua Haddock Lobo.
1 rata-se de Maria Augusta
lreitas dos Santos Rosa, viu-
va, de 62 anos, moradora na-
qúela mesma artória, 366.
Ontem foi o corpo dado à .se-
pultura, no Cemitério do Caju.

COLISÃO
A motocicleta chapa 18-29,

dirigida por Antônio Policies

de Lima, morador à rua cL*
n.» 198, apartamento 101, e o
auto chapa 11-96-63, guiado
por Antônio Ribeiro dn Silva,
íesidente à rua Pinheiro Ama-
úo, 167. Esses os dois veículos
que, na rua Padre Telêmaco,
cm frente ao número 143,
«beijaram-se». Em consequên-
cia, o motociclista sofreu esco-
riações generalizadas, sendo
medicado no Carlos Chagas.
O motorista íoi detido, levado
ao 24.» Distrito, de onde saiu
cm liberdade, após autuação.

ATROPELADO PELO
TREM

Faleceu ontem pela madru-
gada, quando recebia socor-
r&s no Hospital de Nova igua-
çu, o jornaleiro Osvaldo Fir-
mino, de 18 anos, residente á
lua Jacarei, 37. Momentos
antes, o infeliz rapaz fora
atropelado pela composição
liM-73, na estação tíe Talretá.
Com esmagamento das per-
nas, além de vários outros
ferimentos de natureza grave,
o jorrialeiro não resistiu aos
padecimentos, sendo o cada-
ver, após as formalidades
usuais, removido paia o I, M.
Legal.,

sejam os diretores do Sindicato
expor de viva voz todos os de.
talhes relativos as constantes e
infrutíferas tentativas que têm
sido feitas com vistas a um
acordo e à posição de crimino-
sa intransigência em que se
mantêm os empregadores.

Após longa espera o sr. Se,
gadas Viana mandou aos di-
detores do Sindicato um recado
para quo solicitassem direta-
mente a audiência desejada.
Caso não a obtivessem ou se
a resosta tardasse muito, in-
tervlrla nara apressá-la.

Assim, enquanto de um lado
os dirigentes da greve e os
grevistas procuram cor todas
as formas abrir entendimentos
com os industriais, de vez que
os termos da iníqua decisão do
TST não podem do forma algu-
ma ser aceitos, o Ministro do
Trabalho e o próprio sr. Getu-
lio Vargas, alheiando-se aparen-
temente da greve, tomam posi-
ção aberta contra os trabalha-
dorea e ao lado dos patrões,
Esse, aliás, á o fundo de toda a
política governamental: «defesa»
do povo e dos trabalhadores cm
frases demagógicas, c atos que
revelam uma politica de apoio
a todas aa formas do explora-
cão.
ÉSILIDAKIEDADE OPERARIA

Um condutor da Light, sr,
Antônio Pereira do Vale, chapa
n. 3275, veio ontem à nossa
redação pedir a divulgação do
seu apelo aos trabalhadores da
Canis: tendo ganho em dobro
os dias feriados de 25 de Dezem-
bro e Io deste mês, contri-
buam com um dia de salário,
na data de hoje, para a vitoria
de seus companheiros têxteis.
Esse mesmo apelo já havia sido
feito por uma comissão de tra-
trabalhadores da companhia, que
estiveram ontem cm visita à
sede do Sindicato dos Têxteis.

APOIO DA A.M.A.S.
A Associação Montese de

Ajuda o Solidariedade, em nota
oficial de sua diretoria, apoia o
Dia da Solidariedade aos Têx-
teis em Greve e'dirige um con-
vito ao povo cm geral, e parti-cularmcnte às suas Comissões
de Solidariedade a que apoiem

apoiam
nesta sua insta luta.

AUXILIO AOS TÊXTEIS
Um leitor trouxe a nossa re-

dação 300 cruzeiros, destinados
ao Fundo do Greve dos têxteis.
A quantia acha-se a disposição
do Sindicato.

«TOES

Você precisa lét

DEMOCRACIA
POPULAR

— CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS —

—¦ semanário de atualidade política —

0 A S
PESSOAIS

j»

Brigando com a senhoria, a sub-inquilina conquista as boas graças da

Gesiapo, denunciando um "perigoso foco vermelho" — O cariao de

visiia da austríaca Sieinhan, segundo o vespertino do Caieíe —

SOTERRADO O TRABALHADOR

Pedem-nos publicar:
«O presidente do Canselho

Deliberativo du U.O.M. convo-
ca todos os membros para uma
reunião ordinária em sua sede
social, hoje, às 18,30 horas. Or-
ciem do Dia: material em pauta.

Dolorosa ocorrência, verificou-se ontem, cerca de 14,30 ho- 2\ Convocação:
ras, na rua Oliveira Eibeíro, cm Bangu, onde estão sendo reali- .£ J^f^Sffij 

dernT
zados trabalhos de colocação de linhas adutoras. Naquele local, <»em dp sr Presidente do Con-
dentro de uma vala de 3 metros de pr^ndH^.àpr^^
monte-, um trabalhador conhecido como «Betinho», tíe cor preta,
30 ânus presumíveis, aguardava a descida de um dos enormes
canos quando as paredes da vala desabaram, soterrando-o. Os
companheiros da vitima, por mais esforços que fizessem, não

União dos
Operários
Municipais

O anti-comunismo que o go-
vêmo Vargas instituiu no Es-
lado Novo, ao tempo em que o
Catete iazia a politica do Ki-
tler e que hoje renasço sob a
proteção dos belicislas do De-
partamento de Estado, serve
agora para fins particulares.
Vejamos essa ocorrência da
rua dr. Agra, 49, em Catumbi.
Por motivos particulares de-
sentenderam-ss a mcrodora da
casa, sra. Maria Schargel e a
sra. Gusta Steinhan, sub-loca-
túria de um quarto. Gusia de-
nunciou a sra. Schargel: «co-
munista perigosa».

Como resultado dG denúncia
(que em quulquor hipótese é
sempre aceita pelos beleguins
policiais) a sra. Steinham pas-
sou a contar com as simpatias
da Delegacia de Economia
Popular, que, chamada para
resolver um caso do inquilina-
to, logo se pôr cm ligação com
a Delegacia de Ordem Política
o Social.
COMUNISMO VJVO

Na residência de d. Maria
Schargel, que tem uma lilha,
Hegina, de 20 anos o um filho.
Fichei, do 18 anos, ambos bra-
sileiros e estudantes, cs bele-
guins encontraram livros mar-
xistas e uma inscrição com
palavras do ex-presidente Ar-
tur Bemcrdos contra o infame
Acordo Militar cem os Esta-
dos Unidos. Tanto bastou para
enfurecer a tiragem, que pas-
sou a farejar em tudo aquilo
(•comunismo vivinho».

O restante da obra ficou a
cargo da imprensa reacionária,
cujas ligações com a gestapo
da Hua da Helação não se li-
mitam à notória Identidade
de obediência à Embaixada
Americana, consolidando-se
também através do cordão
umbilical da verba secreta.

D. GUSTA
O «farto material de propa-

:anda marxista», anunciado
de acordo com o formulário
cos semi-analfabetos da poli-
cia, poderá servir de pretexto
para que polícia, imprensa,
xádio e justiça de classe do
Pai dos Pobres voltem-se fu-
riosamente contra d. Maria
Schargel e seus dois filhos,
não importando, no caso, que
o próprio jornal do Catete,
«Ultima Hora», tratando do
episódio, denuncie Gusta Stel-
nham, pivô da questão, como
«austríaca de vida airada».

Para a campanha antl-co-
munista tudo serves as encí-
clicas de Sua Santidade, o Pa-
pa, os iracundos manifestos do
almirante integralista Pena
Boto, as patranhas pagas da
«imprensa sadia» o o testemu-
nho da respeitosa madame
Steinham.

Ao mesmo tempo, o anti-
comunismo passa a prestar re-
levantes serviços a pessoas da
espécie dessa sra. Steinhan,
não apenas em dissídios de in-
quilinato, como também nas
mais variadas conjunturas de
sua afanosa vida profissional.

:. .. in, i!;i con.
vens nessa luta pelos direitos

dos trabalhadores e concla-
mou todos os presentes a fa-
zerem srMm k juventude de
todo o Brasil que no Rio se
realiza uma conferência, em
defesa dos direitos da mocida-
do e que os jovens devem lu-
tar pela concretização da
suas resoluções,

O opei -.rio têxtil Wílliam
Dib falou ein nome da delega-
ção carioca. Disse que o?
jovens do Distrito Federal
Intam contra a fome s a. re.
paraçSo do guerra. Apontou
o mártir dos tecelâes, Altaiv
Paula Rosa, como nobre êxenv
pio de jovem quê morre lu-
tando em defesa de seus di
reitos,

DELEGADOS
A todo momento chegam S

sede da Comissão Promotor-',
da Conferência delegados de
todos os Rstados, Encontram-
se nesta capital 30 delegados
paulistas, 24 de Minas Gera:;.
3 paranaenses, 5 goianos e 7-l
gaúchos.

Têxteis e.;
Conclusão da 1' página,

saltando a. felicidade de se ser
jovem. Contou como foi
procurado ; or moços entu-
siastas e porque aceitou a
Presidência da Comissão Pro
motora. Disse que como
cristão e amigo dos jovens
a quem desde muito se encon.-
tra ligado, tendo sido juiz ds
menr-;  e sendo atualmente
diretor de patronatos, não PO'
deriu deixar de apoiar uma
conferência que tratasse da
defesa dos direitos d% juven-
tudo.

Em seguida falou a secre-
túria dn Comissão Irganiza.
dora da. Conferência, srta.-
Henda Ereire, que disse das
finuMdades do concl" 'c. Mos-
trou como um' exemplo d3
combativldade juvenil a par-
lieipação dos jovens nas re-
centes lulas do povo do Rio

Grande do Sul e na greve
dos tecelões. Denunciou co-
mo a maior ameaça ao íutu-
ro chi mocidade os mercado-
res do soldado:- que pretendera

RUY

epols do receber socorros no r conseguiram salvá-la e quando encontraram <Betínho>, esta já

hosoeômlo, foi o chauffeur do

fcaminhâo, Paulo Leandro da

gilvo, conduzido ao %V Dis-

era cadáver.
A3 obras estão a cargo do Laury Antunes da Conewçao, eom

escritórios na rua Alcindo Guanabara, 18, 8.» andar, sala 21, e,
para a realização dos trabalhos segundo apuramos Ti&flt&o^dadas

i aos operário»-a* ffiüsiin*» eondicõa* d* mbsmihk'-

associados para uma assembléia
extraordinária a realizar-se no
dia 13 do corrente, às 18,30 ho-
ras. Ordem do Dia: Prestação
de contas de acordo com alínea
VI do Artigo 28, combindao
com alínea I do artigo 49 do
nosso Estatuto.

Encarece-sa o eom»iureeimen-

VINTE CRUZEIROS.
Há no Carnaval carioca um &4gW%£X£ *W-

peito ao comércio das produções muneo» para a-festa ao V

O fato, aliás, é do conhecime.to p 
^; ^a^a0 seguinte:

tenha notícia de ™W^\^Z$afazendo sucesso)
Muita música que aparece po a (as vc

não saiu do crânio de quem se d í^outoi .1 °< ia 
alheia.

Sujo é certo. E 
^^^Xcoítedda por todo mundo,

Sambistas do morro, com aM«e( . de fósforo, impro-
em 10 ou 20 minutos, ao compasso cia uu*» ^ t>on(l(!C!.HnHft (ie

as bem sentidas. Depois, como há necessidade de

HOJE, A APURAÇÃO C0MISSÃ0 DE CARNA-

ESCÂNDALO
A pequena família da Rua

Agra, uma senhora viuva e
dois filhos, entrou a figurar no
noticiário de esoandaíosa pro-
vocação. Fotografias de fren-
to e de perfil, da jovem Hegi-
na Schargel, íoram apanhadas
na polícia e estampadas nas
páginas da «sadia». Fichei, por
meio de uma simples denúncia
da inquilina de d. Maria Schar-
gel, passou a ser responsabl-
lixado por todos os pixamentos
dos muros © paredes de Ca-
tumbL quo por sinal são lar-
tos e datam, em alguns cases,
do tempo em qu6 o jovem es-
tudante deveria andar pela
wsi&JBúmáxto'- ^

Às 16 horas de hoje, será
iniciada a segunda apuração
cio concurso para eleição da
Rainha do Rádio, promovido
pela A13R.

NOTICIAS DO «DEL
CASTBLLO»

No próximo domingo, a dl-
retoria do Del Castillo A. Clu-
bo homenageará o quadro so-
ciai, com um baile carnava-
lesco.

NO MADUREIKA A. C.
O mesmo acontecerá na se-

de do Madureira Atlético Clu-
be, domingo, a partir das 21)
horas.

ORFEÃO PORTUGAL
Á sociedade carnavalesca da

rua dos Andradas, iniciará, do-
mingo próximo, das 20 às 24
horas, suas atividades de Car-
naval, com una baile oferecido
i^^^sSü^:!^-habituai, 

dttUUg»

VAL DOS «TURUNAS»
Foi eleita a seguinte comis-

são do Carnaval dos «Turunas
de Monto Alegrwr Carlos Fon-
tela, Edson cie Oliveira, Ed-
gar Vieira, Hélio e Gilson Pam-

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
DO GRAJAU

Preparando-se para o Cama-
vai que so aproxima, a_Asso-
ciaçaò Atlética do Grajau, rea- \
lizará, amanhã, com inicio àsi

•22 horas, uma batalha de con-

NÃO DORME NO PONTO
O BOLA PRETA

Os «bolinhas» estão dispôs-
tos a não fazer feio neste Car-

naval. E já no próximo dorniii-

go, dia 11, realizarão mais um

íKJiais, na sede da Avenida 13
í tíe Maio. Antes, porém, no sá

bado, um grando baile que irA
até à madrugada.
JANTAR AOS CRON1S-
TAS NO CLUBE DOS
EMBAIXADORES

Os antigos ísilencjososi
oferecerão grande «mastigo s
rapaziada da crônica carnava»
lesca. Será um jantar dançan-
to, após o quo os responsáveis
do atual «Embaixadores» a pro-
sentarão os planos da socieda-
de para o Carnaval.
ALMOÇO NO SOSSEGO
Também a Embaixada. d<l

Sossego, em cima do EdifÍLÍ(J
São Borja, fará sua homsnn.<
gein aos cronistas, oferecendo
a üs'ps nnel.Hnria macàrronada.
CARNAVAL NA AABB
O grito de Carnaval da As.

sóciação Atlética Banco di
Brasil será dado a partir das
2.1 horas de sábado, 10. Domin-1!
go, prosseguirá n animação,
com uma feijoada nos crenis-
tas carnavalescos. Depois de J
horas, nn'"" "iais baile para
não esfriar o entusiasmo.

INOCENTES DO
CATUMBI

O «Rainha» upelido do An»
tonio Seta) anda ativo nos)
ajustes para o primeiro ensaia
dos «Inocentes do Catumbi».
Dia 15, a turma vai demons-
trar a capacidade, às 20 horai,
na sede social da ma Monta

• j Alegre,

D T
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